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CONGRESSO NACIONi-\L 
PRESilllfuNCIA 

SEl:iS!IO VONJUNTA 

J;m 17 de outúbro de ISS7, à1 21 huras e 30 tnlil.utus 
ORDEM DO DIA 

biscussão, em turno único, do Projeto de Lei n.0 9, de 1967 (CN), de 
Iniciativa. do Pre;sidente da República, que dispõe sôbre o leilão de roer­

- tactorias realiz-ado IJelas repartições aduaneiras . 

. ... ~ ,_. 

SE'S~ '\0 CONJUNTA 

Em 18 de outu!:Jro d'-! 1967, às 21 bm~s e 30 mln:;tca 
ORDE}I DO D!A 

Discussão, em turno único, do projeto de Lei n9 10. de 1967 WNl 
de inici<ativa do Presidência da República, que altera a redação de artlg~ 
do Decreto-lei J!.u 313, de 7 de março de 1967, estabelece novus pra40·;, e 
dà oUtras prov;dência::.. · 

SENADO FEDERAL 
F.:1c;0 saber que o SPnado Fe.:ieral uptovou, nos tél'mos do art. 45, n9 rv, 

da Con::;tituic;âo Fecteral, e eu, Au.1o :.Ioura Andrade, Presidente, promulgo 

r:;z:OLGt_./~0 !\\> 71, DE 19ü7 

~'.f>p;.1~;;. ... , (fm parte, a e.tcCUl?Úi!' ao art. 12 da Lei n!' 2. 772, àe :n ae j4lho 
de 1981. do Estado ele Sa11ta Catarina 

Art. 1Q É! sus1 ensa, pOl' incJ.nstitumoualidade, nos tênnos de decisões 
ttr.ft::üu..-us pro:t'el'iàa..o:; pelo Eupreruo Tribunal Federal, em sessões de 20 
~ :!G dP. ag'~::~to de 1964, nos d.ecu;·sos Ordinários ·em Mandados de Segu­
;·::o.r..~:e ns. :r l3J e l~L25'..1, res •. r.CIJVarnente, do Estado de Santa Catarina, 
"' e.<.ccuç:ãc Jo o.rt. l2 da. Le: nç 2. 772, de ~1 de julho de 1961, dG mesmo 
Ícitc..do, n:: parte que se refere ~.c lmpôsto de Tabacos e Derivados co­
'::i~·::.jo swor" rnovirnmb rconon.J.N. re3Ultante de verbas para o exterior. 

Art. 29 Estn retcll~çr.o entrar!~, em vie;or na data de sua publicação, 
trevo~~adas as d•:::pos!ções e;n fOUt!·ári.o. 

S2nado :federal, em 10 de oU't.' 1bro de 1967. 
AURO MOURA ANDR.\OE 

Presidente do Se-nado E'-eder~'\ 

FJ.ç.o s?.ber qUe o senado reCEral o.provou, nos leimos do art. 45, n° IV, 
da ConstHuic;ão Federal, e ru; A\,TI.. 1WUra Andrade, fresidente~ promulgo 
a tiOgmm ~ 

P~E.SOLUÇAO Nt? 72, DE 19ü7 
S:J.s_penrle a t•igincia da LC1 'n'} 4..923, do Estado de Goiás, que criou o Mu-

1~ici,;Jio de I.u.ou1rlndia, desmembraao do de Pirenópolis 

Art. 11 Fica suspcn~a Co nc~rdo cem o inciso lV do artigo 45 da Cot'lS­
titUit_:5.o Federe.l, e nos térmc·s do acórdão unânime do Supremo Tribunal 

ATA DA 152~ S<:SSJ.O, 
EM 10 DE OUTUB::lO D2 ~967 

, 1• Sessão Legislativ­
Ordinária, da 6~ legisJatura 

i'RES!Da!:NCIA DOS S:tS.: l\oW"GnA 
A..VD"::ADE E GU!.DO l\:!OND!X 

As 14 horas e 30 nünutJs, 
acham-se presentes os Senhores 
Senadores: 

:Flâvio Brito. 
Edmundo Levi. 

Desiré Guarani. 
Caí..~ete Pinh:irc... 
José Cândido. 
Menezes P1m_cnt~l. 

Wilson G:mçalves. 
Duarte Filho. 

· Dinarte Marlz, 
Argemho de' Figueiredo. 
José Erru.írio. 
Teotônio Vilela. 
Rui Palmeira. 
Leandro MacleJ. 
Aloysio de carvalho. 

Federal, proferido exn S:!!;;..5o- plcr.n de 5 ele abril d~ 1967, nos autos ('l 
representação n9 6J1, do E:tado á~;> GC1.:.3, a no:; ... nc::s. da lei c~c: t:.a !I -
tado, no 4.923, C:::! 25 de ma~o cif' 1934, que criou o M'\ntclp1::l ae La;;;..:-:,jl~· 
d!a, desrnemb:..-::aW Co de l'ir~nóroli~. 

Art. 2? Revoo:,tn:..-:'ic a~ ú.is.nr.~•t?ées em conirâno. 

Senado FeCci-:ll, em lO de OUtubro de HIV7. 
Am:.o 'JVJ.OURA ' AND.l:A'OE 

Frc~idt::ate do Senatlo lt:;~.e:-..~.1 

Faço. sa~Jer que o Ser. a :lo l''ed..;:a: aprovou, nos têrmo~ do art. 45, n" l1,', 
da Col'l:sbtmção Federal, c eu, AUic 1\~v:;~-a Andraje, Pre~lOtlnt~~ prCl••J."'a 
a segum.te 

F~EEOJ .. UÇ.t'i.O J:.í\1 'i3, lJ:Z l!lti7 

Suspend:J. a e-.:::ct:Çt!f) ttn i+~m 11!. b, do art. 11 d~ r.~! r.0 2.77:!, ct· 2~ .u 
j11ll!O de l~ol, d" SantQ C'a.>art:;cr., ct..,n a rcrta('âJ t!:.t~ llle dca. a ; .'J' 
nQ 2.999, de 2J-l'l-Gl. \ - " 

Art. lQ 11: Sl!.<::P~r..::a a execut;úo do Hem II1, b, do art. 11 da L;:i n9 2. 772. 
de 21 de julho c1e 19/il. L<e .Santa Ca'..at~l·U. lVm a redaçao que lhe .r-'u 
a Le1. n" 2.999, d~ ~3-12:-61, julgadc inconstllucional por dcctsáo cteHnJ,n·a 
do Supremo Trlbtnal reáera~. . · 

Art. 2° Etta l':o!'.c\uçâo entra1'i em vizor na data de s-aa pubücr',:. 1, 
revogadas as d;:-,~:::sirõe-s e-m ('OnH·~rio, 

Carlos LindCm1::1~rg. 
Raul GiiJbe:rti. 
Paulo Tbnes. 
Marcello de Alencar. 
Gilberto 1·Iarinho. 
Benedicto Va.llada;~s. 
Moura And1'at1.e. 
José Feliciano. 
Fernando Corrêa, 
Filinto Müller. 
Be:rerra Neto. 
Adol!lho Franco. 
Antô:ifia Carlos, 

Senado retler<tl, em 11) d~ outubro de 19G7 ~ 
AU.10 !..:.;:.r;u 1\~'D~.'.In: 

Presid;:mte do SenÚlo F~dm·a~ 

Attilio Fontana. 
Guido Mondin. 
Daniel Kriegér. 

(!,loura Andrade) - A listn. dG 
presença acusa o çC';npar.ecimcnto de 
31 Srll. Senadores. flavendo m:;.;.n.:r() 
regimental, declaro aberta a Sq:;:àv. 
Vai ser lid·a a. Ata. 

o Sr. 29 Secretâ.rio Vrocqae a 
leitura. da Ata. da Sessào an~erior. 
que é sem debate aprovaaa ,1 
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0 st. i1 Secretário lê o seguint~ 
' * • , EXPEiliENTE ' 

llrn:\'SAGENS DO PRESIDE,NTÉ ' 
!>A' REPIJIILICA 

r .0 - De restituição de autógrafos do 
Projeto de Eei. sancionado (de 6 ae 
outubro de 1967). 

EXPEDIENTE 
OEPART AMENTO DE IMPRENSA NACIOI'Ut} ' 

DUittTQR ·GERAL 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 

CJHaFIJ: 120 SCRV1ÇO OE G'UIM..1CA~eu::;.s CHa.p:;n PA SEQAO PB RII~~J-0 

J, 9. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

N9 514, de 1967 (número de or~gem 
177, de 1967) - Projeto de L,et da 
Câmara n'? 344-A, de 1967, e numl.ro 
85, de 1967, no Senádo, que r~v~ga 
e.s Leis ns. 3. 739, de 4 de abrrl de 
1960. e 5.039, de 20 de junho de 1966, 
que autorizam: o Po~er Executi_V'? ~. 

SEÇÃO 11 

:doar imóvel a Prefeitura MUl1JCipa.J fmtm~uo nas oficlns41 do Deputa111en1o de Imprensa N!lclon•J 
de Corumbá, Estado de Mato Grosso . ' - BRA Sf"IA 
!(Projet-o que Se transformou na Lel 
)19 5.329, de 6 de outubro de 1967). j 4.05.00 - Mínistério da Agrt-
'11 - Agradecimento de cornv.nicação cultura. . . 
1 referente a Decreto Legislativo (de _4.05._!)9 - Departamento de Adnu .. 
: 9 de outubro de 1967). nrstraçao. 

N9 513, de ·1967 (número de origem 
678, de 1967! - Com. referênci~ N 
Decreto Legislativo llQ 37, de 19ô~, 
~ue aprova o Acõrdo entre o Brasil 
é o Fundo 1 das Nações Unidas parR 
é. Infância tFISI), assinado em Nova 
York, em 28 de março de 1966. 

RESPOSTAS A REQUERIMENTOS 
DE INk'ORW\ÇõE~ 

Do ·Ministro da Indüstn'l e do Co-­
?nCrcio (Az;isos de 5 do mês em 
curso) : . · 

('ADENDO B,. 

Suboençc5es Extraordinárias 

Onde se lê:. 

São Paulo 
Associação Rural de Ag·uas de Lin~ 

dóia - 1.000. 
Associação Rural de Sertã9:z:inhO 

- 1.000. 
Associação Rural a:e Taubaté 

2.000. 
Associação Rural de Itabaianf\ -

4.000. 
· N9 AP/201/67 - Com referência ao I Total - 8.000. 

Requerimento n'? 664, de 1967. do Lelã.-se: 
Sr. Senador Aarão Stelnbruch; São Paulo 

N9 AP /202/67 - Com referéncia ao: Associação Rural Je Aguas de Ltn .. 
Jteqnerimento n'? 692, de 1967, do) dóia - 1.000. . 
~. Senador Desiré Guarani:· e Associação Rural de Sertãozinno 

.N9 AP/204;67· - Com referencia _ 1.000. . 
t.\) Requerimento n9 680, de 1967, dJ ASS<Jciaçto Rural de Taubaté -
Sr .. Senador Lino de Mattos. 2.000. 

OFiCIOS: Total - 4 000. 

Sergipe 
.t\SSociação Rural de Itaba."l.an~ 

4.000. 
4. 05.00 Ministerio da ~grl-

Leia-se: 
Grêmio cultural 

500. 
Carlos .Moura. -

Onde se lê: 
Gfnâsto Itaporio - S. 000. 

Leia-se: 
Igaporã 
Ginásio !çaporã - 3.000 ... 

Onde se lê: 
Cipó: 
Associação de Proteção à Maternt­

dade e à Inffi.ncia de Cip_ó - 200. 
Associação Proteção à Maternidade 

No.ssa Senhora da Saüde de Cipó -
1.500. 

Leia-se: 
Cipô: 
Associação de Proteção à Matern1-

dade e à Infânda. Nossa Senhora da 
Saúde - 1. 700. 

06 - cearA 
Onde se lê: 

Guaiúba 
Hospital Maternidade de Gualüba. 
Sociedade de Amparo aos Agri-

cultores Pobres de üuaiúba - 800. 

Marco: 
Atividades Assistenciais da l:'re-

feitura. de Marco 1. 500. 

\Do Sr. 1"' Secretário da Câmara 
dqs Deputados submetendo à 1·e­
'V.i;são do Senado, autô~rafos dos 
ser;uintes Projetos: 

cultura.. Leia-.se: 
PROJETO 

DE LEI DA CAMARA 
Nç 116, de 1967 

(N9 37/C/67, NA CAMARAl 

R:ltitica. sem ônus, a Lei n(J 5.189. 
4e a de dezembro de 1966, que esti-
4 Receita e ~ixa a Despesa para 
d Exercício Financeiro de 1967. 

Q Congresso Nfc1onal decreta: 

Art. 19 Fica retificada, sem õnuc, 
e. "iei n9 5.189, de 8 de dezembr() d~ 
196'$, que estima a. Receita e fixa :a 
DG4pesa para o Exercício Financeiro 
de '1967. na forma abaixo: 

41 03.00 - coordenação dos Orga­
ni~:tnos Regionais. 

4o~03.03 - Supel'\ntendênc\a do De­
Sel:trolvimento da Amnzõnia lp~gina 
ll9 489). 

• 
11ADENDO A" 

tl4 + Amazonas 
Pnde se 'llê: 

Albastecimento ti'água na 
Co~ t'i. a cargo da FSliSP -

teia-se: 

cida.de 
40.000 

S«rviços de Abastecimento d'áZUa 
na Cidade de Carauarl, a . cargo ao 
FSESP - 40.000. 

Onde se lê: 
saneamento 
Ml:!. to · Grosso 
R~e de Abastecimento d'água, ·na 

Colõ:O.ia Sagrado Coração de Merur1 
- ~neral Carneiro - 40.000. 

'Leia-se:· 
Sa.heamento 
.Malo Grosso 
Ser;viços de Agua, ng. Colônia Sa­

grado coração de Menlri - General 
Carneiro - 40.000. · 

4..05.04 __. Conselho do Fundo Fe- Guaiúba: 
· deral Agropecuario. Hospital Maternidade de Gutth1n~ 

I Agrop.ecuãria _ 800. 
03.0::Ll.062~ - Prornoção e Extel:l- Sociedade de Amparo aos At;rt-

são Agropecuftria - 8upervisão, Con · 1 cultores Pobres de Guaiúba. - 500. 
trõle de Programru,. 

Onde se. lê: 
3) Reserva de en:ergêncfa par~ 

custeio de planos de interêsse agro­
pecuârlo, etc. 

e> Instítuto de Estudos Rurais de 
Fundação de Sociologia e Polit.i.c9- de 
São Paulo - 100.0DO. 

Leia-se: 
3) Reserva de em::-rgência para 

cusleio de planos de intcrêsse agro­
}.oecuãrío. etc. 

e) Instituto de EstlldC's Rurais da 
Fundação E.::.cola de sociologia e 
Politica de são Paulo - 100.000. 

4.08.00 - Min\s~é'rio da. Educs.ção 
e cultura. 

4.06.05 - Cmu.:elho Nacional de 
Serviço Social. 

"ADEJNDO B" 

Subvellçôes Ordinárias 

02 - Ala~oas 

Onde se lê: 
Penedo 
Esporte Clube Penedense, sendo 

Cr$ 1. 700.000 para a Escola Grautita 
Alberto Gemes e ·Cr1i fOO.OOO para 
a E'scola G1·atuita Peri~o \Gomes 
2.300. ' 

Leia-se: 
Penedo; 
Escola Gratuita Alberto · Gornes, 

mantida. pelo Esporte Clube Pene­
dense - 2'. 300. 

05 - Bahia 

Onde se lê: 

Sáo Felipe: 
centro CUltural 

500. 
Carlos Moura. 

c 

Marco: 
Associaçã-o de Proteção à Maternt .. 

da de .e à Infância de Marco - 1 . 000. 

os - Espírito santo 
Onde se- lê: 

Casa de Caridade 
Ale~? te. 

São João 

Leia-se: 
cam de 

~1cgrc. 
Carldade São José -

10 - Goiás 

Onde se lé': 
Santa Hcl1?11a de Goits 
Conferência São Vicente 

- lCO. 

Lcl:"C"-sc: 
S§.o Frunc;e.co de GoiáS 

de Paulo 

Conf:r·"nrie d~ S. Viccnt~ de Paulo' 
lUO. 

11 - auano.bar11. 

onde se lê: 
Totr.d dn h::tado 

- I.'.!'fJ:'.JO:.'. 

Le:~-$F: 
Total do rt ~adô­

- 1.~98.50D. 

da Guano.IJer;) 

da Guanabara 

12 - MaranhãO 
Caxias 

Onde se lê: 
Associação Feminina 

Social - 1. 600. 
de Assistência· 

União Feminina 
flocial - 3.100. 

Lei[l.-~'1'::; 

União Feminina. 
Social - 4. 700. 

de Assistência 

de Assistência 

13 - Mato Grosso 

Guiratinga 
Onde se lê: 

Hospital Dom Bosoo - 200 •• 
Leia-se: 

Hospital de Ca-ridade Dom Bosco 
- 200 •. 

14: - Minas Gerais 
Baependi 

Onde se lê: 
Ginásio N .· S. 

1.100. 
de Montserrat -

Leia~se: 

Colégio N. 5. de Mont..serraú -
1.100. 

Belo Horizonte 

Onde se lê: 
Associação Beneficente da Assem• 

bléia de Deus - 2. 000. 
Leia-se: 

Associação Bene!l.ctente aos me1n .. 
bras das Igrejas Evangélicas As::>E!It1 .. 
bléia de Deus - 2.000. 

· . Onde se lê! 
Movimento por um Mundo Crtstão 

- 16.800. 
Movimento por um Mundo Melhor 

- 800. 
Obras Sociais do Movimento J:)Or 

um Mundo Cristão - SOO. 

Leia~se: 
Movimento por um 

- 18.400. 
Mundo Crtstáo 

Carmo do Rio Claro 

Onde se lê~ 
Conselho Particular das Conrert:n ... 

cias Vic€-ntina's - 300. 
Sociedade de São Vicente de Paüio 

- 3UO. 

Leia-se: 

Conselho Particular das Conr~re.a. .. 
cias Vicentinas - 60CL 
Espera Feliz 

Onde se Ie: 
Educandár.io Sacramentlno 

Leia·se: 
Educandário Sacramentiuo ao In:;. 

tltuto dOS Missionários Sacramell,­
tinos de No;!Sa Senhora - 500. 
Lavras 

Onde se lê: 
Conselho . Particmar 

Paróqúia de Lavras --
Vkemtno da 
1.000. 

Leia-se: 
Conselho Partleular de Lavras ua 

Sociedade São Vicente de Paulo -1. 
1.000. 
Leopo!dlna 

onde se lê: 
CaiXa Escolar das Escolas 

de. Providência - 30(1. 

L~ia--.se: 
Caixa Escolar Joaquim Amara.\·, 

Teixeira das Escola.s Combinadas 
Cel. Marco AUrélio Monteiro de' 
Barros, de Providência - 300 

Onde se lê: 
Caixa. E~co1ar d2s 

de AbZit3 - 300. 
Escales l-í~emaas 

Ldc.-sc: 
Caixc. Escolar }:i'rancisco l'inhezro 

l
c. LaC:>.rda. da-:; Escolas CombinadaS 
::le Ail"iba - 30J. 

Ond2 .se lê: 

Lavras 
Rc~o. tia Amizade de t.avra1 

jQ(!. 
L:ia-1:e: 

Lavras 
Roda. da Amizade das Senhoras 

Rotarianos de Lavras - 500 
Mont~ Carmel.o 

Onde se lê~ 
Santa Casa de Misericórtiia de 

Monte Carme1o - 800, 
Leíu-sc· 

Santa Casa da Sociedaae 
Vicente de Paulo - 800. 
.Uber1ândia 

de S~o 
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onde se lê: 
CaiXa Escolar do ' Grupo Escolar 

Dr .. Dup.rte Pimentel - 500. 
Caixa· Es;colar do Grupo Escolar 

AUce Ptle-s - 300. 

Leia-se: ~- Le1a-se: · Lela-se: 
Escola Profissional Pio XII, custeio Lar da Velliice São Francisco de Sociedade Hospitalar de Caridade 

do Ginásio Industrial·- 3.000. Assis -.-- 2QO. de Carnpo. Nõvo - 3.200. 

Onde se lê: · Cnde se lê: Onde se Jê: 

Leiá-15~: 
Tambaú Santa Casa de 1\lisericôrdin Sã:l- Scciedade Recreativa e Beneficente 

Caixa, Escolar do Grupo l!MObt 
Dr. DUarte Pimentel - Ulhôa -
fOO. 

Colégio Apostó1ico-Estrêla do :Mar João Batista- Ja3uarão- 1.COo.
1
d3 Eairro Ind_ustrial- 800- Livro.-

- 100. ' . . ( mento; e Scciedade Recreativa e 
Leia-se: Leia-se. . :Beneficente do Bairro Industrial -
João Pessoa sa-~·üa Casa de Candade de Ja- 1. 2CO - Santana do Livramento. 

CaiX31 EscÇ)lar do (lrupo !!::$Colar 
Professôra. Alice Paes - 300. 
Vargin!)a 

Colégio Anostólíco Estrela do Miir guarao - 1 ·000 · Leia-se: ~ 
- Tambaú .:.__ 100. Onde se lê; Sociedade Recreativa e Benefic~nta 

omle se lê: 
Univtrsldade do Sul · cte MillO!.S, 

JY-l.Ia. a Faculdade Diocesana de Filo­
:>Ofla -t- 600. 

Lelll-.se: 
Fundacão Universidade . ao l:::íul de 

Minas,; Para a Faculdade de Filo­
sofia. C.íêv.cias e Letras - 600. 

17 - Paraná · 

Onde se lê: 
Curitiba 
Hospital Evangélico Beneficente 1e 

0uritiba - 4. 000. 
I.e!a-se: 

Hospital Evangêlico - 4. ooo. 
CaratlQ.ga. 18 - Pernambuco 

Onde se lê: onde se lê: 
'Ubcaapioxaran:'aco.:_ar .,_

0
a
0

.rupo EsColar. d·e Goiana 
- Centro Operário Católico de Go-iana 

Leia-se: - 2.000. 
Caixa Escolar do Grupo Escolar · Leia-se: 

Dr. A~mério Rezende, de Ubaporan~a Circulo Operário de Goiana 
-- 200:. 2.000. 

15 - Parà 
Belém 20 - Rio de JaneirO 

Onde se le: Bana ManSa 
Paróquia de Icoract - SOrt. 
Paróquia de São JOão .Batista, para Onde se lf: 

êbn\s · "'ciais 6 100 Centro de Prevenção ao Câncer do 
' - . . Vale do Pamiba, sendo Cr$· 1.000 

Leia-se: para a construção do Hospital John 
Paróquia S, João BaUsta. para 1 Kenncdy - 10.200. 

tlbras sodais (Icoraci) - 6. 600. 

16 - Paraíba 
Leie-se: 

Onde se lê; 

Arar una 
Maternidade Hospital 

~laxa:nhiio - 4. 000 

Centro·de Prevenção ao Cáncer do 
Vale do Paraiba, sendo Cl'$ 1.000 
para o Hospital Jolm Kennedy -
10.200. 

Maria Jülia Ca1upos 

j Onde se lé: 

Lajeado do Bairro Industrial- 2.000- San-
Hospital São Rcque 1.400, tana do Livramento. 

Leia-se: 
Lajeado 
Hospital São Roq,ue 

1.400. 
Pelotas 

Onde se lê: 

-Vila Fã'.! -

Hospital Dr. 
i\ilorro Redondo 

Mauncio- Arudt -
- 4.300. 

Le.ia -.<>e; 
I-Iosp1tal Dr. Ernesto Mauncw 

Arndt - Mo-rro R-.;donC:Io - 4.300. 

Onde se lê: 
Põrto Lucena 
1 Scciectade Hcspitai:u· :=:âo José -· 
1. 600. 

Leia-se. 
Sociectai.le Hcspital 

Sflo José - 1.6CO. 
Herml Grande 

Onde se lê: 

de Caridat<c 

Eàncandúrio Santa Lúcia (para n 
Escola de Economia Doméstica ..:.n 
grada Familia!. 

Leia-se: 

Taquara 
Onde se lê: 

Sociedade Hospitalar 
HospHal de Caridade de 
1. 600. 

Leia-se: 

200; e 
Taquara -

Scc!edade 
- 1. 800. 

Hospitalar de Car1dada 

Onde se lê: 
União Operária Recreativa e Ben::! .. 

ficente - 600; e União Operárh 
B~neficente - 500. 

Leia-se: 
União- Operária Beneficente e P.r-:­

creativa- 1.100. 
Campo ·Nõvo 

Onde se lê: 
Scc!edade Hospitalar de Campo 

Nôvo - 1 . 000: e A.ssociac:ão do H-.!s~ 
pita! de Caridade - 1.000. 

Leia-se: 
Sociedade Hospitalar de Carldude.­

de campo Nôvo - 2.000. 

Santa Catarina 

Educandario Santa Ln.cia (para •: Onde s elê: 
Escola de Econ:müa D:>méstica Gem•J Araran~uú 
Galgani) . Hospit:Ú Nossa Sen110r-a. _Mãe <tos 

. Leia-se; 
'!. HO$pital MaterniCh.td~ 
MaXf\llhãn - _4.000. 

Maria Júlia Scciedude Musical /

Taquara Homens - 1.000. 

Cospirador:v Onde t.e l"· Leb-se: 
1 Associação de Prct~ça.o }\. Matcrn.- , Ar~u·:·r:1uá 

Onde ~~ lê: 

Gurlnhem 
soCiedade de Ampart~ e Assistência 

l MaterniVadf) ~à Infância- 11.000. 

Leia-se: 
Sociedade dra Atopttro e AsslsténC1'l 

-a. $aternidade e à Infàncm. de 
Gurfnhem ~- 11.00{). 

onde se lê~ 

lliara 
Instituto de ProteÇão 

. A Maternidade Anésia 
moa. 

~eia-se-: 

à Infância e 
Ja('Obina -

Itllara . 
Irtstltuto de Prvteção à Infãncia e 

Assistência à Maternidade Anésia 
Jac(>bino - 6UO. 

onde st: 1~: 
JOão Pessoa 
1-lospital e Maternidade Caçula 

Lei~< -- 1.000 .. 

Leia---se: 
Conceição 
Hospital e Maternidad~ 

L~~te - 1. OOD. 

Cnde se lê: 
Joã() Pessoal 

Caçula 

Albergue Noturno . de J~c> Pess-oa 
400. 

Leia-se: 

Associação Albergue 
DJsvalidos - 400.. 

Onde se lê: 

dos 

- 100. 

Lem-se: 
dade e à lnf:lDcia - 700 e Sociedade Gm:.:.·~m Nosea S~nh-orn. I\."lãe aos 

Sociedade Musical, Lira 
dora - 100. 

de Pro.teção. à Infância - 200. 1IHomens - 1.000. 
Conspira- L 

e1~-s~. . , Onde se lê: 
Niterói 

Onde se lê: 
Sociedade Pestaiozzi do Estado 

Rio (Pendotiba) - 1. 700. 

A.ssOCJ?tr:tao _de. Pro-ter;:.:.o a ~Vlater:u~ I Criciüma 
dade e a Inf::mcm -.:... 900. ('bras Sociais do clube Unlá{) ope. 

do-- Pôrto Alecrre rârio, de ''Operária Velha'' - 1.000. 
Onde .se lê; .., \" Leia-se; . 

Ass...<>ciação Pestalozzi do Estado Uo 
Rio de Janeiro - 500. 

Leia-se: 
SQciedade Pestalozzi do 

Rio de J&\-:es_·o_ - 2.200. 
Estado do 

22 - Rio Grande do Sul 

Bom Jesus 
Onde se lê; 

Sociedade lleneficeRte 
Frei Geraldo - 1. 000. 

e Educativa 

Leia-se: 
Escola !~.roqllial Frei Geraldo -

1. 000. 
Cang:ussu 

Onde se lê: 
E.'>cola No-rmal 

Fátima. - 600. 
Nossa Senhora de 

Ginásio Nossa 
- 100. 

Senhora Aparecida 

Leia-se: 
Escola Normal Nossa Senhora 

recida - 700. 
Marcelino Ramos 

Onde se lê: 
Grupo Espirita Amigos d11 

dade - 1.000. 

Leia-se: 

Apa-

Ver-

Sociedade Espírita 'Amigos 
dad• - 1.000. 

da Ver-

Associação dos Moradores ctas Vila':! Críclúma 
de Elizabeth e Parque - 600 e As- Obras Sociais da Socteda.de ·.'te~ 
scciação dos Mcra.àores das Vilas ct<Jativa União ~lineira - 1.000. 
Elizabeth e Pa~·q~,;.e ~ 300. Florianópolis 

Leia-se: Onde se lê: 
Associação dos l\'loraciOres 

Elizabeth e Parque - 900. 
das Vila:, U!1.:to Ct\tarinen~e de Estudantes 

- 800. 
Onde se lê; 

Clube Agneota e Recreativo Sil­
veira. Martins, Santa Maria ··- &00; 
e Clube Agrícola e Recreativo ô.Jl 
veira Martins, Silveira Martins ..L-

1. 300. 
Leia-se: 

Clube Agncola e Recrcauvo Sil~. 
yeira Martins, Sil\'eira Martins -
1.800. 
Caxias do Sul 

Onde se ll!: 
Escola São.Vicente de Pa1tro- 800, 

e Escola Particular São Vicente de 
Paulo - 200. 

Leia-se: 
Escola Primãria ParticUlar 

cente de Paulo - 1.000. 

Onde se lê; 

Sào \.!i· 

Sindicato dos Trabalhadores .1a~ 
Indústrias de Frio de Carnes e Oe· 
rivados - 1.200 Santana do Livra­
mento e Sindi"o.to do." ~rab3lh.acior~s 
nas Indústrias de Frio e Carnes e 
Derivadoo ......, 1.100· - Livramento. 

Le1a-se: 
D;rctório Estadual de 

- 800. 

Lei.a:.se: 

Estudantes 

Diretõrio Estaaual de Estudg,ntes de 
Santa catarina - 800. 

Onde se lê: 
Orlefles 
Casa Paroqui..1.l de Orleães - 1. ~)1)0. 
Ginásio Municipal - 2.000. 
Hospital Santa Ot.ilia, sendo ...• 

CrS 100.000 para a Maternidade -
4.600. 

Instituto São José - 3.600. 
Grêmio Esportivo São Jo&é (obras 

sociais) - 200. 
Lar Esco-la Nossa Senhora dos Na~ 

vegantes, para Assistência a :r..lenJre-s : 
- 1.9DO. 

Obras da Paróquia Joã-O XXIII - · 
1.000. 

Paróquia de Santa _LUcia - St:tll' 
de Setembro - 300. 

Ouro 

Panta Fé Onde se lê: 
~ociacão de Proteção à Materni- Leia-se: 

cUde e ã~Intãncia - 900. Ijui Sindicato dos Trabalhaaorcs na~ 

Lar Escola. Nossa Senho-ra dos Na-· 
vegantes - 1.100. 

Scminãrio Nossa Senhora dos Na­
vcgantes - 500. 

• Grupo Escolar do Bairro Oswaldo Indústrias de Frlo de Carnes e De· 
tB~i~~-sJ; santa Fê I o\ranha. rivados - 2.300 ~ Santana do Li:-
Assocmção de PrOteção à Materrn- Leia~se: vramento. 

dJ.de e à Infância - 900. Ctrculo de Pats e Mestres do Grupo Campo NÔVQ 

!Escolar do Bairro Oswaldo Aranha. C'nde se lê· 
Onde se lê: Caxias do- Sul . · . 

1serra Branca 1 • 

1 

Hosprtal de Catrdade C~rfd!~~; -~ 
'Escala Profissivmll Pio xn - . . . . Ond~ se lê: Sociedade Hospita',ar de 

3:ooo. Asilo da Velhice - 200. 1.100. 

, 

Lei-2-se: 
Crl-efies 

Casa Paroquial de Orleães- 1.000. 
Ginásio Municipal - 2.000. 
Hospital Santa Otílía - 4.600. 
Instituto São José - 3.600. 
Obras Sociais da Paróquia Jl)áQ 

XXIII ~ I. 000. 
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Ouro 

Grêmio Esportivo São José (obras 
sociais) - 200. 

Lar Escola Nossa Senhora dos Na· 
vegantes, para Assistência a Men:rrcs 
- 3.000. 

Seminário Nossa Senhora dos ~a­
vegantes - 500. 

Paróquia de Santa Lúcia - '3~te 
cte .Setembro - 300. 

Onde se lê: 
Peritiba 
Instituto Coração de Maria 
Plratuba 
Instituto Coração de 1Ia;:ia 

Leia-se: 
Peritiba 

800. 

100. 

InStituto Coração 
1.200. 

de Maria - .... 

Onde se lê: 
Araqua.ri 

CoJOnia de Pesca 
:· Sul - 500. 

A-12 de Barra do 

Leia-se: 
· Ai'aquari 

Colônhi de 
Sul - 500. 

Pesca Z-5 t1e Barra d.o 

Onde se 1@: 
Criciúma 
Obras· Sociais da Igreja 

· Assembléia de Deus. 

Leia-se1: 

Criciúma 

Evangéüca 

Associação Bmeficente Ja Assem­
bléia de Deus de Criciüma - Cri­

: clúma. 

Onde se Ie: 
, B2rra Velha 
1 colônia de Pescadores 
Velha Z-48 - 2.000. 

' Leia-se: 
Bana Velha 
colônia de Pescadores 

1Ve1hn Z-6 - 2.000. 

1 
Onde se lê: 

1 Rio do Sul 

de Barra 

de Ba.rra 

! In~'>petoria Salesiana 
3.8GO. 

S&.-o Pio :S. -

: Leia~se: 
• 

1 Río Grande do Sul 
Pórto Alegre 
Inspetoria · Salesiana São 

$.s::o. · 
' São Paulo 

Pio X-

Oll>.RiO DO CíN'.H~E:SSO NACIONAl (Secão 11) ---- ----- . 
Onde 'se lê: 

So .. üednde Bener.c~nte S. JGão da 
Escócia - Casa das Crianças 
1. 000. 

casa da Criança da Sociedade 13-c­
neficente S. João da Escócia - 21JO. 

Casa das Crianc:as S. João da 
Eseócia - '3GO. 

Leia-se: 
Sociedade Beneficente s. João a?. 

Escócia para a Casa das Criancas 
- 1.500. 
Santa Rosa de Vitcrbo 

Onde se lê: 
Associação de I-\.vteção à Materni­

dade e à Infància - 1.800. 

Leia-se: 
Associação de Proteção 

- 1.800. 
São Joaquim da Barra 

Onde se lê: 

a. Infância 

Casa da Mãe Pobre Bittencourt 
Sampaio - SOOf 

Casa da Mãe Pobre - 600. 
Leia-se: 

Ca.sa da 
Sampaio -
São José do 

lVIãe Pobre 
1 .. 400. 
Rio r'ardo 

Onde se lê: 

BittencOIH't 

Asilo Padre Euclides - :lOtJ. 

Leia-se: 
·Asilo de Inválidos 

Carneiro - 300. 
São Manoel 

Cnde se Ié: 

Padre Euclides 

Centro Espírita, 
dade, sendo Cr$ 
Albergue Noturno 
para o Asilo - 1 

Fé. Luz e Cart-
100. 000 para o 
e Cr$ 1.000.!.100 

100. 

Leia-se: 
Centro EsÍJ!rita Fé e Caridade, sen~ 

do Cr$ 100.000 para o Albergue No­
turno e Ct'$ 1 . 000. OOG para o Asilo 
- 1.100. 
São Paulo 

Onde se lê: 
Instituição Bene-ficente Nosso Lar 

- 1.900. 
Instituto Beneficente Nos.so Lar -

500. 

Le!a-se: 
Instituto Beneficente Nosso Lar -

2.400. 
socqrro 

Onde se le; 

Lei~-se: 
Associacão de Amparo a. Materni­

dade - 19.COO. 
Nazaré 

Onde se lê: 
Mútua União dos OperáriOS Naza­

renos - 1.000. 
Leia-se: 

Sociedade Mütua Umão dos Cpe­
rários - l.QüO. 

Onde se lê: 
SalvaB.or 

Fundação Santa Teresinha Coutru. 
a Tub;>rculose - 1.000. 

Leia-se: 
Fundação Anti-Tuberculose Santa 

Teresínha - 1 . OOU. 

Onde se lê: 
Conceição do Co1té 

Hospital de concele§o de Coit~ 
Lem-se 

Hospital de Conceição do Coltt!, a 
cargo da Liga Coiteense de Proteção 
à Maternidade e à Infânci&. 

Onde se lé: 
Amélia Rodrigues 

Ginúsio de Amêlia Rodrigues. 

teia-se: 
Ginásio Prado Valadares - Améhu. 

Rodrigues. 
06 - Ceara. 

Onde se lê: 
Mauriti 

Patronato Da. Zefinha Gome;,, 
para a Escola Rural - 4.000. 
Milagres 

Escola Normal ,Rural Da. Zefinha 
Gomes - 1.000. 

Leia-se: 
Milagres 

Patronato Da. Zefinha 
para a Escola Normal Rural 
5.000. 

lO - Goh\.s 

Onde se lê: 

Gomc~s. - .... 

Lar Espírita Francisco 
3.000. 

de Lima 

Leia-se: 
Lar Espirlta 

3.000. 
Francisca de L!r.ca 

11 - Guanabara . • • • 
Onde se Iê: 

Scciedade Brasileira de Artistas 
1.51lll. 

Le1a-se: 
Onde se lê: 

campos do Jordão 
Instituto de Desenvolvimento· 

traJe do Paraíba - 2.000. 

Centro de E1tudos Psiquicos ftlan 
dv Kardec - 200. 

Associação dos Artistas Brasileiros 
- 1.500. 

13 - Mato Grosso 
Corumbá 

Lein-se: 
Taubaté 
Instituto de Desenvolvimento do 

Vale do Paraiba - 2.000. 
JardinópoUs 

Onde se lê: 
! Casa da Criança - 500. 
: Leia-se: 1 Associação da Casa da Criança, -

IPO. 
J'pndiaf 

, Onde se lê: 
1 Sociedade Amigos de Vila Arenru. 

.,._ 300. 
· Leia·se: 
:Sociedade Amigos de Vila Arens -

s~o. 
PiraciCaba 

: Onde se lê: . 
' Nosso Lar da União Espírita de 

Lar de Je.sus Amélie Boudet - ... 
1.100. 

Leia-se: 
Centro de Estudos Pstquicos Alat~ 

Kardec, sendo CrS 1.100.000 para o 
Lar de Jesus Amélie Boudet - .... 
l.Wl. 
Tupã 

Onde se lê· 
Casa dos Velhos Astw da Velhlct 

Desamparada - 400. 

Casa dos Velhos No.5so Lar - 100. 
Aailo da vernice Desampara&l -

100. 
Leia-se: 

Casa dos Velh!P:. oe Tupa GDO. 
Onde se le: 

1) Colégio Regina 
Paulo. 

2) Liceu de Jesus 

Leia~se: 

Pacis SãO 

- São ~ulo. 

Onde se lê: 
Associação dosl Nortistas de .\ia:o 

Grosso - 1. 000. 
Leia-se: 

Associação dos Nortistas Am!gus 
de Mato Grosso - 1.000. 

14 - Minas Gerab 

Belo Horizonte 
Onde se lê: 

Associação Beneficente 
bléia de Deus - 4. 000. 

Leia~se: 

da Assem~ 

Associação Beneficente dos Metn­
bros das Igrejas Evangélicas Assem­
bléias de Deus - 4.000 . 

Onde se lê: 
AssociaÇão Educadora Católlca 

(Mantenedora do Ginásio Carlos 
Jordão, filido à CNJ:;G) - En~ 
genheiro caldas - 1. ooo. 

Leia-se: 

Outubro de 1967 
=" 

Onde se lê: 
Santa Casa de Misericórdia Getullo 

Vargas - 1.000. 

Leia-se: 
Casa de Misericórdia de Màr etc 

Espanha - 1.000. 
Nepomuceno 

Onde se lê: 
Caixa Escolar Felipe Rapelo, do 

Grupo Escolar Lucas de Lima -~ .... 
!.000. 

L ela-se: 
Caixa Escolar Felipe Capela, do 

Grupo Escolar Lica.s de Lima. -
1.000. 

Onde se lê: 
Ubá -. 

·Serviço Beneficente AnâHa Francó 
- 1.000. 

Sociedade Anália Franco - 1' .. oou. 
Leia-se: 

Ubá 
s a·c i e da de Beneficente Anã lia 

Franco - 2.000. 
Onde se lê: 

Vargin!m 
Universidade do Sul de Mill~,· para 

a Faculdade de Filosofia de Vm·glnr-~ 
- 1.000. 

Leia-se: 
Varginha 

Fundação Universidade do St!l ae 
Minas, para a Faculdade de Filcis:lha. 
Ciências e Letras - 1. 000. 

15 - Pará. 

Onde se lê: 
Marajó 

Circulo Operário Pontapedrt.mse. 
em Ponte de Pedras - 1.000., 

Leia-se: 
Marajó 

Circulo Operário Pontapellrfnse, 
em Ponta de Pedras - 1.000. 

Onde se Iê: 
Belém 

Centro Social Auxilio ,das Irmãs 
Salesianas - 2.000. 

Lr.ia~se: 
Belém 

Centro Social Auxilium, a cargo 
das Irmãos Salesianas do Inst\tuto 
Dom Bosco - 2. 000. 

16 - Parafba 

Onde se lê; 
João Pessoo. 

Sociedade Artística de concelçà.o 
de João Pessoa - 1.000. 

Leia-se: 
Conceição 

Sociedade Artística Educa.dorá -. 
1.000. 

17- Param\ 

Onde se lê: 
Curitiba 

Hospital Evangélico de Curitiba, 
mantido pela Associação EvangéTicB. 
Beneficente - 10.000. 

Lela~se: 
Curitiba 
mantido pela Sociedade 
Beneficente - 10.000. 

EvangéJ;ca 

18 - Pernambuco 

Onde se lê: 
Goiana 

Centro Operário Católio de Goia.ne, 
- 1.000. 

Leia-se; 
Goiana · 

Circulo Operário de Gofantt. - .~!.·:J!õ ~ 
1.000. 

P,iracicaba - 3.900. · 
·Serviço Social da Uhfão Espírita 

de Piracicaba - 500. 

1) Colégio Ra1nha da Paz 
Paulo. 

Silo 

S_ão 
Ginásio Carlos JQrdão, filiado a . 20 - Ri<> de Janeiro 

:, Leia~se: 
:união Espírita de Piracicaba, para 

o 1 serviço social1 sendo Cr$ 3. 900.000 
p.ra o "Nosso Lar'' - 4.400. 

Onde se lê: 
lcasa Transitória Cesário Mota -

800. 
Casa Transitória Dr. Çe.sário Mota 

Fllho - 300. 
'Rto Claro 

2) Liceu Coração de Jesus 
Paulo. · 

"ADENDO cu 
Subve?tçõe.~ Extraordinárias 

05 -Bahia 
Amargosa 

onde se lê: 
Associação de Amparo à Mats::3~ 

da de de Amargosa, sendo ......... . 
Cr$ 10.000.000 para o POsto de 
Diógene:s Sampaio - 19.000. 

Campanha Nacional de Educandários 
Gratuitos - Engenheiro Caldas -
1.000. 
Espera Feliz 

Onde se lê: 
Educandário Sacramentino 

1.000. 
Leia~se: 

.... 
Educandário Sacramentino do lnS'·· 

tituto dos Missionários Sacramen­
tinOS de Nossa Senhora - 1.000. 
Mar de Espanha 

Onde se lê: 
Nilópoiis ..., 

Banda Musical Lira Flumlilense -
):000. 

Leia·se: 
Nilópolis 

Banda de Música Lira Flumlnense 
- 1.000. 

onde se 1e: 
Niterói 

Associação Pestalozzi do Estado_ 
Rio de Janeiro - 1.000. 

~,; 
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Leia-se; 
Niterói 

, Socl.Eida.de Pestalozzi do Estado av 
. 'Rio det Janeiro - 1. 000. 
i 
, onde se lê; 
' Nov.a ·!61Jaçu 

Aí.":letgue Noturno ..ale.n ·Kardec 
: (C e:: ~rll Espirita Esperr:.nça e Cati· 
aa~:""l '- 2.000. 

~ Lda-se: 
NaYa huaçu 

· A:I;;..i·gue Noturno A!an Ke..raec 
(Ct..i~r·a ,Esphita Fé, E.sperr..nçtt e 
c;;. r,~ ~de) - :tooo. 

~1 - Rio GrL".de do Sul 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL Outubro de 1967 2285 

"ADE:'IDO !'' 

20 -- Rio de Janeiro 

onde se lê: 
Esoola Sagrado Coração -· 5. 0(}{), 

Leia-se: 
Escola Profissional Feminina Sa­

grado Coração - Resende - 5. 000. 
4.06.15 - Dir:tor:a do Ensino 

Superior~ 

9 - Uni:rcrsic'.ade Católica. 
26 :_ São Paulo 

Leta-se: ~ . . f onae -se lê: .. 
Irmandade da·Santa. Casa de MJ..S....._j Hospital In.i.antil Seara d.:J B~ c:;.o ._~ 

ricórdia de Oliveira-:- 7.000.000 La.f'....s- 9.0~J.{l0"0 

Onãe se z~: . j Lela-se: 
Hospital d-e Machado - Machado As.:;.ce,;açfiet Beneficente S~ar~ do 

- 5.000.000 I :Szm. d~ ~:es, mant.e.:J.-e.:l.a.rJ. t!.o Ho..s.-
Leia-se: p..itnl lri,!a..TJ.til Sears. C.o B!'m- ...... .._ 

Sà.nta cas-2 dó Carid.:o.1~ C.e Ma-. 9.000.000 
c."l.ado - 5.000.000 onae sele. 

Onde se lé: Hofp::al Frei ~:;trb (~.~ C::.l·;·:'':J.--
As~octaçâo de Assist~HCia. e Prote- nos - 4.l)0!J.CO!J 

ção à Maternija.c;e e à ln-:'a.ncia - Leu!.-s:J: 
p:u-a o Hospital Ped:ã:rr;ca- Bva. Es-. s::-c:c::!1.:2 !:.'"n:of!"':::J~~ F:·:~ ~:"' :·o 

On:t~ se lê; peranca- 4.GOO .. O\JO de Cur!t:::!nos - 4.~-:JO.OJ'J 
Fc·.ljiíc!a. Va.:Yen.iC.=.:'Ie Cet-:.'Hca de • Leta se· 

São Fn.a!o (se::::l:l cr.> :so.coo para a. A .: "· d"' p- L· ... - A" 1.'5"- On.:z n lc: sso~~ ..... ?do :· l.V ..... ~a.:> e .:;s :.-en- :n::::~~i~al 'ç~J -car~..:&.:I.:! s ... n: • .;: :s 
fi.de se lê: fact>.:cla:'e ele ZI>..zenharia Industrial c1~ ... a t ... ac~r~l?&Qe. e a L1•·'~1C··! para d:s F.::."'--S t.J F: .... ~ ..... r.u,p •• s _ .... 

c~·.:;~."'a ' - ~;i~:e: · o bDsp~tal -'." ... di .... tuco .r; ... "" J!.,~ .... nça 2o.o:JO.CJD. 
C~l; . ..,io Nossa Senhora Mect1ane1ra H., - 4 .<JOO.OJO I Lt:.a.-be· 

- l .rUO. Po:1ti!íc.ia UniV.:.rsidtde C::lwlica de 17- Parant1 Irr.:a:--da~~ ~·:> S.:nh3 r · .;~s ... :; t':'3 'lt São Paulo- 300.000. ·• " 
L1ta-se: O;;d& se 19: Pu~o3 e Ho3pJtal de Ca:-Ida:l.c u2 Lo-

Cr-,;.·8.Jla "ADENDO L'" Santa Caza de M~er'Có:d•l d2 Ja- l'~cnopol::s- ~0.0~0.C:JJ 
c~·,figio Nossa. senhora. Menlna R G nd d sw · car"'zinta - 6 000 !l"tl I I..DCil. 22 - zo ra e o " • · · ~ - 25 - ::Jão 1-!t<:W 

I Ond.e se lê: Lem-se: 0-:-:.rte se te: 
cnde se lê: Faculdacte de Filo.sofia. de Alegrete Misericórdia de Jacarézi.n11o Ja- I E:::::. ~~:.:.::2 F:~:...'l~!'épi~.::t. r...-~·)·~ al 

Parc_::rtbi ._.."'JJco •e •·ar!- - 3.000. carézinho - 6.000.000 I Jose V. ~a:tzcio c!2 Cal:na - :u::;1.~·'JJ i Sodedade Hospital ..o•,_, u .... 
, dade -pç Panambi 1.000. Le.a-se: Oude se /ê: Le;a.-se; 

Faculdade de Econcmia de Alegrete Hospital R.eg.~c,nal :Cio:~~Jr!O - ].!a- ::::::IeCajç F~lant!.'ép:a E'"·.p~ .al 
! Liüa~se: - 3.000. ringá-:- 3.0CO j ).1l'.r.icir~l JJsé Ven.lncw c!~ c::d.u. 

Pana.:fll:ol 4.10.00 -Ministério da Justiça e [...ela-se: 1- 5.0CO.OOO 
Sociedade Hospital Público de Cu.rl- Negócios Interiores &!.nta casa de Misericó!'C:~a c:e !'.1a- Cn~e se te: 

'dade :de Panambi- 1.000. \ 4.10.13 - Departamento <l·e Ad- ringá- 3.000 Santa CasJ. de Misericó:d!a e :\;:a ... 

lê ·ministração.· 
0 

. ternidade de Biriglii- 5.0CO.CDO 
OP,de se ~ ·2 - Rw de Jan:;.:;o.. • • • . Leia-se.· 

San'l:a casa de Mlsericõrd1a de $ào "ADENDO A" 
João Batista _ J gu ã 1 100 · Onde se lê· Santa Casa de Misericórdia de Ef .. 

a ar o - . . 05- Bahia Centro de P;evençáo ao Cf.nc.er doll'igui- 5.000.000 
Léia-se: Onde se lé: (. Vale :do Paraíba •. .senOo cr:;: _fLOOG.OOO Onàe se U!: 

f Sa~ta. Casa. de CaridJAie de Ja-1 Sociedade da Amiga Secreta -Bel- r:2.ra a construçao do HOJpl'.:al :loh...TI Ho~pital d e::.:::.ridade An!t.a ccs:a. 
e:uarã,o- l.lOO. monte- 10.000. · Kenr..edy- Barra Ma.n::-a.-- 17.000 de San!o Anastâcio- 5.000.CJO 

26 - Sã-o Pauta Leza-se: Leia-se: Hospi:al ~nita Costa (San::.t Cas:t 

Onde se lê: 
Associação Beneficente Amiga, se..: Centro de Prevenção ao Cânc~r de Mit::ericótdla) de ,;:a."lto Ar..al>i.-1:1.-

creta- :Belmonte- 10.000. dD Vale Go Paraíba- 17 .OOíl cio- 5.000."000 
5âo Paulo 

As$ciacão Cristã 
Kaufir:~:;.in - 1.000. 

U:ia~se: 
São Paulo 

Padre 4.14.00 - Muusténo da Saude 22 -Rio Gran-de da· Sul 
4.14.10 - Departamento Nacwnai, 

d-e saúde I Onde se te: 
) os _ Esptnto SantfJ Hospital de Clm1cas de Passo Fun-

. ; do - 10.000 

O'!'Ae se te: 
Santa casa de Misericot"d:a de So­

rocaba -- 20.000.00n 
Lela-se: 

Inna.."!dade d.a Santa Ca-~a d~ :\'f1~e- · 
r!córdia C:~ Sc-rccaba - 20.01'l.CQ:J Associaçê.~ Espirita Cristã 

Zabe~ ~ uffmann - 1. JOO. 

Q.:1G.~ se lê: 

:eadt•! \ Onde .se l.ê: I 
Ho.sp:tal São Marcos - SOO M:~.t-eUS' Leia-se: 

- 6 . .JOO.WO HO.Spital Municipal de Fa~so 
\ Leta-se· · do- 10.000 

P'un-! 4.16 00 - :i!mistér1o da. V1a; ':J 13 

l 
Obres ?ú.b!!ca~ 

, . Hospital "são ·Marcos - Nova. Ve- Onde se Zé· 
4.16.04 - D;;partatc:mto C.! A:'m!­

nbtração (Or;í::s D~pendenteoJ 
Caco:Ode 

santa CE.Sa 
3.oo:;·,. de MisericOralrt - ·~·. '-necia - 6.500.000. Santa Casa cie 

I 22 - Rio Grande do Sul guarão - 10.000 
Mi.sericórd!a de J:v- X - 10 - DepartD.Inc>::lto :;r,.:::n::.'ll 

J...t;a~st:; 
Cllc~.,;hde 

Irr.ba.ndade de 
eonc..t - 3. co o. 

-.... de Obn:.s de Sane.1mento 
Leta-se: 

Misericórdia cte c I on-ae se te: Santa casa de C!).rid<ldC dr Jugua-
a- Policlinica do Círculo Op~rilri.J Rio- rão - 10.000 

1gTandino - Rio Grande - 5. 000 
Q::Ce r:e lê: Lew-se· Or.àe se te: 

Rio C:aro 
A~.t.:c.la;:ão Cultura Prot. 

·-aa.~ ~~~ L:::::;.os - 2.0~0. · 

J~~la-se: 
:Rlo CJno 

J Círculo 0-p.::rário RioJ:andino, para Santa. .co..s.a de Car.d_a-5.~ C: e Et~nta--
Jot.u 

1 
a ~a Pollcllnica São L~cas - Rio 

1 

<Ja d:J ~T7·arn~nto - 1.:> l'('íJ. CJO 
• 1 Gr .... nde- 5.000. . Lela-se: 

j· . "1. D::...""-'"DO C" . Senta C::tSa de HiseriC'J:-dia de San-

AttccJ?~~o Cult!!ral 
Bai.-j~:l Lc..'Tie - 2.000. 

Onde se le: 
' lt:lna do Livrament-o- lõ.O':'O.oao 

l:'l'Or. João Auxilio Flnancelro . e Assistência Onde se lê: 

Cn;le se lê: , 
S:3.o .:r-s~ elo Rio Parao 

A ',J: o P;;.dre zucl;cies 

.t '-'i~-.se: 
E::.'.) ·Jt:<:-é do Rio Parllc. 

1.000. 

11éC1J.c()-SOcial a InstitUições Hospita- Sn?-ta C<:.:;a de ~.:Jf.e:~<:ü~dia C.a Ja-
~ares e Pata-Hospitalares na.s seguin-~;.,uo.ri:l.o - 10.003.000 
t~s unidades da Fetieração: Lela-se: 

L~•'!-se:_ . . _ . Irmandade da Santa Casa de Cati-
~u:v.Lo F~.P:tr.:::!rro ~a AsSJ:St~cla 1dade de Jr;.zuarão-- !::J.t~ú.GCJ 

~.Iedico-Soçi:!.l, Instltu:.çof'S Hosp1ta,... 

A::!1'J de Inr-Zl!dcs P.:td.:ê 
Can<..'r~ - 1.000. 

lares Para--Hospitalc.rcs e Médico I Onde se te: 
E"J.;;id:s , CUlZÚ:·ais e c:r:ntíiicas. HC~ital de Oar!Ga::~ Cie Canóuru 

Onéie se lê: 
'Silo ~•.ianoel 

Cmuro Espírita Fé, Luz e Caridade 
de $Jo Paulo, para Asilo - 1.0~0 

:: LtZt--se: 
\são t:J.r.Jel 

Cantro Z:'ipírita Fé e Car~dade -
l.OOP. 

O!. c.::;. 11 - Departamento Nacional· 
de :t:l;-c· .... çfto. 

".ADE..."\J'DD G'' 

Sn.nta Catarina 

Onde se lê: 
Clc.:..-;:o Municipal 

~.coo. 

L:...la-se: 

de Criciúma 

din:'osio Marista de Cri'Ciúma -
G.GOO. 

4 .'06 .13 - Inspetoria do Ensinà 
lndusfrial. 

! 05 _ Bahta Júlio Limeira de Cangl.;ÇU - •• 1 ••• 

20.~00.1100 

Onde se Ié: 
Hospital da Santa c~a de Miseri­

córdia de Car..a7ieiras- 8.000.000.' 

Le1a-se: 
Innan{.lade da santa. Cusa de MI­

sericórdia de Ca.navieiras -
8.000.000 

13 ~ ~ato ~rosso 

Onàe se le: 
Associaçã.o de Amparo â Matemi­

d::tde .e à Jntt..ncia de Can::.o.puà - .•. 
4.000.COO 

Lew-se: 
Sociéda-de de Proteção -à Materni­

dade e à Infância de Camapuã -
1.000.000 

14 - .Mm~s Gerats 
Onde se lé: 

Santa Casa rle ~-Iisericórdla de Oli­
ve-ira - 7.ooo!-ooo. 

Le:!!.-:;.s: 
Hc::;~Jit:ll t!e c;u-i:iaCe õe car~ciuçu 

Corc;.e1 JL.lio· Umeira - Canzuça -
20.000.000 

Onde se lê: 
Hospital e Marern:dat!e 
do Ncrt.e - 4.COO.O'JO 

de Slo José 

Leta-se: 
Associação Ho;pital 

São FrancWco de São 
- 4.!100.000 

e Materni-dade 
José do Nor~ 

25 - Sa':lta Catcrmrz 

Onàe se M: 
Hospital Sã.o J.osé de L'ljes 

4.000.000 

Leia-se: 

- .. 

Hospital ~.o Josê de ~ajes, lllll.ntl­
dÓ pela Ação social BeneHcmte da 
Dioceoe ele Lajes - 4. 000.000 

onae se W: 
10.02 - 1. ~026 - Aba:ot:cL.nr:y:.~ 

::l' ... 3ua e Réà~ tle Es;ocus no E.st.:t=i:J 1 
Ce J.:Imus Ge .. -ais, nas ctrta:ie,:; c.:.e .::ilr­
;:ucai, etc. - Cr~ 9 .. 700.UOC,OO 

Leia-r-e; 
10.C2 - L::Jzs - Ab~~t:chl:n . ...,~ 

d\.3:1 :1 e R..::le c:e &:3::-to no :;:;-:;:::_o 
de Minas Ger-a:s. nas ci,J:.t:cs (;) E~J 
Gcnçalo à o Sapucai, etc. - cr;; . , 
s. •;oo.ooo,t.J. 

Art. 2'? E'3ta Lei entra e;n \o 1 ~Vl' na' 
da~ a de sua. publlcaçJ.':>. 

J ... rt. 39 R.evo.3am-se a~ di>p.::Ji:,:.:k-3 
em contrário. 

Parecc"os ns. 670 e 
de 1 S:õ7 

PARECER N9 6iJ~ DE 1"367 

Da comissáo de Constiuiçâo e J;l!.U:ta• 
S3bre -o Projeto de Dcc·re"!o f,c;;;..s:~­
ttro núm.er'] ~. :de UG7. (Prcjeta 
de· Decreta. Le:;i.::r.lt:t:a n:;':':lerc :;J~-B 
de 18J7 - na L'âm.a.rro c~.;; aprot:.a 
o texto da Cc:tven~!!? s:.ll."e Cc;z.-· 
s!!-:-it?men~os ,::Jra Car.as::~:to, JC:Z~.e 
lUi:t:ka r;:ra -ca:a'::"Ze:l''J e RtJ,-istro·' 
t:.e Ca.sanento, a-aotcd, pe~a; ~'1e-so-· 
l:tçtzo 1. 763 tXVID tia AJ:>em/Jléi2 
Geral das Nações Umd.L.1 P. a1;"Jt·~o· 
d asstnatura ao 10 ct.e dezembro de 
1962. 

Relator: Eznadcr Antcnü ·Eaibiuo 

1. o senhor Pr.Eeidmte da Repü-.' 
blica, p::r men~a·r:rn tle 15 ele s2.~:m-r 
br<> de l9Cô, encám nl1:;u ao Ccmgrcs-: 
:w Nacional, para sua epremaçno-~ 
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· · :oompanha.do. de exposiçjio do :O.Hnis-) dA, .P~ra fixação de rumos, n.~">ta -p:·tl-) Art. 3?. Re.~·o~·am-se ~_j di.sposiçôes' apreciação do cOngresso !\acionai ~ 
.. oo das Relações Extenorr:;, o text0 pO!">JÇa-O. em: con:rano ._ _ _ . ·texto do referido protoco:?, de cou.-.~ 

a. Convenção sôbre comentimen:o _Pelo attf~o f!3, inci.Yo VLíi d:t Cons- Sala oa Coni . .::.S:tO de Just:ca, t'm 4 1'c1midade com o artigo 6'3, inciso X."' 
ara casamento idade nüninu pua' Htuiç&o, a aprovuçào de tais do- àe o:nub1o de 1967. - .. l•lf .. n; Cfn:.· da Comtituição Federal. 
J.samentQ e registro ele cas3.mcnL'}, · cumentos p~lo co:agret'::;i ê po::;!~- pos, Pre-,.dente. -- ~llft,J''? Brrt!J•IIO. A mensagem Prcsld:!Hcia.l rstá. 
jotado pela Resoluçao 1.7C3 (XVIII I rior~ isto· e, o Pres1d:nte pratl- Rel.ator. - Be .. erra .\-eto --Ruy Pal- acmnpanhad.a de ExpD.slt;<JO de Moti-' 
-.. .àssembléia Geral das ::'\acõe:; Uni-, ca os atos ali menc10:1ado:. ad · mezm_. - Carlos Lmdenberg. . ~'?s Cio 1-Iinistêno das Relações E:;:~e-- 1 

lS e aberto a as.sinatura a 10 de d::!- referendum do Congresso Nacio- Aloysw de Carra/110. no;·e.s, segundo a qual o cbjetívo iio.1 

;mbro de 1962. nal. Na hipótese, 'porém, con-
1
• P~l ECER ~ ~ 1 acordo '"ê o de l'eforçar e -esti·eitat• asl 

forme snlientado na pr"l_)i··n. expo.:;;- • =:t ~ '' 
07 ' DZ BUJ • rel~ções entre os dois paLo;e:>. }Jor' 

2. De acôrdo com a menc:iCluldl ção de m::rrivos do :\1mbt.t·~··'J das Re- Da Conpe,sao de Reltü;õ~-; E.r e•wrr::.~. m~:~ de ampla cooperaçao nos lil).oo 
~ :~xpos~çãa de motivos", a ~nat2ria- Jacões Exteriores, a cony:11C<.h C:e-que sôb;e 0 Projeto de D:t:rC''o u·.11 ,·;·~- mm1c-s _H,te_rálíos, artistico;:;, técnic:> e' 
· 1ca.minhada ainda na v.gPl.1Cla oa tráta êst-e projeto ja nao Ú encontra tiro numero 39, aP 19J7 \Jiumero, umverslturw, e, as.suu, contl'ibUlt pau·a. 

az·ta :VIag-na de 1946 -deveria t:.eJ aberta a as.."inatma, e ·~n!1 j, udc".i.o 309-A-6J- 1w Cam.w·a,, q1u3 upro- a cons.ecução do ideal de ma1n:- ap!'l).o 
tbmetida ao Congresso Nncw1~al. nos· razào pela qual só deJ.)•l:~ d.e rat.i~i- r a 0 te.rto da Conwnçao ::oô1ne con- xnnaçao e entent1neuto entre Os doia 
rmos do artigo 66, indso I da Cons- cada, a ela se poderá aderir, d2p0- sentime1tto para casait!enoJ, zànr.e povc.s". 

-:uição Federal pl'ec-ed·Jr!t?, .segundo. sitando o res;Jectivo in.strunu•!ltv··. ummna para casamen10 e ;-eg1stro A ~wtêria tramitou JJ8.cifica'1l:.nte 
qual era ela cmnpetêncí;,.. exclusiva Na competência de decidir dejmiti- de casamento, adotado pet2 Re:so-' I~a Camara dos ~eputan.o.s, merec<:n·j 

> Congresso NacíOI1àl 1·esolvC'r defl- ·ramente atribuída ao Poder Legisla- luça0 1. 763 ~XVII' . ria :l.:,.~m,-; )lc~:t uo pa~·eceres 11namme!11~nte a.i)rora~ 
tivament'e sôbre os tratados e con- uvo. em matér:a àe tr<'lt:tJ.·}.S interm•.· Geral das Nações V1l'ti-"I.S e w_.c1to dos. das Comíssões técn1c.1s compe-1 

:nções celebrados co_m os 'Estados es- cionais, ape<;ar. do dl::;pl)::;; o 11::1 arligc ci as3ina.tura aos 10 ae de~embro de tentes, nos qua1s, além de recO!l.hecer- · 
?-n~·~Jros pelo Presidente da Repu-

1 
83, inci~o VIII. parec~~!lJ.$ evidEntr' Hl62~ s~ a sua constitucion~1id,1.:!e· e juridi-' 

! ICa . • estar unplícitD o p'1lier d.; ap:·ovoçao cidade, ressaltou-se não ".Oó a. sua c:On-
n~lator: S-enador Rul· Palmei!"rt e 1 t d Tal preceito, aliáS, se in:t?gr:wa com prévia do texto, objew da adesão. para v n enc1a em ace as rçolacoes ct$ 

, disposto no inciso VII do artigo 87 que ela se constu:1~ d~po1s_ pelo .'Lns- Com a. ::\lensaucrn tllHUl:'J 59G dt> amlza'de e dos vincu_Ios histórÚ:o.s que 
1 ~ mesma carta., pelo Cf!.Id ao Pre- trumcntal da notJflcaçuo dlplOllHlliCa 15 ~ ü.t.em\lJ.:Q c.e l96G, 0 senhoc Fre-, aprox_~mam as duas nações, como 

lente cabia a competen~JJ.. prh·~ti- i ou pela vJa constante Jo propnv t~;:- · sident.e da Repúbllca su~;m<'LJn ~" cnn · ta~beJ.n _a~ vantagens,~\ d.ccorrerem 
1. de celebrar tratados e convenções 1 to tla. Convençao. Com Jss~, al!:ts, sidreaçã.o do conoTC<Jso I\aciOnal 0 das P1 ~VldencHtS estao~.ec1d~ts nas 
tern::>.cionais ad referendum do' obvia:.·-se-a ao mconve1t;enh~ ao pro· lexto da. ccn\'enc'ho so'ul'e 0 cons~n- -suas clausulas, visando-se a inc.:re­
mgresso Nacional", qLte, no 1undo · ce.;;so da '·adesão provisória, hoje me- timen~o para caSamenco, idJ.d~ llll-l'~en;~r e a colocar e~ té!'mos mais 
a a explJCitaçâo JUIJSC\,c:onal da 1 nos usado, embora, se.s,mJo o te.ste mma pcua casamento e r~;.,IHIO d"" tl~~a vos 0 nneicamow de que se 
mpetencla gencr1ca cta UnJao, de- munho do p,cfessor Rubens Fenena ca':iamenw, adotado pela Rcsolu::::to, , . · . _ 
.uda no mc1s8 I do ar,·go sco aa L-e~ 1 de ~ielo o Biasi! tenha adotado), m_- • 1.163 ·(XVII!, ela A.5s~nliJlt';.1 GeÍ"<" ~~a 1~1111_?ndo-o d? ~n:;u!o das arl'_i-
awr de manter J'elaço:s com os Es-' dtstmtamente, um e >JUtro procedt 4 das Nações umctas e abertn a as.sJ- b~Jçoe.:. d .... st_a Comtssao, chcgan.-> ~o-
:ios 'estran"gciros e c;om HP.s c~l2inar mento•·. natura a 10 de dezembro ele 19G2, , glc~n~<!nte as mesmas conclusões.· O 

I AcorClo, tambem nos pan:ee- convem-
ltados e convenções"· De resto. tal entm~cti.m~nt~ _col~c.::>. ; Em Exposição de ~'\1o~ 11·ns ue 2 de ente e vantajoso e até d<g1JO do nos::::o 

, 3. No regime d~ Carta de 67. po- o J?l"OC~sso da "adesao ' n~, _ mte1ra . setembio de 1966. que acvmpan11a ~ ' aplaut::o p·ela nqueza e .:-t1taudencift do 
1 m, enquanto 0 artigo 8°, inciso I, ccnform1dade ctos prereq'I!."SlLvS qt,t· ~\1en.sagem presidência. 0 Senhor Mi- • seu eonteudo com 1·esp.e-!to aos me!os 
, fine como da c01npeténc'."l d::t Um:i<: J os tratadistas co~tum~m e,"Stabele.cer nistro das Relações Exteriores, argu- d~ tcmentar a divulgaçâo e a mtera-

mter relações com Estados estran- para ~ sua conceituac;ao, e _um ?t:!5 · mentando favoràvelmente, assinala: 1 çao do.s pat.rimónios c1:111::•.uais d:::> Brtt,­
, iros e com. êles celebrar tratados e ~ua1s .e .o de que ela deve. SCI defl~1~- 1 '·O objetivo da Convo;nça~ é 0 cte I SH e d_o R_em0 dos :PaJ.:;es Baixos. 

nvenções"', o aritgo 47, inciso I, J tiva_, 1..sto. e .. s~~~ depen:Iel de .r.l.tlf:I- promover o l'C.Speito e a cbscrvinLia, A difusao_ de_ llvros, p~l"iód1cos e 
nefre ao congresso ::\'acronal com-· caçao postenoi · , uni;·e<sal dos direitos do l1ómem. aba-, outr.as p~bllcaçoes; a pronloçao de 
t_ê~cüt exclusivAa yara r~solver de-/ 5 . Partindo destes pressnpo.,t·'Js. en- lindo leis antigas e pr.1t!c~s :r~fere~1- i c~nterenc~a~,. concertos, iõ' ... ~·epresenta .. 
utn·amente sob1e os 1latados_ ce-1 tendemos <ts.sim que a convenca-l • Ces ao casamento e a f:=t~ml,1, mccm-, çoe:? teatt_a!~, a organ.za,ao de em.­
lrados pelo President~ d;~ Rep~hll- sôbre co~ent.im:mto para casam~rl- patn:eis com os prmcipl0'5 enunciados 1 b1ç~es artrsttc~.:; e de ou~ras manifrs-

, • :•, excluindo a_ssi;n. a 1·efel·encm â to, Idade Minima pam casamento e I na. Cart~ das _Nações Ur.ida3 . e _na, taçoes de. c~rater ~l.}l~u:~!·. as.sim c~ 
: lavra convençoes·'. I Registro de casamento, a que se re- . Deci.araçao umversal dos Dl.rettos i ~~o~ de p1o?ramas lact;~:h_omcos, a. dl-
Apesar de com esta Uif€r~nca que: iere esta propcstça:J, estd. em termos Humanos. · I .~.,,usao d~ d1,sdcosde a

1 
U.!hzacao de _o~-

, · · ~ : d o •. t 1··,.., - t··n''' mal~ os m.e,.os e IVU gaçao: a ~XltJicao 
ve ter resultado de mora oml.':isào,, e m_recel 1a 1 1....ac~o, "' ·. . • 1 Para melhor informação do.s S-e-· de filmes cientificas educativo: ,. 

'.r margem a dúvidas ;:;Obre evem·1a1; quanto ela_ se_ conct_ha, po\ mtelrO, nhQres membros do Coa'lre~'O 1\3.'~:o- 1 culLUrais· 0 intercâtnbio de cop1a.,;;" d~ 
':;tinção e~tre os dÇJ-~ .::onr:eitos qu_e, c~m a l~lslaçao Clvll VlgeJ.l e t.ntre n:j.l, p~rmito-me lembra~ a Vos:;a Ex-, d.ccumer1ios pertence.ntes ao acervo de 
Jje ~m dm,. a termU}'Jl?gn do di-~ nos. cele~cm QllC a Conven((ao sobre con- ~ arq_uivos e bibliotecas oficiais de uma. 
tto mt~mactonal p~b~J.C:_'l tende u. no pOnto d~ v~sta frmnal, no en- se~tlmento p~ra Casamento, Idade dao. Partes co-.s1gnatárias q-te p~ssam 
f~ntificar - a ~onstr •. mçao, no en~ tanto, patece· nos que o p.:.·ojeto de :.\'!mima para Casamento e Regtsti;G mreressar à outra Parte, contauto qu~ 
.1to, tornou desp;c1~nQ.a e m<~;lOS re- decreto legtõ"i:.r.~ 1vo,- vmdo da c amara, de C8~an1ento em '.';.g:enc.a desde 9 ue tal int.::rcâmbro não contrarie a-s ct:s­
:~t~ a contr~?ver::na ~t~onca ~ue, a poderia ter redação ~~ que se to::- ·, d~ze:nbro d: 1~6~., _Ja nao se enco~t-~·J posiçõe_s legais vigentes l'ln qualquer 
~pos1to, pode!m . .ser ~;;s~á.belec.~a _ao na~.:;e expressa a hlpove..,e nele co:n- , aber.a a a~sma;ur~ a adesa~ ri:l.Z?-O dos dol.S pa1se.s; a permu~a de pro\'1,­

,:::larar, amphatiVamente, no m_cJ.<;O tada de aprovac:Uo do :,ext ... J para o jpela qual so. d-pms_ de. retl~n::aoa,, a sões culturais au·aves. 0, envw, ~e 
,~II do lll"tigo 83 ,...que. c-Dmpet-e })nva · efeito do d;:poslto cto m5~rumento de . ela se . p'l~era adenr, ,, Cf'Pf'~ltando o i tun pais ao outro,. de pr.'J~·t!2::."lrP.s um­
·.·am.ente ao presrdenb (veja-:~e, ade::;âo, ncs precisos ter:nvs do dis- 1 res~ectlvo mstrum~nto . versuanos, pesqm.sadol'C.S cL~ntliJ.cos 
Ia1me?.te que, em termos .~implnl- postes no a1 Li~o 59 da m.e~w~<, Con- ~ So~~e o o.ssunt'? ll1.1!1,te"\'rum .St:; estudantes e ou!ras p3.:i::;•ns pa1·u..: 
,;:los, Ja se. refere ao Pre_c;zd_ente e venção _ e mw, pura e .'.lmp.e.sm~n- 1av~navelmll~te as Com.,sr..:s_ de _R e~ culaimcnte inter2 ssaaas em auvidu­
•o ao Pres~dente da ~cpublz?a ~e- te, a mesma redação dcs proje~os .q:.te Jaço~s Ex~e-'I?rf'.s e de Cuns.tltUlÇDo. e des culturais.; o estt.•nttlO u. m.;tiLul~ 
l1rar tratados, convençoes e a.os zn- cuido.m apenas de ratiflca"ao ou UfJ:o- Justiça. da Camara, onde fOI a. mate- ção e a 0 poster1or ctesenv,Jn·:m:nto u& 
:·nacionais, aà referendu mdo Con- vação de t 2xtos, ccmo r"e!endurn de ria. aprcvada na ~essão dê lJ dt: mam curses, em suas Univer.:ad&IK-3 e àe-
~sso Nacwnal". ato já praticado pelo PaJez E.<ecuu- de 1CC7. . ma1-:; es~abelee1mentos edcH~.l.cJcr:a~3 ~ 

N-estas condlç.ões, as hesltaçõi":>. que 
heriam ser suscitadas em re:açaJ 
; iriciso I do artigo 47, defimdcr aa 
):np-etência do congre')tiO Nac10nal, 
~ sótnente confere ao L~J1Slat:ivo 
~eres para decidir .sôb!'e tra~ados'" 
jão em termos de ser obrigada;: com 
;ocação do mencionado inciso VIII 
, artigo 83, o qual, por sua vez, ubri­
encanchas a debates ainda maw-

~. e talvez mais pertubadores, com a 
waçâo de submet-er 1.Q congres'i'J 
t> apenas tratados e ~nt>ençõ~s" 

'1S, até, indefinidamente, atos m-
1tacionais". 

falham estas observaçõt>s ap:;nas 
,ho um testemunho a mais para 
4llprovar que, na realldade, diSta 
~ito do ideal o texto da constitui­
i), sujeito ao seu e~ante às restr1~ 
.:ts de debates que o ü1.mcso Ato 
::ttitucional nUmero 4 tl1e pretraçou, 
$irarnente inconciliáveis coro o es-­
rto de aperfeiçoamento do l~gisla­
>:t constituinte. 
4.. Definido, assim, que ao congres­

. !Jabe apreciar as convenções, mes­
c> que se entenda que, conceitual­
ente, o que não ocorre na' mt:lhor 
>Q.trina, elas sejam um instituto ju-
1ico diferente dOS tratado5l, maiS 

, ma observação deve ser acrescenta-

\'{}. NaOa havendo np tex~o q:.te dcsa- de pe:::;quisa, sôbre asp~ct.:s da cu1Lura 
6. xe.stas condif>ôes, p•·opomos ,:~, conse:h.e a adesJ.~ do Brasil, opina-~ e da civilizaçào de cada Par L e co-sig .... 

aprovação do projeto de d::>cre1o Jt>- :nos pe .. t arrovaçao do P_resente Pro- natunu; a cC.nSlderaçao da pc.::.s:<bili­
giF>lntivo, c~m a s3gu::t~e :re:'laçao 1 JCto de D:crcto Le.;.rsiatiYO. . ct-:ce d~ se conc.xl.erem, em caüa mus, 
substitutiva: I Sala cla.s Comissões, .e;n 5 de outu-. I oolsas-'(._e-estudo e outrcs ben::tlCiUS a 

"PROJETO DE D~CRETO bro de 1%1. - Beneri;~o Valadares I ~~ucmns d? ou tio_- tuJo l.J:OJ e maiS 
LEGISLATIVO XII 39-61 !Presidente. - Ruy PalM<?l!a, Rem~ md,a , esta pr~viSto !l.J c.:tn·~nlO e 

., ~cr. ~- Ific;,~=::.es p.menu•t. ·- lf'lllntr, a!e~~a •. ,.; atençoes, o e:..~nu·to e o ru-
A.utori~a: o Ple:,tdente cta Rep"Uot1ca) ;1111 n~r. _ Fernando Correw. _ Cto. l<.:re.5S..! cem que os doJJ.:; p~1s::.~ pro-. 

a jazer deposttar junto ao secre.ta- domir ,~.umet. _ Atoy:,io tté can:alho. curarc.m entender.....se a:> iJ.:J.(a: tais 
rio Geral da Organi:;aq!.!o das ~~·a- -~--- ba~es 'de um "progr:;;:hcl tU.cJ,al a. 
ções Unidas o instrumen~'l de at:!e- .. 0 1'!'- .-:~,. lon~o p!·ato", -.e, bem ~:1m, ;;o.s .<mas 
são cto Brasll ao Tex·o àa convcn- Pa,ecor 11· v72, de l;;;'67 p~e_?eu_paçoes de. esta!J.?l~c-'-•..l em co_1_ 
çao adotado pela ResiJ!uçaa nuut'!· na.con~is~ão de Educacãa e Cult<.~.ra, d1çoes de meqmVOL'a 1'E-C1(I:'<:c~m:d..; o.c 
ro 1. 763 GI.Vll) da Assem'UlCn úGr sobre 0 Projeto de De( n~ro Lcgls G:mhiCl:Js e comptomiss ls, 
ral das Nações Umdas. latlvo numero ll-B-S7, da cama;-a Ademais, o Acàrdo c1r~~rm duas 

. . .. . . clausulas acaut:;1actoras ~o; mt~resst." !U't. 19 FI~a o PresJden~e da Repu- dos Deputa;tos, Que o.urrn'l <T Acó'- dos Slgnat:irios. -.Numa Ci~~ru. 1-.s.se::.n•-
J:llca autonzad? .a fa~er depoo~a~ do Culi.ural celebrado em. Haía, em ra-se, como é de praxe, a am,Jas as 
J~nto_ ao secret::r;o G~ral cta. Or~a 12 de outubro de 1936, entre o Era- pal'tes, 0 direito de d.::!:mncll-H.>, e. 
mzaçat. das Naço;::s un~d_ns o mst. u-- e cs Paí.Ees Baixes." na OUlru, determlna-se u ms!im~ção, 
mento de adesao do Bra.sll à Conven- Relator: Senador Adal'Jcr~~ s~na em cada pais de uma Comis~a:, en-
ção sõb~e Cons~n~itnento para. Cas:;- c~n egada de supervisionar a aplica-
ment~, 1dade mmuna para ca:sa-m~n .. o Veio ao exame desta Comissão o çao do Acõrdo e de submeter- ao tf's-
e regrstro de casamento, CUJO tex.to, Projeto de Decreto Legislativ,:> núme- pec~ívo Governo propostas r-cJerentes 
ora aprovatlo por êste decreto legr::>- ro ll-B, de 1967, que "aprovn o AciJr- a essa aplicação. 
la.tivo, fOi adotaoo pela .nsoluç~o do Cultural celebrado eu1 Haia., em somo5, consegumtemente, p·e!a 
1. 763 . (~Vil) _da A.ssemblém. Gelal 12 de outubro de 1966, entre o Brasil aprovação do projeto em apreço, 
das Naçoes Umdas e aberto à assi- e os Países Baixos. · Sala das comissõeS, 21 de setembro 
natura aos lO de dezembro de 1962, Deu origem a êsse projeto ·a Mensa- de 19G7. - Menezes Pimentel, Presl­

Art. 29 o present.e decreto legisla.- gem número 170, de 6 'de março do dent.e~ - Adaloerto Sena, Relator, -
tivo entra em vigor aa data de sua ano em curso, pela qual 0 senhor Aloyslo àe Carvalho. - Teotônio Vt-
publicação. Presidente da República submeteu à zeza. 



QuartaAeira 11 DlARlO .DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11)' Outubro de 19ú7 2387 

Parecer n9 673, de 1967 
!a Comissão de Relações l?xtE-riores, 
.<>óbre 0 Projeto d.e Decr~;to V!gl~:sla­
tivo n;.1'rltero 40, de 1967 UtUmero 
11-B--67, na Câmara). que aprova 
o AcordO Cultural celebracf.o em 
Hala, em 12 àe outuoro de 1966, en­
tre o Brasil e os Países l]au:o,;. 

tro da. saúde so1icitando a seguinte 
infonnação; 

Quais os ci"itérios adotados para a 
escolha de médicos para a Junta F-e­
deral de Saüde, quais os serviços que 
é.sses médícos írão prestar; e, qual a 
remuneração e demais v~nta.g~ que 
lhes serão concedidas. 

Eala das Comissões, em 10 dê ou­
tubro de 1967, - Senador Raul G!u­
berti. 

REQUERIMENTO 
N9 861, de 1967 

Relator:, Senador Fernando Corréa 
o proje.~o ora submetido â noss~ 

prec1ação aprOva Acõrdo Cúltural 
elebrado em Haia, aos 12 de outubro 
e 1966, entre o Brasil e os Países 
laixos. 
A matér~a foi encaminho.da ao Con- Sr. presidente, 

resso, atmvés da Mensagêm número Requeiro, regi.ment-llmente, se ofi-
70-67, do Poder Executivo • cie ao Senhor Ministro da Indústria 
Na Expt~Siçã.o de MotiVI..'S apens~ e Comércio, para que informe o se-

o processaao o Senhor Ministro Gas guinte: · 
felações Exteriores, salien!:ou que; 19 Se a Cia# Nacional de Alcalis, 
1) o ob~etivo do .Acõrdo é o áe es- tomou alguma providência no sentido 

Lei ta r as relações entre os dois pa~s de- recuperar Uffil]. drr.ga que foi l'e­
lor meio de ampla cooperação nos centemcnt.e àfundad·l.? 
omírüos ;literários, artísticos, técnico 29 Qual o estado do convés das Jan. 
wüversitário; chas que fazem o transporte de cal· 
2) com êsse propósi~o. o Acôrdo cáreo? 
nça as bases de um programa cuttu- 3P Se tem contratado pessoa! estra-
1 a longo prazo que pr-evê, como .nho aos quadros da Ci'l. par.J.. servi-

ontos mais importantes: ços em regime de empreitada? 
a) o íntercâmbio de professõ1·es, . 4o_ Caso afi~mativ{), porque não uti­

ientistas, e.scritor.es.e intelectuais, em hza o seu proprlo pessoal? 
eral, através de visitas, seminário3 e, sala das Sessões, 9 de outubro de 
nferênclas;. 11M7. - senador Aarão Steinb1'uch. 

· b) a concessão, a estudantes de . 
õl.sas de estudo de formaçãil, e pos 1 
ra1uaçá{); I 
c J a organização periodi.cit de expo­
çôes culturals, técnicas e artística.s, 
le representações teaU"alS c<mcertos 
tP.sic'a.Is ;e tle festivais d-e cin-ema. 
3J O Acórdo prevê nv artigo VII a 

:1nçõ.o Qe llllla. Comissão 1-Iista, que 
, reum.rá alternadammto em Bra.--
1ia e em liaia a qual cumpnrã su­
erviziontw a aplicação do Acõrdo e 
ropcr aos governos intere.s.sados m~­
idas d!$tinadas ao ct-esenvolvimen1 o 
EB respectivas relações cultura~s. 
o Acótdo em foco, foi devidamente 

3"Uàado pelas Com~es Técnicas da 
âmara. tendo o depu~ado Grimai:.li 
'ibeiro, ,relator na COm1.S.sOO dç Re­
tçõe.s Exteriores, acentuado em .seu 
· cido parecer: 

•· A assinatura de um protoco\o 
destà. natur-eza vem preencher um 
claro. nas relações entra ésses d.ois 
paists com tantos t:.·~ch·.::s C'timuns 
na Sua bistórla". 

Re&salta, do exposto, a i:npol"tâ.ncia 
ara o nosso desenvolviment:J culltil&.l 
e acõrdos c<Jm o p1·eseute, O Bra.si< 
ssue telações culturaiS com a HD­
nda que remontam <t.S mvasões ho­
ndesas.. E' fato notôrio o quanto 1u­
raram as letras e as art<!s d:> Estado 
Ie- Pemambuco. quando do penoju 
m que ali esteve o Príncipe .N.a...~au 
ua.ndo, não fõsse ptJr (lsses argumen­

os. entlfnd-emos que qua.~qur.r naçtw 
ó teria a lucra-r com um intercâmbw 
ultural. amplo e programada como v 
ue m! expõe. 
Som{$ a.ssim, pela apnn·açã:> C.o 

rojet-o • 

Sala das CJ.missões, 5 da .)utubro 
e 1967. ---:- Benedito Valatiare;,, Pre­
idente~ - Fernando corrJa ReJat<'J'. 
- Fili1tto Muller-; - Mrme:~e~ Pimen­
~l. - RuY Palmelta, Clodom1r 
I#let • . '- Aloys?O de carvatho. 

'(> SI\. PRESIDEN~E: 

{)l1ou,ra Anàraàe) - O expejle:atf' 
do vai à publicação. 

REQUERIMENTO 
N9 862, de 1967 

Requeiro à Mesa, nos têrmos .regi­
mentais, qu.e solicite •3.0 Ministério da 
Eduro.ção e cultura as seguintes in­
formações: 

1) Quais os funcionários brasileiros 
que com.{Jõem a Comissão do Acôrdo 
MEC~ USAID para ensino superior? 

2) A partir de que data perceberão 
os referidos funcionários a gra.tifjca­
ção n:tensal de NCrs 3.000,00 (três mil 
cruze1ros novos) const·~nte da Exp-n· 
sição de Motivos do sr. Ministro da 
Educação e cullunl ao sr. Presidente 
da República, d-e 20 de setembro t..e 
19-67? 

3> A gratificação acima referida já 
autorizada pelo Sr. Presidente da R e· 
pública, em despacho de 21-9....()j, vem 
sendo paga por qual vnbn.? 

Justificação 
OmL 

Sala das Sessões, em 10 de outubro 
de 1967, - Aurélio Vianna. 

O SR. PR.ESlDENTE: 

(Moura Andrade) - Os requeri­
men~os lidos serão publicados e, em 
segmda, despachados pela presidên­
cia. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - O SI'. Iq Se­
cretário v·1i proceder à leitura de Pro­
jeto de Lei. 

i1: lido o seguinte 

PROJETO 
DE lEI DO SENADO 

N? 63, de 1967 
Dilspõe sôbre ·a obrigatoriêdade de 

apresentação de titulo universitário 
para o ingresso na carreira ae Ins­
petor do Trabalho do Quadro do 
Ministério do Trabalho e Previdên-
cia social. .,. 
o congreS3o Nacional decretl: 

Sôbre a mesa, requl'!nmrntos 
ão ser lido--:;. 

São lides os segulnt~ 

REQUERIMENTO 
t;o 860, de 1967 

Art. 19 Pura o ingresso na carreira 
que de Inspetor do Trabalho, do Quadr:;) 

Permanente do Ministério do Traba­
lho e previdência social, além da exi­
~ência do concurso público de provas, 
fin instituída a obrigatoriedade de 
apresentação do título universitário, 
sem prêjuízo dos direitos ou pr~rrog-3..­
tivas dos atuais integrantes da canei­
ra, em decouência de aplicação de 

De acôrd.{) cem o Reg:!mento Inter- dispo-:ütivos desta lei. 
to, renue1ro a Vasza Excelência de- Al't. 2ç Esta lei entrarâ em vigor na 
ennine providências a fim de s?r en- data d~ s11.1. publicação, revogadas as 
uminbn.da.s Ofício ao Senl1o~ Minis-, disposições em ccntrário, 

'· 

Ju!jtificação I ela é exclusiva, privativa do Senajo 

A ,.. 1· d In' ot d T Federal. A' Constituição mallaa que 
. ca.re r a e ::.p~ o:: o rabalha, êle a exerça, através de projetos da 

cnada. pelo Decreto-Lei n!? 647, de 9 leis. , · · 
d!J ma1o de 1944, pela scma de co!1he- neste m':Jdo está decidida a ques­
cJmantos que demanda de seus mte· tão de ordem não sendo neceS<;ário 
grant~~· quer no campo_ da. legislação o envio da mesma à Comissão da 
e~peClfica_, f::>.rt~ e ccmp.e:.c.a, de prote- Ccnstitulçao e Justiça, conforme ra­
çao e as~ilstencm ao traba\no, quer em queN!U o seu autor. (Pausa.J 
matéria de Díreito em gerai e de ou· 
tl'CS ramos do saber humano, estft a O SR. PRESIDENTE: 
exigir, de q:uantos n~:::t. p;_·etc~dam il].· (Moura Anctracte) _ A Presidênc'a 
gressar, ~~em de lhba.d.J. .tOrmaçao deferiu, hoje, os seguintes Rzq:Jerl­
moral, sollda _cultura, oom_o se a_ssi-l mentos de lnformaçóe.:>: 
n~lou, p:~a a JUSta e porfeita apllca-1 N(.l 853-61, dt s~·,. senador Dasirâ 
çao da l ... L _ . . . . Guarani ao S:·. Mm1stro da li'azenda. 

A formaçao umversltar1a, a C·:.pacl- e . 
da de intelectual. as implicações juri- N'? 859-67 do Sr. senador Flávio 
dico-trabalhistas que a todo imtante Brít-t? ao S1;. Ministro da Agricultura. 
se sentem necessárias nr> desempenho, o SR. PRESIUENTE: · 
regular e eficiente das funções de ins- (Moura Andraáe) - Na sessâo de 
peção, são fatôres que não podem ontem esta Presidéncia. comunic?u o 
de~xar de ser considerados. l"ecebjmento da Mensagem nfl 1~. de 

Observe-se o que di·.:;põe a. Conven- 1967 C.N. (n'? 657-67, na origemJ, de 
ção nQ 81. d-:t O.I.T., aprova.d..::t. pelo iniciativa do Presidente da RepUbli­
Decreto-Legíslativo 1111 24, de 29 de ca, encaminhn.ndo Projeto de Lei, pa­
maio de 1956 e promu'.gada pelo sr. ra tramitação na !erma estabelecida 
Presidente da República, e se terâ no art. 54, ~ 3? da constituição, que 
uma visão aproximada. de quanto se concede deduções da contribuição d.e• 
exige do Inspetor do Trabalho em vida ao INDA, prevista no art. 3º do 
matéria de ccnhecimento e auto-ri- Decret')-lei no 58. de 21 de novembro 
OOde. d~ 1966. 

Na. oportunidade, -so encerrar-se ~ara le~t~!a . do . e~I?e~lente e a~ .. 
mais uma reunião da O.!.T., e quan- ma!s prov1denc1as llliClB.lS da tram1 ... 
do d'"' acôr<l.o com o artio·0 34 em seu· taçao da- matéria, prevista no art. 1~ 
§ 2!?, Íendo a sua ratific~ção comple- d~ Resoluçao d~. Son_gresso Nacional 
tado 10 anos, ficará 0 Brasil comnro- n_: l-67,_ a PrcsJden~m convo~ se:;· 
metido pelo prazo de 10 ~tnos a cÜm- sao ~on)unta_ a re~llza•·-se hOJC, dm. 
prir •3. referida convenção, justifica-se 10_ ~-- outu~1o, ô.s 21 ilo,ras, fi') Ple-

apre~entaçfi.o dêst pro)· e to com as nano da. Cam_ara dos Dwputados. 
a _ :;, . e A PrestdtnCla toma a hberdaUe de 
razoes .. a~Ul e:r~~;otas. e "" chamar a atençâo dos Srs. Senadores 
. O P_;OJ ... ~o, obnan~ent. · re~.,.uarda ~ para o rete;.·ioo projeto, através do 

stt~~çao ~ws _a:,wus mt:g~~ntes t:Ll qual pretende o Presidente da Re-
c3.neira c:-c lnsp .... t_or. de T~ab.-lho, em pública aliviar a tributaçá-o que recat 
d_ecorrênc1a dcs d1reüos o~ P,rencga- sõbre as âreas territoriais em utiliza .. 
t1yas a elil; pory~ntura a!nbu.das pJr ção na agricultura d? país. 
força de dtspos1~1vos legais. Assim sendo, a matéria, do. mais 

Sal•l da-.:; ~e.'?soes. em 1~ de outubl'O profunda significaçáo certamente me-
de 1967. - Gtlberto Marmh.o. recerá dos nobres Sfs. Senadores a 

As Comissões &~ Cons'Jtuição e atençao e o estudo e sobretudo, da 
Justiça e de Legislação scci-..:1. Comissão Mista, nm:J. observação pro~ 

fun!',a a respeito da tübutaçao qua 
o SR. PRESIDENTE: - rec..'1i, exatamente, sObre a agricultu­
(Moura Andrade) - o Prcjeto lido 

será publicado e, em seguida, encamip 
nhado às ccmbsões competentes, 

O SR. PRESIDENTE: 

"Art. 45. Compete, ainda, pri­
vativamente, ao Senado: 

ra dJ pais. 
O projeto concede deducões da con· 

tribuiçáo devicta ao INDÂ ril.as cons ... 
titui, ao mesmo tempo, 'um campo 
amplo que se abre para que os Se· 
nhores Parlamentares estudem den-
tro dêle, outros aspectos indis.Pensa. .. 
veis ao estimúl') da produção agrl· 
cola. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - IIá oradores 
inscritos. 

Tem a palavra o sr. Se na do .r J o .. 
saphat Marinho. (Pausa.; 

Não está presente. 
Tem a palavra o Sr. Senador Cat .. 

tete Pinheiro. (Pausa.) 
Não está presente. 
Tem a palavra o Sr. Senador Attl .. 

Iio ~ontana. __ (Pausa.) · , 
Nao está presente. 
Tem a palavra o Sr. Senador Aur('! .. 

lio Vianna. (Pausa,} 
Não está presente. 
Tem a palavra o Sr. Senador C lo .. 

damir Milct. (Paura ) 
Não está presente. · 
Tem a palavra o Sr. Senador v~ .. 

::::::::::::::::::::::::::::::: siré Guarani, 
in - legislar sôbre o Distrito O SR · DESIR~ GUARANI: 

F_ederal, na to;,ma do art. 17, pa-:- (Sem· 1·cvtsão do orador) _ Senhor 
rag~afo 19 • • • . . _ . Presidente, Srs. Senadores, encontro-

O Art. 17 da const1tm9ao, no .me no exercício dJ mandato como 
seu § 1°, estabelece o segumte: Sl!-Pl~nte do nobre senador Arthur 

"Calierá ao Senad::.. discutir e vu.gllio, em razão. de licença para 
votar proJetos de lei sôbre maté- tm~:lmento de saude requerido por 
ria_ tributãria e, orçamentária, aqu e Senador. , _ . . 
serviços públicos e pessoal da ad· 0 Sr · Senador A1 thu~ VIrgillo eu­
ministração do Distrito Federal " cont!a-se. atualmente, mternado no 

' Hopita.l dos servidores d') Estado pa .. 
A própria Constituição dá. portan- ra Ulttmar exames referentes a tra­

to, a natureza do processo legislativo. tamento de sua Sl:J.úde. Nesse Hospl­
A circunstância de a mat.Jria de pro· tal, 8, Ex~ foi procurado por diver­
cessar, exclusivamente, no Senado Fe. sas pessoas, quü ali trabalham e que' 
deral, é estabelecida, expreSsamente, lhe revelaram fato realm.ente' mere .. 
pela Constituição. cedor de tôda a consJderação. 

Portanto, ·não cabe indagar a res· E S. Ex~ desde o primeiro momen· 
peito da bicameralidade. No caso.ela t~, prontificJu-se a dar tôda a aten ... 
não existe, tuna vez que a competên· çao requerida no sentido d.e uma pos-
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sivel solução, no mais breve prazo Amato corno funcionáriü c":lrreto, vem à minhS: leinbrança. o caso do 

at~mc:cso e apolitico, tamtémemaf.01.~ saTJBnto Raimundo: um dia, no meu 
incansável. E tC!dos os d escritOrio, fui procuradÇl ~or um gru· 
Méaicos Eniermenas,_ serventes_, po de sargent"Js do Exerc:t? .. Q'\1-e pe­
exaltarain a pers~naltdade mo c1iram que eu tornasse a lruClativa de 

D;!osslvel. .. 
vou 1zr carta que o Exn1o. Sr. Se~ 

nacror A!'thur vu·güio dirigm ao .H;x· 
celent!ssmlo Senhor Minist:·::~ da Jus­
~iça, Pmf. Luiz Antônio da Gama e 
'i3uva, publicada em todos os jornais 
1Qo Rio úe Janeiro de hoje: 

d cte.saparcc1d0. um habeas corpus em favor do Sar-
ciesta. 0

8 Mmist,.0 cJmovedmes a-ente Raimundo. Procurei os dados e 
Vn'I, r. ~ ' no- o • b · Pois bém 

L (Lendo) 
cn·os conversando com instrUI o ha eas c01pu~. ' 

mom ~ena.d.ia e seus filhOS, con- quando vou ocupat·. ~ tribuna do Su­
"v',actaAdos per mim a virem ao Hos-~premo Tribunal Militar p_ara sust~n-. 

' I 

Rio, 7 ·de outubro de 1967. · i tal Consenti, 0 drama cte uma tar 0 habeas corpus, tu~ . advertido 
Exmo. sr. Ministro Luiz da famÚia pobre sofrendo a falt~ do pelo Relator, o nobre M1mstro. Sal-

Clama e Silva, chefe am'Jroso, que labut~va de ctanha da Gama, de que a autondade 
Internei-me, ontem, para tra~ sol a sol, para dar um mintmo de apontada como coatora de_clarava q~e 

tamcmt":l de saúde, no Hospit-al dos confôrto aos seus dependent~ e o paciente, o _Sargento Raimundo naa 
re ará-Ioa para serem u~e:~ à fêra préso, nao es_tay~ prês'). J?e. re-

ServidOres do Estado. Pl'-
0
. tP

1
•
1
.• Chame-os, como Mini.:.tro 11orno ao meu escntóno protestei J,un. 

Poucas ho1·as decorridas .da _meu .... · · m Pau rocurava a er-
lll•oresso 0 nosocômio. íunc1onartos e lPi para. escutar do JOVe: T - to à Comissão que me P h · m 

m lo Rdberto o que eu escute1; " o- tando-os de 9-ue eu ~ra um ?me 
(le tôdas as categor_ia_s co~eçarad dos traballlan.l'JS. senador, mas ocupado e naa podena. estar lmpe-
e. me procurar. V anos del~s, nag ·nha mae lava pratos n-...un rcs- o·ando habeas corpus co_?tra ~uem 

.•·ct· 0 ao servente, os quaiS :~rante para que não pass~mos n:1o estava prêso. Qual_ nao !01 ml-
~:~.e _lC minha. interterencia pa.- fome. E o Senl1or não pode una- nha surprêsa quand. o .. v.mte e _quatt:O peduam ao IDelhotia de d nam ta obter promoç • uer vama.. gtnar 0 que tem representado pa- noras depois, o notlCmno os _Jor 
ve_mümentos

1 
ouNumqua.lqdemonstfa.. . ós cta~as como Natal, Ano publicavam que o sargento Raimundo 

pessoa ~aav~. dia do papai. Nesses dias, não estava prês'J, estava mor~. afo:-
gem de perti~az solidariedade hu.. em Ó.ossa casa só há triSteza e gado pela Policia. Só que naa ser_a 
çao de tenacidade que só cora- cho·ro··. L ~s olhos da moço es· surpresa para_ m_ im, _ enquanto o. ~a1s 
:n:ana, sustentam e impul.. t d ordem jm tmca 
ç_ozs nobru'e.Sna·n,·memeute solicita.. tavam cheias de lágrimas. não fôr re.stl UI .. o a . . , 
5 ·onam ~ 1 Pela. honra desta Naçr..o. sr. quando reaimen~~ a lei .-se1v1r para 
r:,m ffieu apoio à luta. ~ll~e e e~ Ministro, apelo no sentido de que todos e as. auto~tda_?es n~o puder~m 
ll.... ais de três anos tmctaram. êsse crime nü.a fique impune, se a.Q;ir acima da._le1; nao sera para m~m 
d:~c~brl.l' 0 que aconteceu ao _hu.. José Ama to está encerrado em I surprésa. que es~e pobre chefe de fa-
1nilde ascensoriata do Hospltal, 

1 
uma P"asmorra sem processo e mHia, este Jose AID:ato d;:~s Sa~tos, 

Sr José Amato dos Santos. a~ conrlenaçáo, 'como nos tem· ascenso-rista. C.o Ho::.pltal_dos Se~vidO-
Â estória - a. estarrec~dora e sp~s medievais, que seja liberado Ires do Estad~ tam~em nao esteJa en-

ques inacreditável estóna - ç :imediatamente chamando-se à carcerado. E possivel que êle tenha 
esta· ~ es ons;i:ülidade os autJres da se"guido o destino e a sorte do ~bre 

o· ascenoorista Josê Ama to aos ~rí~inosa Mronta à liberdade de sargent'J Rai~nu?do. Mns eu, aaceitan-
s~ntos tral::Jalllava, _n_a.s l1:01'as d~ um cidadão· se fci assassinado, do esta denuncia que V. Ex- traduz 
tolga visando a adicwnar_ algun ue sua farÚma saiba ao menos lendo a c_a_rta <_I:a nobre Sen~dor Ar-
cruzeiros a')S parcos vencimento_s, ~nde estâ localizada a cova que thur VIrgillO, a.hrmo a V. EX· que no 
que a União lhe pagava. _no. edi- recebeu seus despojos, para po- meu. Es~a:do a~otare~ uma séri_e de 
}lc'.o onde funciona o smd.icato der sõbre ela, tezar e depo.s_itar prov1dcncms, mclus1ve pr_o?Uianao 
d.os bancários. 1- ·ma..s e flõres de saudade e que o MB da. Guanabara íh1C1e t~~~ 

Na tarde do dia 2 da maw ele ~:1 0~ covardes assassin?s pa- b~lll:. no àmbítC? ~a sua açao, as llll-
19ü4. quando se drngw. ao local uem pelo hediondo crime. c1at1~ms ~eccs.sar1as E!- apurar . o _P!l-
O.e trabalho para ent1~ar cte ser- g E' 0 que a consc'i.éncía cristã e rade1n deste pob~c cnete de família. 
v1ço as 17 h')ras, foi pre.so p~r_pa. 0 sentimento de justica do povo o SR. DESIRB GUARANI -_os 
liciais do DOPS -:- _si~la smls~r~ brasileiro irão exigir, "tenha ce:- fatos a ~que V. Ex_f!. faz re!erêncm~ 
que já se tornou s1n,~mma de VlO teza quando tomarem conheci- ngbre_ S:...nador M.a1~ello de Alenc~r, 
1encia, tortura, boçallda~e. m~nt'.l desse abominá·Jel atentado nr.o sao menos reHlkmtes do que es-

A senhora Amenadia dn Luz que nos equipara à Alemanha de t-3, de que trata. a. ~arta do n~bre 
santos sua espôsa, estranhou a Hitler, :\ Rüssia de Stalin, à It\- senador ~rtllur ~1rgih_o. E to~os eles, 
ausenda do marido no lar durall- lia de MUE'>o\in:i, à República D:::.~ uns praticados l:_la ma:s de ti es anos, 
te tüda a noite - tato que nunca tninica.na. de Trujillo, ao Haiti do e curr')s prahc!l;d~s ,recentemente, 
~~.contece;:a ctesde que casaram - Pa a Doe como êste da pnsao de estudantes 
e alarmou-se com a hipôtese ~e ~audaçóes. senador Arthur 1n:morcs, _sob a alegação de .9ue ~1es 
que um acidente fôsse re_sponsa- v•rgUio ,;alvez tossem razer mannestações 
v"l pelo inédito acontecunento. ' · contra um Congresr;o Internacional 
L;"JO pela manhã saiu com os o sr. Marcelio de Alencar Per- que se realizava no Ria de Janeiro, 
quatro filhos percorren~o pronto- mite V. Ex? um aparte? I provam que ainda estamos vivendo à 
.socorr'Js, hospitais, 1nst1tulo Me- A com margem tla lei e que ainda nao esta 
g_1co Legal. . O E;R. DESIRE: GUA.R NI ~mplantad'J o sistema de redemocra-
. Não tendo ocorrido acidente, tõda satísfaçao. :;izaçâo completa, em nosso Pais. 
dirigiu-se a. êste hOspital. ~aloU O Sr. Marcello de Alencar - O A respeito dessv.s prisões, e do que 
com colegas de Jose A?l'àto, mda- caso que v. Ex:). traz em foco pela o preso pode confessar, quero fazer 
gou de quantos poderiam prestar denúncia d"J digno Senador Arthur referência a fatos idénticos ocorrido.<> 
qualquer informa_çao, Impl'Jrou, Virgllio para mim nao é novidade. em 1307, a que !"az menção o Senador 
entre lágrimas, aJuda. e colabo- E' o resultado do sistema que se 1n1- Arthur Virgllio ern sua carta, quando 
ração. . .. plantou n&te Pais a partir de 1964: menciona crimes cometidos durante 

Estava iniciada a odiSSela, que A lei exiSte para os derrotados . .Como a. Idade Média. Foi por ocasião da 
já dura mais de três an~s. ~e advogado atmmte no fôro da Guana- prisão e processo que se fizeram con­
uma humilde e honrada familla. bara nestes últimos anos, é rar0 o dia tra templários, a mando de Felipé, o 
brasileira. em que não sou visitada por porta- Beb. Um dos templários teria decta-

Dia apàs dia. mês RI?óS mês, dores de denúncias dêsse tipo; prl- ra.do o seguinte: 
Dona Amenatlia e seus fllhos es~ sões as mais arbitrárias, ao arrepio 
tiveram em deleg,acias e distritos de qualquer lei, autoridades policiais, 
policiais, quartéis. presidias, ~as- sem mandado judicial_ invadindo re­
tando em transporte o que tua.. sidências . . . Já agora tivemos n 
vam do pouco destinad'J à ali- exempl":l que gerou uma comissão par­
mentaçao. Procuraram oficiaiS da lamentar de inquérito na Assembléia 
Marinha; tentaram aproXimar-se, Legislativa do Estado da. Guanabara, 
~em êxit-o do Governador Carlos em que as autoridades policiais, â 
Lacerda; 'ouviram negativas em g-uisa de prevenir agitação estudantil, 
voz mansa - como mansa era a quando os Srs. do Fundo Monetário 
voz de B€-ria, do Cr. Cecil Borer; Internacional se reuniam no Museu 
apelai·am a chefetes p'Jliticos cte de Arte Moderna, prenderam uma 
seu bairro. Conseguiram, apenas, série de estudantes, chegando mesnt') 
saber o óbvio; o homem havia a alugar apartamentos para seques· 
sido prêso; e ouvir evasivas e trá-los. Impetrada a medida cabível, 
mentira: foi prêso mas logo Ji- o habeas corpus, em favor dêsses mt:­
bertado - fugiu da p1·isão - não ninos, aconteceu que a autoridade pO­
foi preso. licial mentiu para a autoridade ,iudi-

Entrevistei, Sr, Ministro de on- ciária alegando que os jovens pre.sos 
tem para hoje, funcionúrics de não estavam presos. Agora. já nessa 
tôdas as categorir.s c ll:erun;uias. segunda-feira, f?i feita uma diligen-
0 então Dire:or do H.S.l'",, o no- cia por D-.:~utados, diligência esta que 
tável cirurgião f;!io Ard'...!ino, de- eu deveria ac:'lmpanhar. no- sentido de 
te1·mmou tôdas as p:-ovidGncias que os pres-os identificassem as auto­
de sua al~ada, oficiou ac·s órgãos >idade-s policiais que mentiram. Entto, 
de segurança federais e à p')licia quando o nobre Senador Arthur VJr­
estadual e procurou am>:arar a gílío_ faz es~e apêlo ao Ministro da 
desolada família do ascensClrista. Just1ça para adotar as providências 
O Administrador da Hosnital, Dr. neces!ár.ias para que se apure f) pa­
Jorge Godilho, que eloGiou José 1 radciro de um modesto as~, 

(Lendo) 
·"Eu teria confesSado que matei 

Deus - dissera um das templ&­
rios, detidos pela polícia do re1 
Felipe o Belo, por odme de Gui­
lherme de Nogaret, Chan{!eler d.e 
l!Tança, em outubro de 1307. 

E, a única saída, diante do di­
lema em que se encJntravam os 
Templários, era o de se reconhe­
cerem culpados." 

Cometer crimes, para punir crimes, 
não constitui evidentemente a fina­
lidade da Revolução de 31 cte março". 

Sr. .Presidente, Srs. Senadores, ao 
ler esta carta, que foi publicana nos 
lornais de h')je- .da Guanabara, de 
autoria d'O Senador Arthur Virgilia, 
quero r~altar o fato dessa injustiça, 
ou do crnne que se cometeu e que 
reclama providências, como muit:> 
bem diz S. Ex\1 na carta. E mais 
ainda, o fato de que o Senador Ar­
thur Virgili'J na defesa das liberda­
des democráticas, dos mais sagrados 
direitos de qualquer pessoa, se levan­
ta de um leito de hospital, onde está 
internado, para se fa~er ouvtr em de· 

tesa daquilo que é mais sagrado na. ' 
pessoa humana, no Brasil como em· 
qualquer parte do mundo: a liberda­
de da pessoa e do cidadão. <Muito 
bem.! Muito bem!) 

O SR. l'ltESmENTE' 

( Guido M ondin) - Tem a p.a~a vra 
o Sr. Senador Aloysio de Cm.·va lho. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

tNão foi revisto pelo orador) - se­
nhor Presidente, Srs. Senadores, a 
minha terra. viu-se desfalcada, no sá­
bado Ultim"J, no seu patrimõnio mo­
ral pohtico e intelectual com a mo.c­
te de José Va.nderlei de Araujo P~nho. 
escritor e historiador. 

Podia resurn.i.r a sua biografia di .. 
zendo que foi um homem ~ bem. 
Neste conceito, estaria tod'J o louvar 
que se pudesse fazer de seus grandes 
predicadcs morais. 

Mas, com êsse homem de bem coe .. 
xistiu um homem de inteligêD.cia, de 
inteligência privilegiada que herdou 
do pai, o parlamentar e governador 
da Bahia João Ferreira de AraUJo 
Pinho, e que também lhe veio dJ lado 
materno, do grande estadista conscr· 
vador do Império, João M:J.Uricio 
Wanderlei o Barão de Cotegipe. 

Rarame:lte num homem podemo~ 
encontrar uma combinaçã-'J tão har~ 
moniosa do valor moral e dp valor 
intelectual como nesse baiano que 
agora acabamos de perder. 

Formado em Direito quando o gJ­
verno de seu pai estava no aT:::,e ao 
prest!gia politico, !{li depois surpre~ 
cndido pela adversidade política que 
determinou a queda da situaçao do­
minante na Bahia, subsli\,u,c.n. pe.a 
situaçuo que traz1a c'Jmo chefe o :\1!­
nistro da Viação do Govêrno do Ma .. 
rcchal Hermes, o Professor e &tadts­
ta Josê Jcaquim Seabra. Sua nomea­
ção de promotor público foi c:n.:::.·J 
tornada sem efeito, e, na sua juven­
tude, o aLo pleiteando a anulaç~o ua. 
quela demissão injusta repteSC"n!a 
atitude c;~ energia que havia de ma•·­
car, se:-nyre, a sua ví-cta - a qurt::­
dade G~ energia serena que fat uma. 
das sn:s virtudes. 

Pic.neJ.l'O portanto, do rcc:)nhect­
m:mto ào diteito do membro 00 ).'.l.i ... 
Ilis~é:io Pú':lllco â. estabilidade, a sua 
causa, fci tornada vitoricsa pelo Tri· 
b-:..m&!, (> ' "! \'Olt':lu a Vid!l. .,...f.~ , •. 
pós to c· .1 .__ ~:übilidade no .Mmiste­
rio Pú:. ~ ,, ' Estado. 
. Doz~ ~-- J u.~pois desse epis!)Jio, ts. 

suuaçuo aom.mante caia, na .Bahia, 
para dar lugar ao governo do IJout')-r 
Francisco Marques de Góis Calmou. 
a cuja família já êle se havia U;tado 
através do casamento com uma das 
;nhas daquele estadista baiano. Do:-1"'~ 
~tela Calmon, que recebeu. do ma ... 
rido, o nome de Araújo Pinh'J. 

Candidato a Deputado Federal. ttt ... 
vc atuação distinguida, na Câmara 
no Ultimo período da Rcpüblica Vf': 
lha. Veio, depois. à Câmara ordmãrla 
de 19::5, ande a sua permanência !ot 
rápida, . não, . entretanto, tão 'rápida. 
que ') IJ?lpê~Isse _de deixar a tnarca. 
da sua mtelLgencm, da sua crt;:al~:,o 
e da seu ca.l"áter. 

A revo!uçãa de 1930 jogou-o de no­
\'O, na adversidade. ChamÓu-o era. 
disponibilidade em que se encontrava 
no Ministério Público para o exerci.! 
c1~ . efetivo de prom;tor público da 
ca~1tal. E numa idade que jâ na() 
s~ma a dos entusiasmos juvenis José 
Vancterlei de Araú.io Pinho reveÍou-.<:.é 
um pro.r_notor excepcional. / 

Ass~ti,_ nessa oportHnidade, a ai..; 
gu~s ;uns na Capital do meu Es\ad"Ó 
e_ tive a satisfacão de ver a meUculJ­
Sidade, a probidade, o estudo acurado 
dos auto~, a energia serena, a que 
me refen, _com _qu_e planejou muitas 
das acusaço~s publicas fazendo o set:t 
nome aprec1ado e admirado no toro 
de Salvador.· 

Em 1947, o Governad?r Qtãv1o 
Mangabeira teve a boa inspiração de 
9.~cl1arnar para a Prefeitura da Ca­
Pha~ da Bahia. Ai, José Vanderl.ei de 
Ar;_ujo Pinl:o, com a sua extraornt. 
n_áda l'Ocn.çao para os estudos l)f<>Lo­
ncos, com o seu conhecimento plen"J-
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da história da. Bahia, em tõdas as 
I tasts desde a éolonial. Pôde realizar 
!6 quéie soberbo espetâculo, que foi o 
tdo préstito retrospectivo dos quatro­
/centos an'J3 da Cidade de Tomé de 
'15ousa de 29 de março de 1949. 
, '$' Preciso_ sr. Presidente. ter V1•' 
, vidb a:;.uêle dia inesquecível I?ara sen­
ttir como os baianos da Crdade de 
fsa.Ivador, sob o comando d.e José Van­
derlei de Araújo Pinho, foram capa­
zes de reproduzir e representar, num 
préstit') simbólico em Q"l:le os pontos 
mais altos fOram as figuras quas€ 

1
tguais, fisicamente. às de Ruy Barbo­
a;a e de castro Alve;s. uma imagem 

\perfeito dos 400 anos de glórias e de 
::~~f~fav~~e a cidade, :naquele dia, 

Profes.so1· da Faculdade de Filosofia 
di Universidade da Bal1l.a, vice-pre­

.aidente do Instítuto Histórico e Geo-
1 gráfico Brasileiro. Vanderlei Pinh') 
!deixou o seu nome inapag;áve1 na his­
tória literária do Brasil, principal· 
mente através de dois livros de sua 

·autoria. Um, em que estudou, sob o 
titulo de "Cotegipe e o s~u tempo" a 
atuação do Barã.o de GJtegipB no Se­
gundo Reinado. E outro, um delicio­
so e encantador livro em que n03 des­
creveu, com requUltes de escritor e de 
pintor, os salões do seguncto reinacto, 

lrevlvendo a vida mundar1a e política 
da. época e traozenao à n()ssa vista os 

1 perfis das damas que povoaram de 
:beleza de inteligência e de nob"reza 
esses saLões. 

Deu admil·àvelmente a.... êsse seu li­
vro o títUlo de "Salõ:;;s e Damas do 
Segundo lmpério". Seu nome des­
ctitOl' ficará, sobretudo, a.través dessa 
<lt,ra verdadeiramente notáveL 
~ . Bahia erpre.ssa. por meu inter­

tnedw, Q testemunho d() seu senti­
mento peJa perda de u:m filho táo 
nobre q~e. vindo àa ari~trocs.cia ru­
r~l do Recôncavo, nascido na cidade 
de Santo Aruaro, IJrojetou-se na Ba­
.h,ia, e á.sua gleba de Sant'J Amaro, os 
melhores sentimentos da sua estima 
e da suu. saudade. 

Vanderlei Pinho mere(!e portanto 
o louvor que aqui lhe f <iço,' neste mo~ 
:rnen~o. e quero dat. a este louvor um 
~.nLrdo especi~l, repetindo que, rara' 
vezes, Sr. PresideBte, poderemos en­
cpntrar um exemplar hurnano etn que 
Q ~ome~11 de bem e o homem de in­
tehg~ncm tenham convlvtcto tão har­
mcntOS?..mente. (Muito bem!) 

VO:::PA~"SCF.M I\lAIS Og SENHO-
RES SENADORES: 

Oscar Pastos 
· C!odcmir Mí:et 

Sebastião Archer 
Petrônio Porteia 
Paulo SR.rs.m:e 
Antônio BBlbino 
Jo.:aphat Mn.rjnho 
Aarão Steinbrnch 
Aurélio Vianna 
Milton Campos 
Lino de Mattos 
Ney Braga 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAt.:~.(Seção li)' 

da aprovação do .Requerimento 
n9 295·67). 

A discussão foi encerra.da na ses­
são de ontem. 

Em votação o projeto. sem prejuiz6 
das emendas que lhe foram otereet­
das pela Comissão c;\ e Finanças. 

Os Sen}1ores Senadores que o apro­
vam queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Está. aprovado. 

EMENDA l\T,Q 2-CF 

Inclua-se, ao art. 1°, o seguinte pa .. 
rágra.fo, que será o § 29: 

'~ § 29 Os lotes adQuiridos na. 
forma desta Lei não poderão ser 
negociados antes de decorridos 5 
(cinco) anos da data em que fôr 
lavrada a escritura defini Uva. n 

EMENDA Ni? 3-CP 

Ao § r~. do art. to, dê-se a seguiu­
i: o seguint'e o projeto opro- te redação: 

vado: 

PROJETO DE LEr DO SENADO 
, No 49, DE 1965 

LOteia, pcira a q u ~si ç ti o pelo.<; seus 
ocupantes, as terras da exltnta Es­
trada' de Ferro Bragança, no Es­
tado. do Para, e dá outras provi~ 
dênczas. 

O C?<>ngre.$s0 Nacional decreta: 
Art .. 19 As terras do patrimônio 

da extmta Estrada de Ferro Braga.n­
ç~, lOCalizadas no Estado do Pará. se­
rao loteadas, para a.quUüção pelos 
seus _ocupante::;, colonos e moradores 
em areas que não excedam a 20m 
cv~nt~. metros) de :fl'ente por 50 m 
{C~q~en_ta metros) de fundos, para 
res1dencws. e 200m C duzentos me­
tro:>) de frente por 500 m (quinhen­
tos. metro.;) à e fundos, para co1ólllas 
agncola.::. 

§ 1° .. Cons~dera-se ocupante, para 
os. efeJtcs deste artigo, o POGSeiro 
CUJa pos;;:e era efetiva a 31 de mar-
Ço de 1964. · · 

§ 29 As terras desocupadas e as 
ocup~:d_as por quem. não pl'eencha as 
co.r:.diços3 c.;tabelecidas neste artigo 
serao tr:1mfer~das à propriedade do 
Esta. do do Pará. 

A:t: 29 As edifica.cões de qualquer 
especte e os- bens móvei-s de qualquer 
na.tureze:. de propriedade da extinta 
Estrada de Fe~To de Bragança, serão. 
t.::tmbém, t!'~msferkl.os ao patrimônio 
dos municípios onDe estiverem insta­
lado'> e s2 destinarão tt exclusiva Utí­
lidade pública corn finalidades so­
ciais. 

A~t. 39 O material rOdante e seu 
eqwpamento, as tnáquinas das ofici­
nas de manutenção, as ferramentas e 
o.~ m3.r-enais de comumo permanece­
rao como propriedr-de da Rêde Fer­
roviã:::ia Federnl S. A. 

A1·t. 4Q As operacões de transfe-
réncia. dr propriedade entre a Rêde 
Ferroviária Federal S. A., o Estado 
do Pará e os municfpios. relativas 
a03 _bens de que trata esta Lei. tar­
-!':e-ao rem nenhum ônus para o Es­
tado e ntunicípios. 

Art. 5° As operações de alienacão 
deflmntes do disposto no art. l'? des­
ta Lei.- serão processadas através de 
regulamentr.ção Qlle fixará orestacões 
mensais não excedentes a 30% Hi·in­
ta p-er cento) do sa!ário-mlnlmo re-
gional. , 

"§ 19 considem-se ocupante, 
para . os efeitos -dêste artigo, o 
posseiro cuja posse fôr efetiva à 
data da publicação de€ta Lei." 

O SR. PRESIDENTE: 

(GUido Mondim) 

Item 2: 
votação, em primeiro turno, do 

Projeto de Lei do Senado n'? 50, 
de 1967 (autoria do Senhor Se­
nador Oscar Passos), que declara 
de utilidade pública o "Círculo 
das Oficiai~? Intendentes das Fór­
ças Armadas", com sede no Rio 
de Janeiro, Estado da Guanaba~ 
ra. tendo Parecere8 favoráveis, 
sob números 635. 636 e 637. de 
1967. das COntissõef<s de Consti­
tuição e Justiça. de Segurança 
Nacional e de Finanças. 

A discussão do lJl'O,ieto foi encerra­
da. na se::são de ontf"m. 

Em votação. 
Os Senhores Senadores que apro­

vam ·o pro_ieto que:rmn permanecer 
sentados. CPaUsa) 

Aprovado. O projeto voltará à Or­
dem do Dia, para o segundo turno 
regimental. 

1:. o seguinte o projeto aprovad~: 

· PROJETO D':l!: r:'-<~! DO 8I':NA.:.l0 
N9 50, DE 1907 

Declara de utiliclade 7Júb!ica_. o ·'Cír­
culo dos Oficia".;; Intendentes rfa<; 
Fôrcas Armadas". com.sede 110 Rio 
de Janeiro, Estado da Guana'bara. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 11":: dec!arado de utili•lade 
pública o ''Círculo dos Qfjeiais Inten­
dentes das Fôrças Armadas·•, ~om w­
de no Rio de Ja11eiro, Estado ·ia au~­
nabara. 

Art. 2t' E:sta lei entrará em V1gor 
na data de sua publicação. re•:vgad~.l.S 
as disposições em contrário. 

O SR. PRESlllENTE: 

(Guido Mornlin) - item 3: 

O SR. rrmSIDENTE! 

A lista de pre-senca atum 
parccimento de 35 Senhore~ 
res. 

Art. 6~' Esta Lei entrará em vigor 
o éom- as ài.spos~çô2.s em contrário. 

Votação. em turno único, rto 
Projeto de Reso!uçâo n\l 75, de 
1967, que susvende, em ;~eral, a 
execltÇfio da Lei n'? 3 .085, de 27 
de ag6sto de 1964. do MunidJJÍO 
de campinas, declarrrda inr:on.;tl­
tucional pelo Supremo TrifJun'll 
Federal. (Projeto apresenta.tq pe­
la comissão de Constituif:.ãf) e 
Justiça como conclusão de sêu Pa­
recer nQ 634, de J 967 .) 

Senado- 1 O SR. PRESIDENTE: 

~ . (Guido ~Iondin) Em -,rotação as 
O projeto foi aurcsentado pela C<>­

missão de Constituição e Justiça, t~('­
mo conclusão do .~eu Parecer. . emendas nume_ros 1, 2 e ,3, da Comis-

são de Finanças. • A discussão dêsse Projeto de Reso­
lução foi enceiTada ontem. Por~ant.o, 
ponho a matéria em votação. 

ORDEM DO DIA 

Votação, em primetro turno do 
Projeto de Lei do Senado n•:/ 49 
de 1965, de autoria cios SenhoreS 
S~nadores zaclwrias de Assump­
çao e Martins Júnior, que loteia 
para aquisição pelos se1:s ocupan­
tes, as terras da extinta Estrada 
de Ferro Bragança, no Estado dO 
Pará e dá outras providências, 
tendo Pareceres favor-áveis, sob os 
numeras 638, 639, G40, 641 e 642, 
de 1967, das Comissôe.~ de cons­
tituição e Justiça (Qpós audiên­
cia do Ministério da Viação e 
Obras Püb;icns) ; de Economta, 
d~ J.";·anspJrtes, de Finanças, com 
as emendas que ojere.ce d.e núme­
ros 1, 2 e 3-CF, e de Agricultura 
(audiência solicitada, em virtude 

Os Senhm·es Senadores que as 
n.provam queiram permanecer senta­
dos. (Pausa) 

ApróvadaS, 

A matéria vai à Comissão de Reda­
ção, para redigir o venc!do para o se­
gundo turno regimental. 

São as seguintes as 
aprovadas: 

emendas 

Os Srs. Senadores que aprovllrem o 
projeto de re~olu<!PO quelram p"!Trr:a.­

. necer sentados. (Pausa.) 

Estã aprovado. Vai à Comls<são de 
Redação. 

E o segutnte o projeto aprovaflo 

PROJEJTO DE RESOLUÇAO 
Nl? 75, DE 196'7 

StLSpcnde. em parte, a execução· c! a 
Lei n9 3.085. de 27-B-64, do Mum­
cfpio de Campinas. 

Art. 1° 1!': suspensa, por inconsU­
tucionalidade, nos têrmos da di!dsão 

utili~ará definitiva do Supremo Tribunal Fe­
prencstoo.1 dera.I, proferida no recurso ordinário 

EMENDA N9 1-CF 
Ao ~ 29, que passa a ser 

art. 1<?, acrescente-se, após 
"Pará", suprimíd~ o ponto 

o § 3° do 
a palavra 
final: 

"§ 39 - •• , que as 
para os mesmos fins 
nesta Lei." em Mandado de Segurança nQ 15 471, 
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do Estado de são Paulo, a Lei ~u­
mero 3.085, d~ 27 de agõsto de 19154, 
do Municip10 de Campinas, •1o q!le 
concerne à exigibilldade da. tributa­
ção adicional nela pr-evista, com n:::la.­
ção ao per!odo anterior à sua vigeu­
ci.a 

Art. 2~ Esta Resolução entra. em 
vigor na data. de sua publicaçãu, :b­
voga<ias a.s disposições ern con~rã~iO. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Item 4: 

Discussão, em turno única, !la 
redação final oferecida pela Co­
missão de Redação em seu Par-'!­
cer n9 659, de 1967, da emenda do 
Senado ao Projeto de Decreto v-:­
uislDtivo n9 27, de 1967, origmtJr1o 
da Cámara dos Deputados nume­
ro 300-A-67, na casa de •>rt.Qe,m, 
Que aprova. a Convenção !óbre a 
Nacionalidade lÜl Mulher Ca.saaa. 
adotada pela ReSolução n9 1 4110 
(Xl)" ckL Assemblúia Gerrrl ttr.u 
Nações Unida..s~ a 20 de /JMrelr" 
de 1957 • 

Lembro aos nobres Senadores q:.te, 
na sessão de 4 de setembro últmu), 
por ocasião da discussão de s-ua H:­
dação fin:íl.l, foi êste projeto retiraao 
da Ordem do Dia, a reque-rime!"lto (lO 
nobre Senador Aloysio de Carva.'.llo, 
a ftm de ser novamente a.premaau 
peJa Comissão d-e Redaçâo. 

Esta Comissão, em seu pa.recet, aco­
lhe a questão apresentada como }:lro­
cedente e apresenta Jlova redação a 
Emenda do senado, 

Assim, em discussão a nova rtc!lr...­
ção Final, de acôrdo com o oo,r·:t··er 
da Comissão de Redação. ( Pãu ,(l.J 

Nenhum dos Srs. Senadores cte.::e­
jando fazer uso da palavra, .. ~na 
discus.z:ão, dou-a conw encen-:tfia.' 

Não havendo elilehctas, nem . eq'J~"'--· 
r~ento no sentido de ser a :·c·i~:çã•.) 
fmal submetída a votos. é era d~~,·<~ 
como d:>finitivamente auro~·ad._ :r..cs 
têrmos do F..eg~mento. · ' 

O p;:ojcto volta à Câmara dos -J:.ru­
tados. 

Designo o Sr. S:ma:l.or Jr2~ L~:·", 
Relatcr da matéria na Com':-sf,o• t.~ .... -
Rela.ç6<:s E~·teríores, pa~a ac.::;nf ~­
nhar, na Câmara dos b::Jutadrs, a 
tramitn.~ão da em!:nda dJ S::!!'aju, 

R P seguinte a R~daçâo final 
apmt:ada: 

-PARECER N? 659, !:E 1967 

Da Comis:âo de Re::iayáo 

Rt;;c!ação final da em~nda do S.!rw'!f'J 
aél Projeto de DE-creto LeJil"ia~ 1··o 
no 27, de HJ67 (n9 30!3-A-67, na Ca­
sa de orioem >. 
R-elator: Sr. Bezerra Net:J 

Retirado da Ordem do D!a de 4 
de setembro p.p .. quando submdLa 
a Plenirio sua redação final, em \·:r~ 
tude de requerimento do Sr. Senador 
Aloysio ae Carvalho, volta a esta co .. 
missão o Projeto de Decreto Legis­
lativo n9 27, de 1967, que aprova a 
Convenção sôbre a Nacionalidade da. 
Mulher Casada, adotada pela Reso­
luç!io nQ 1.040 fXD da Assemhlé:a­
Gera.l das Nacões Unidas, a 201 de 
fevereiro tle 1957. 

Esclareceu nquêle Sfjnador que a .. 
eme~da aprovada continha dua!3 par­
tes - uma su~ressiva e outra aditi­
va. - .e que, na redação submetida a 
PleRé.rio, só constava a primeira de .. 
1~, isto é. a ttue suprimia a e:-<p;res-­
sao: ''com reserva quanto ao aru ... 
.q-o X". · 

Realmente, tem tôda procedênCia a 
quesdio levantada pelo Sr, Sen&1or 
Al?YI:iio de ca:v3;,lho. Por um l~pso, 
deL"'<O'J. a Com1ssao de redigir a se .. 
gunda IJD.rte da emenda aprovada, 
isto é, a aditiva, que assim reza: 

"I):ps t.êrmos em que foi as.sln .. a .. 
do })elo Govêrno da União". 

DJunte do expOi;to, esta comissllo 
apr~~nta nova redação final do pro .. 
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jeto, de acõrdo com o parecer em 
aqexo. 

Sala das Sessões, em 3 de outubro 
dei 1967. - José Feltciano. Prestden­
t~t:- Bezerra Neto, Relator - Car­
la~ Lindenberu. 

ANEXO AO PARECER N' 659-67 

1l ~ação final da emenda do sena­
o · ao Projeto de Decreto Legisla­
ivo nP 27, de 1967 (n9 806-A-67, na 

(!,:'asa de origem), (Jue aprova a 
lfOnvenção sôbre a Nacionalidade 
~a Mulher Casada, adotada pela Re­
~lução n() 1.040 (Xl) da Assem­
bléia-Geral das NaçóeR 1J7Z.idas, a 

j20 de fevereiro de 1957. 

i 

DIARIO DO CONGRESSO NACIOII!At: (Seção 11)' 

Em discussão o 
(Pausa.) 

requerimento. conselh:ivel a. aquisição do imóvel de 
que trata o item 1 dêste requerimento; 

Se nenhum senador quiser fazer 
uso da palavra.- encerrarei a. dis­
cussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação. 
os Srs. senadores que o aprovam 

queiram ·permanecer sentados. (Pau­
sa.) 

Está. aprovado. Será. feito o expe­
diente requerido pelo Sr. Senador 
Nogueira da Gama. 

tt o seguinte ·o requerimento 
aprovado: -

REQUERIMENTO N' 756, DE 7967 

Senhor Pesidente: 

6 - se o Banco do E-=>tado do Pará. 
S. A. efetuou pesquisa e seleção de 
imóveis para empreender a ccmpra 
do imóvel referido no númern 4 dêste 
requerimento; 

7 - informar quais as quantias gas­
tas pelo Banco do Estado do Pará 
S. A. nos exercícios de 1063, 1964, 
1965, 1966 e 1967, até esta data, em 
passagens aéreas e á'lárias, decorreu~ 
tes de viagens especificando-se os va­
lôres relativos a. cad.a. exercício; 

Outubro de 1967 

nQ 2, de 1959). para os cargos vago:; 
de Auxiliar-Legisla:tivo, PL-10, do. 
Quadro da Secretana do Senado Fe­
deral, Maria Inilda Pessoa, Mar~a liO. ... 
cia de Morais e Silva Rodrigues, Hei .. 
vécio de Lima Camargo, Célio P..i.b~tro 
Barbosa Silva e Abelardo Gomes Fl ... 
lho. 

Sala da com~são Diretora, 10 dl3: 
outubro de 1967. - Auro Moura Ar. ... 
drade - Gilàerto Marinho - Dinurte 
Mariz - Victorino Freire - G1!iM 
Mondin. 

O_SR. PRESIDENTE: 

- (Guido Mondin) · - Esgotada ::t n::a ... 
térla da Ordem do Dia. 

EMENDA N• 1 
\ Requeiro, nos têrmos n~gimentais, 

(Da C.R.E.) seja solicitada -infonna.ção do Se-

8 - informar se a agência aberta 
pe1o Banco do Estado do Pará S. A., 
no Estado da Guanabara, apresenta, 
até o momento, resultados positivos ou 
negativos; 

Não há oradores inscritos. (Pausa..) 
Antes de encerrar a present-e, ce>n~ 

voco os Srs. Senadores para uma ses--­
são extraordinál'ia, às 18 horas E" "3() 
minutos, com a seguinte: 

I t d d B ·1 9 - informar quais o.:; totais de va· 
.~to art. H' nhor Pesiden e 0 Banco 0 rast lôre.s de títulos levado.;; a débito da. 
I','- Suprima-se a expressãO: S. A .• sôbre se, de acõrdo com 0 dis- conta de lucros e perdas do estabe­

posto no artigo 9º da Lei n9 3.501, de 
"\.. com reserva quanto ao artl- 21 de dezembro de 1958, até a data lecimento nos anos de 1963, l964, 1965, 

·tu hr ., 1966 e 1967, e quais os totais dos tí~ 

±~ .... · · de sua publicação, foi normalmente tulos e empréstimos v.encid"os e não . PROJETO DE LEI DA CAM:\RA 
ORDEn DO DI~ 

I - e acrescente-se· ;n fine: depositado, no Banco do Bra.sil S.A., 11agos existentes, no momento, no ati- N9 24, DE 1963 
1 • sob a denominação "seguro especial 'rO do Banco do Estado do Pará S. A.; 
1 "nos têrmos em que foi assinado do aeronauta", o produto da taxa Discussão, em turno único, -:lo ProJ 

pelQ Govêrno da União". especial de dois por cento (2%), in- lO - informar o total de depósitos ]-eto de Lei da. Câmara n~ 24, de 1963. 
.,: 8 p S N cídente sôbre as tarifas aéreas. existentes em.31 de dezembro de 1966, (n~ 136-D-46 na Casa de origem), 
I R. RE IDE~ TE: sala das sessões, em 1 de setem~ no Banco do Estado do Pará, e o nú- que ·cria o Instituto de Aposentadoria. 
(b:uido Mondin) - Item 5. bro de 1967. - Nogueira da. Gama. mero de funcionários existentes tani- e Pensões dos Agrários <IAPA), teu""" 

] bém nessa data, e qual o volume de do Pareceres, sob ns. 483, 484, 485, 486 
1 Discussão, em turno úntco, do O SR. PRESIDENTE: depósitos apresentados no balancete e 487,, de 1S65, e 561, de 1967, da.s se---
! Projeto _de Resolução n9 78 ,de (Guido Monãin) _ Item 7: do mesmo Banco, levado a cabo em gui.ntes Comissões: de Constituição e 
,1967, de autoria da Comissão Di- 31 àe junho de 1967, e 0 número de Justiça favoráwl; de Legislação f:,-.... 
1retora, que nomeia, para cargos Discussão, em turno único, do funcionários também nesta data; cial. favorâvel, nos têrmos do suh54 · 
1
1
vagos de Auxiliar:-Legislativo, PL- Requerimento n'? 823, de 1961, ao titutivo que oferece; de Saú-de, fayo-. 
, 10, do quadro da Secretarta do senhor Senador Moura Palha, so- 11 - infonnar as cust..'l.S tOtais da rável ao substitutivo da Comissão de: 

\
Senado Federal~ os candidatos na- licf.tando informações ao Poder publicidade empreendida pelo Banco Legisla~áo Social: de Finanças: 111'. 
bilitados ,em .concurso .público: Executivo- Ministerio da Fazen- do Estado-do Pará S. A. nos anos de pronunciamento- solicitando !l.ltdiên .. 

!

Maria Inilàa PeBsoa, Maria Lucia da - sôbte se o Banco do Estado 1963, '1964, 1965, 1966 e 1967, nesta cia do Ministério do Trabalho c ?re-
de Morais e ·silva Rod.rigues, Hel- do Pará S. A., vent utilí;;.ando as- data, especificando-se as quantia& gas- vidência SoCial; 29" pronunciament.o -' 
1vecio de Lima Camargo, Celio Rt- siduamente a carteira de redes- tas em cada ano. · (cumorida a diligêncial paree"!r uo 
,beiro Barbosa Silva e Abelard.o contos do ·Banco ·do Brasif _S. ~·· Sala das sessões, em ~7 de setem- sentido de ser sustada a 'matéria até; 
\Gomes Fitho. bem. co?no se du:ante a ~est~o nas bro de i 967. _Moura Palha. :1 chegada. ao C.N., do Projeto de.· 

.... L ·- diretoruzs an_tt:nor_es a 1ar:etro de
1 

Lei dispondo sôbre a reforma da Le~ 
i!dil discussão o projeto. CPausaJ 1967, _eBsa Ultl~zaçao ocorr_1a e ou- 1 0 

SR PRESIDENTE· Orgânica da Previdência Social; da 
S~ mais nenhum· Senador quiser . tras mtarmaço<::s a respelto. · • · ,Le:;i:=lnção Social. pelo arquiv~.ml~!'to. 

fazér uso da palavra, enc•!rrarel a . _ rauido Mondin) - Está esgotada 1 PROJETO DE LEI DA cAM·ARA 
di~são. (Pausa.) I Em d..&euz;;ao. d $. Oràem do Dia. 1 N. ' 98, DE Hl6i 

EMá encerrada. se nenhum. dos Senbores Sena ore.s -
Etn votação. qu!ser fazer uso d~ pal~vra, darei co- Sôbre a mesa. requerimento que vai 

1 
Discussão e~ turno único do Pro.-

mo encerrada a dtscu.ssao. (Pausa). ser lido pelo Sr. lt;J Secretário. \jeto de Lei'da. Câmara ne 98, de .:967, 
·G-· 0t> Srs. SenadDl'es que o aprovam 

..jzuelram permanecer sentados. 
<flausa.) 
E~tã aprovado. O projeto vai à Co-

mis~ão Diretora, para redação final. 
i 1: o seguinte o projeto apro­
pado: 

~OJETO DE RESOLUÇAO 
I N~ 78, PE 1967 

No~eia, para cargos tlagos de Auxi­
li4r Legtslcttivo. candidatos habili­
taras em concurso público. . 

O I Senado Federal resolve: 
' ~tigo ü.nico. São nomeados, _ de 

acô~do com o art. 85, alínea e, item 
2, do Regimento Interno (Resolução 
n~ 2., de 1959). para os cargos vagos 
de ]Auxiliar Legislativo, PL-10, do 
Qu~ro da. secretaria do Senado Fe­
derf\1, Maria Inilda Pessoa, Maria Lú­
cia pe Morais e Silva Rodrigues, Hei~ 
vécio de Lima Camargo, Célio Ribei­
ro Barbosa Silva e Abelardo Gomes 
Fil~. 

OI SR. PRESIDENTE: 

• .<duido :atondin) - Item 6: 
I Discussão, em turno único; ao 
~equerimento n• 756, àe 1967, 
-p_elo qual o Sr. Senador camillo 
tyogueira da Gama solicita infor­
mações ao 8r. Presidente do Ban­
-po do Brasil S. A. sõbre se, à e 
~cõrdo com o disposto 'no art. 97 
~a Lei n? 3. '501, de vinte e um 
tze dezembro ãe mil novecentos' e 
~inqüenta e oito, até a data de 
~ua revogação foi normalmente 
(:tepositado no Banco do Brf.!sil 
S. A., sob a de?wmmaçáo "seflu­
fo especial do Aeronauta", o p~a­
f1:uto da taxa especial de ·dois por 
~ento (2%), incidente sôbre as 
tarifas aéreas. 
I 
1 

Es~á encerrada. 1.Y 435-B, cl;; 1967, na Casa de origem, 
Em votação. E' lido e. aprovado o seguinte de iniciativa do Sr. Presidente· rla Re .. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pau­
sa.) 

Está aprovado. 
Será feito o expediente solicitado. 

E' o seguinte o requerimento 
aprovado: 

REQUERIMEr!TO NO 823, DE 1967 

Requeiro ao Ministro da Fazenda, 
através dos órgãos competentes, as 
seguintes informações: 

1 - se o Banco do Estadb do Para 
s. A. vem utilizando, ast.iduamente, a 
carteira de redesconto · do Banco do 
Brasil S. A., bem como se, durante 
a gestão das diretorias anter'iores a 
janeiro de 1967 essa utilizaã.o ocorria; 

2 - se o Banco do Estaáo do Pará 
s. A .• tem aplicado parte substan­
cial de suas di.sponibi1idades nas mãos 
de reduzido número de clientes. In· 
formar quais os maiores financiados 
do Banco do Estado do Pará, sob as 
modalidades de empréstimos, descon· 
tos. ti'e títulos. "financiamento::. e outros 
tipos de operações b:.\ncárias, atual­
mente; 

3 - informar quais os imóveis ad­
quiridos pelo Banco do Estado do Pa­
ri até à presente data, preços dessas 
aquisições, e quais os alienantes dês­
ses imóveiS; 

REQUERIMENTO 
Ng 863, de 1967 

Nos térmos dos arts. 211, letra p, 
e 315, do Regimento Interno, requeiro 
dispensa de publicação, para imediata 
discussão e votação, da redação final 
do Projeto de Resolucão n9 78, de 1967 

Sala da_., Sessões. em :1 o de outubro 
de 1967. - cattete Pinheiro 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Monàin) - Em conseqüên­
cia àa f!provação do requeritnento, 
pa..s.sa-se à votação da red3.ção final 
do Projeto de Reso1ucão n9" 78,.de 196'7. 

Os Senhores Senadores que (t. P~Dro­
vam queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

Está aprovada. 
O projeto vai à p!·cmu!g:tção. 

E' a segu!nte a redação finp_l 
aprovada:· 

Parecer nç 674, 1967 

pública, que isenta dos impost..os de. 
importação e sõbre produtos ,ndus: ... 
trializados, ·material importado pcla~ 
'Sociedade T~Jefônica. de Fran~a L:d.a., 
destindo à ampliação de um·a oc!·atrnl 
telefônica. sistema AGF, tendo Fw-=­
cer sob nQ 662, de 1967, da Co·ms&ão 
'i e Financas, favorável nos t€zmos da 1 
emenda que oferece sob n~ 1-CF. 
PROJETO DE LEI DA CAMARA ·. 

N9 lCO, DE 196i 

D:Ec'~EE§.:), em t11rno único, do Pro~ 
Jeto d2 Lei da Câmara. n<? 10~. de 
1967, no;~ 447-B-67, na casa de origem. · 
de iniciativa do Sr. Presidente ia RP .. 
u.ública, qu? abre ao Ministério t!.o 
Trabalho P Previdência Socis.l 'J •. :t{>... 
d.ito esne.e'al de NCrS 42.000,-J{} 'qua­
rmta e do's mil cruzeiros noV<:1Sl pn.­
"a. a~ender, no corrent.P. exerdc~~. a 
desoesas com gratificações na Secre­
+aria Fxecutiva. do Conselho N'ldo.1al 
de PcJítica Salarial, tendo Parecer fa­
-·o:-ii•·,.l, "'::'""' n9 F:63. de 1967, da Co--
mlssíi.o d'-' Finançfls. .._._ 

PROJETO DE L.EI DO SENADO 
N~ 13. DE 1967 

Redaçãn tt11;al do Projeto cie fte.'l:.~!n. l D~scussão, e~n primeiro t~m1o, do 
ção n9 78, de 1967. que nom~ia, va- ProJeto de Le_t do Se!lado 11· --~· da : 
ra ·cargos vagos de Auxi!iar.r.~gis- 1S67, de au!orta do St. Senado.r .~as­
la~ivo, candidatos 1zabHitaaos em co~cellos Tor:es. que altera o ~ ~. do 
concurso pübFco. n~. 11 da Let n<? 4.494, de 25 de n~ 

· ~·rm?ro dB 195~. e acrescenta-lhe no-
A Com~são Diretorh n;.ncs~n 1 a a vo paré3·afo. tendo Parec::res tavo­

rE-dação fin'll do Pro;eto de Re",'l!:<··j-<'-·"! ~. ~"''l n<;. f\fl'l e 5ô'l de ~93"7, das 
ção n? 78, de 1967, nos s"~1tin~% tir- Com:s-:;G!:''> de Co'1st:tuíção e Jlli:>t.ça 
mos: :~ de le;hlaç5.o Socfal. 

RESOLUÇAO N° ... , DE tsõ·7 ' o s.:~. rnt:;:SID!:NTE: 

4 - informar se o Banco do Esta­
do do Pará adquiriu um imóvel no 
ânr.ulo da Rua !vlanoel Barata com a 
Tr';.vessa Padre P.rudêncio, qual a. á:·ea. 
do pavimento térreo dê.Sse imóvel, e 
se o mesmo apresenta. condições pa:-a o Senado Federal r3.:ol"re: CGuilo .'Uondinl - Es~ú encerraJa. 
instalação ão estabelecimento; Al tigo úmco. São nomeados, c1z a sessão. 

5 - informar ~.e 9 Banco Cent.ral! acõrdo com o art 85. almea ... H~m; a.evanta-se a seSJão à:s 15 ho-
da República do :prasil jnlgou desa-12, do Regimento Interno <Reso1llçF.J t ra~ e 41} minutos.) 
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, ATA DA 153~ SESS$.0, 
i«M 10 DE OUTUBRO DE 1967 

Ia SESSAO LEGISLATIVA 
II>RDINARIA, DA 6• LEGISLATURA 

(Extraordinária) 

lrRESID!':NCIA DO SR. GILBERTO 
' MARINHO. 

I 

As 18 
acham-se 
Senadores: 

horas e 30 minutos 
presentes os Senhort:s 

Oscar Pa.ssos· 
Flavio Brito 
Edmundo Levt 
!Desiré Guarani 
Cattete Pinheiro 
Clodomir Milet 
!Sebastião Archer 
IPet.rônio Portela 
José Cândido 
!Menezes Pimentel 
Paulo Sarasate 
Wilson Gonçalves 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
!Argemiro de Figueiredo 
José Ermírio 
Teotônio Vilela 
Rui Palmeira 
Leandro Maciel 
Aloysio de Car'V'a.lho 
Antônio Ealbino 
Josaphat Marinho 
Carlos Lindemberg 
Raul Giuberti 
Paulo Torres 
Aarão St.einbruch 
Marcf!llo de Alencar 
Aurélio Vianna 
Gilbetto Marinho 
Milton Camuos 
Bene~icto v~ lladares 
Lino ·de Mattos 
Mourtt Andrade 
José Feliicano 
-Fern~nco Corrêa 
Filinto Muller 
l3P7-f>rTa NPto 
Nev Brae:a 
Ado1l""(ho · Franco 
Antoir,.io Carlos 
Attilip F':mh>na 
Guido J'.fr>nc'Pn 
Dani!fl K,.ieg-er 

V::->17~ 1 /io. 

O Sn. PR~~JD!!:N'l'E: 

(Gi!brrto Marinho) -.A listrl f!"' 
re<::"'nf..ft . acu<;a o comnarPcimento 1"' 

S:mlhf'~':?<; ·S:->nadores. Have11d0 mí­
~ro .,.?..,.;mr..,ff-'11 drclf>1"0 aberta a s~c;. 

- • V;ti ::-er lida a ata. 

n S"J'hor zq Secretário VfOCP:fn 
c. Tritura da ata da sP.s~ão a11te-
7l' .. '1, que é .<;em dPbate anrm·nr1a. 

a S.Pnhor tq Secretário lê o se~ 
r::~• l•te: 

E::":?EDIE?\TE 

Pn1:::CEflE3 

P." .·oco,· 119 675, de 19n7 

ie~::w(~ d"J. vencido, para · segun(f.fl 
, ti!rn '1, (I'"J Projeto de Lei do Senado 
·r·" 1a, de 1SC7. 

:nela~.or: S:mador Carlos Lindem-
e.rg. 

A CQlllissão apresenta a redação fi­
al do venc~do, para segundo turn.:.-, 

\O' Projeto de Lei do Senado n9 12 
e .. 1931, que dá nova redação ao r: ar.-
1gos ltl6. 180 e 193 da Lei n9 1. 711, 
e 28 de outubro de 1952 (Estatutt> 
os Fqncicnáríos Públioos Civis da 
niáo). 

Sala das Sessões. em 10 de outub'r8 
e 1967. - Antonio Villela, Presiden­

• - Carlos Lindemberg, Relator. -
ezerra Netto. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li ) ===~O:.:u:.:tu:.:b~ro::......;d:.:e~1.:..96_7:..__2_3_9._1 "" 

ANEXO AO PARECER Nl? 675, 
DE 1967 

Redação do vencido, para segundo 
turno,, do Projeto de Lei do Senarf:{) 
n" 12, de 1967, que dá; nova redaçao 
aos artigos 176, 180 e 183 da Lei '11:? 
1. 711, de 28 à e outubro de 1952 <_Es­
tatuto dos Funcionárics Públicos 
Civis da UniãO). 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1" Os artigos 176, 180 e 183 
1a Lei n9 1. 711, de 28 de outubro dt.! 

e um mil crurzerros novos), destinado 
a atender' ao pagamento de desp3sas 
inadiáveis da Companhia Nav~onal de 
Navegação Costeira. 

Art.· 21? Esta lei entra em vigor 'l.t.~ 
data de sua publicacção. · 

Art. ·ag Revo.gam-se a·s-.disposições 
3m contrário. 

Parecer n9 677, de 1S67 

Redaçãn final dn Pro-ieto de Lei d<J 
Senado nq 41, d'.! 1967. 

ou não êle sido prejudicado com a 
unificação da. Previdência S~cial e 
consequente criação do Instituto Na­
cional da Previdência Socia~. 

A Comissão, em seu Parecer n9 56L 
de 1967. concluiu pelo atquhamento 
do Projeto, por estar a matéria nê!e 
contida totalmente superada. 

Há requerjmento de adiamento d:1 
discussão que vai ;;,er ·lido pelo- Senh')l' 
19 Secretário. 

• 
1952 (Estatuto dos Funcionários Pú~ Relator: Sena:ior Carlcs Lind:!m· 

E' lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO 
N9 864, de 1967 blicos CiviS da União) passam a ter l:lerg. 

a seguinte red.::J.ç.io: 
Art. 176. o funcionário será apo­

sentado: 
I - con1Pulsóriam~nte, aos 70 ancs 

de idade: 
U - a· pedido. quando contar 35 

anos de servico, no caso de funcioni· 
rio, e 30 anos, quando se tratar de 
fuhclcnária. 

III - nor invalidez. 
Art. 18f1. O funcion::í.rk> que c:mtar 

mais de 35 anos de serv~ço público, 
e a funcionária ao comnl-etar 30 anos 
de servko s.eráo anosentaâos: 

a) com ao:; vanta...,·ens da c;om!ssâo 
ou funcão .<Iratificada em cujo exer­
cício se achar. desde rme o exercicb 
abrania. sPm inlerrupçãG, os cin~a 
an'"'<; anteriorf!S: 

b) com id€-ntir'as vantagens. desde 
que o exerr.~cio do rargo em comi~sã.fl 
ou da funcão f>:l":tt.ificada tf'nha com­
'1reendiõo 1>m U2''í0d:1 de dez anos. 
conr:ecntivos 011 r~0 rrte<>mo r'!Ue <t::> 
anosentar-se o fl'nrisl'ário já esl~.1J 
fora dan'"'l·e exerc•c:c. 

A Comissãn a1w<>sPnh1 ~ redacão Nos têrmos dos artigos 212, letra J 
final do Proi.eto, d" Lei d'J S"n~rxl') n 9 e 274. letra b, d::> Regimento Interno. 
11, de 1.967, 'au-P. aÜ"ra a 1'er1RP.ã.n rJ.o requeiro adiamento da discussão do 
~nciso n· do artio-. ., 1'l"- n.:).r.ói1;0"'"' Civil Pro;eto de Lei C:a Cãm[! -a n? 24, d·~ 
Brasilf';ro a."i nl?. 3.071, de 1? d~ ja- '1963 
'leiro de 19.16) . a 'fim de ser feita na • sessão de 'JO 

Sala das S"'""'l'i?<> P,.., 11'1 do:> n11tnl)r(1 
ie 1967. ·- An'~""ni, ll.; 11<>Jrt, !',.~"i-1<>n­
te. - Carln.;: 1iv!f.~mborq P<>1Rtor. 

B!'zetra i!Pftr.. 

ANEXO A0 ....,,..,.,.,_."ER N<' 677, 
n;;-; JP87 

R"'ilacã'"l fhnt} il.n or_,..-,1..., iiP. L<>1 dr. 
Senado ·11 o .:L1 rl" ,nc . ., fll~" A1(~r'' 
a. TPii.O.r>fin a.-. i"r.'~'1 TT ih arl>an 1?". 
do f"!óNi'"'fl Cf-·;1 T'.,.r,;1.,;m fT Pi 
mern 3.o7t, d:::!.'19 d~ jnn,i•·o 
Hl1G). 

Art. 1.9 n ir> ... 's'1 TT rl"<:> arti~o 
io r.é::li('ro rivil p,.~,·'l.,.; ... ..., TI\>"'"!\ a 
""'C"a.r c.-.m a s"<>ntnh~ r~>r'., .... ;;..,: 

vi-

i·~ nonmbrJ próximo. 
S:.üa das S""<>SÕ3f':. ~m '10 de outubra 

1e HJ67 - Fernando Corrêa. 

O SR. PRESJDFNTE: 

(Gilberto Marinho) Está d~fe-
rido o adiam<mto, em virtud:J da deli­
b-eraçã:> do ~~lenário. 

0 SR. PP. ..... SVP-r~NTE: 

·(Gi!berto J.!arinho) 

Item 29 

Art. 1ft::!. O fnt~c 1 onário apt:~P.....,ta~ II - "N"os r.,..,t .. "'"'""" l"'...,n~ta .. q.!!"l<:: on 
ào oue vier· a ex"n~er cs.rrro núb1i;:!J ~ral""lsl:ttiv.n<; ~"<:: r.':-_.,lf.-.., ·,.,,;1;~ ~aln·"' 

Discussão. em turno único. à) 
P:a_i:Jt.r de Lei da Câmara n~' 93. 
de H!S7, n9 435.-B, de 1967, o'l 
Casa de ori('!"em, de iniciativa d'l 
Senhor Presidente da R·enii.b!ica. 
que is::nta dos impostos de im~ 
portação e sôbre prodUtos ind'JS·· 

tr'F""a,.j':.S, ma~eria' 'mTJarta-'~o 
r::la Fbiceclade TelefAnica da 
F:-Bnca Ltda,, des.tlnadr à a.rn· 
pl;a~ão de uma centra~ telef'l­
n;ca sist~ma AGF. tendo Parcr"r 
r:~b nl? flG?. de 1967 da Comi'"sáo 

àe Ti'ir>a'!·('as. rav:>rtlvr>l nco; tPr­
m"s da Pmenda que ofer"'ce S'lb 
n"' 1~CF. 

<>-m Co·mis<:ã-o. 01.1e n.í."l seia rle dir<'cán '>"l"lóveio:: tie v!'l1,.,,. "'"""":,.,.,. ft ,,~.,.~r~ 
ferá fiO re+r:l'!'IL' R, inativif![l~"', nrn- 1.~nn 00 [f]'.<>i5 :r>"ln "' f'"''lh""'Jf"<; ""''­
''lõntOS io-u>~;s Pn "encirn"ntn rto C:1."<1;0 ..,.-eiros -nov-os), .t'Yr."t"2d'l o no,, h-"" 
~rr. com;s~1.'1. cJ~~'i" oue o t<>nhq, PXe ... - """"Tícrl!" 
cido n1w m:1;s de 10 an-os e já c0nte, Art. 2? Es+a 1.,: ,.,t .... l f"Yl "i"'"'"''' 
:10 total: ~ ..,a rlqta ti~ swt n"h1 ;,....,-:::., revoo·ad~" 

I - mais rle 35 an')s de serviç::>, se ~~s di<::n""i~"Õ"~ e ,..,.,r...,..,~.;;,.,J.- -~ . 
fVr"ll"ionário. e .J 

TT ·- ma's o~ .~o a~os d€ servk;:> O SR. P"J?IO;'Ih!"tn~vrrr.: 
'1úhlic.o .. "2 f''Y'C';r.,..,n_r'a. , CGzib~;rto }.-TpriJ1l' n) - O f:X"'Y'"l;.,n+~ 

Art. ?? O:: eF"it"<; ri'::sta lei C"'ntq"- ''do vm à r,r.,,,.,.,,.,;;c:>. 
Em discl'<::são o t)rc.ieto e a em~nia 

ia Ccmi.,...,ãa de> Fln:mcas. 
·se-s.,. a nf!:·t;,. ih 15 de m<'l""8 d~ 1o·n 
rya.ra tr~(l<; ('<; -~'''"'"' r~voo-adas a~ dis­
"'OSi"f~<; em ccntr?.rio. -

Rp-1n"ã? fir,..z r?-:1 _Drr>ieto dP. LPi rJn 
rflmttra. r><! o (~' 1qr.7. rnr 1.639-B 
d~ Hle) na Ca.."a d~ criJem). 

"R"'~at0r: 
'nr-;. 

Lin13m-

A Comõ<::~iin an,.e.""'nta a r"'-lan~o 
f;nal dn P"";"f') (lo Lri di Câm2ra 
nl? 47, de 1c"G7. <na 1.639-B de 196! 
11a Caca C'~ m·~--;"C'rr1l, (rUe autoriza u 
TJnd"r F.::ec"t·\''"~ a ah1·:r. atravé<; r1n 
''l"in~.<::f-'l·:n· d~<: 'T'r~n.::r:-~,.t:c>s. o C"é:lito 
"'"'1"'C;"1 . ...0~ l"~C··~ 2'l1,0C:1 00 (tre"!"nt.ao: 
" n2wnfR e um mil cn·z:>!roS novos) 
na"a ::ofppr'""'t ao na<r8mento ··de d~3-
'1'1PSOa<:: iTJ.a'l;·'tvc~s da romnanhia Na­
cirn", (lo. 'f'T"'V"<><'lnf(1 Cc~t ;Í':'8.. 

8Jl 1q d~<; 8"~<-ií:>-<::, em JO de out."br'1 
d~ JC1"7. - An 1 ,n''" Vill<>la, P"e<>irlen­
te. - Carl"s T.ind?mberg, R'27ator. 

B::'?:"rra Nr+tn. 

A ,~:;:y:o AO P H?~CE.R Nq 616, 
!'E 1S67 . 

p~rJncão jin'll do Projeto dA Lei da 
râmafa n? a1, de 1967, (n9 1.639-B 
d~ H!l)4 na Cara de origem); que 
a1Ltori-:a o Podn E.recutivo a abrir, 
atra•·Ps d0 Mirtistério dos/l'ranspor· 
trs. o crédito PStwcial de NCr~ . : .. 
~91.000 00 (tre-z:entos e n0venta e um 
mil cruzeiros novos) para atender 
ao panamentn riP rlzsnesas inadiá'Veis 
da Comvanhia Nacional de Nave­
gâqão Costeira. 

O Congresso N acionai decreta: 

Art. 19 Fica o Poder Executivo au~ 
torizado a abrir,· peio Ministério dos 
Transpo;tes. o crédito especial de 
NCr$ 391.000,00 (trez~ntos e noventa 

"N"áo há r"ad":l'3S it"!EC":t~s. 
Pa ~sa.-se ~ 

f"VJ":"E~~ I!~) f:'\ 
Item 1: 

f Pausa' 
Se ne.nhum d"<:: Senhores S~n'ld(l· 

""'s cl"'.'"'~ir>r fa7''r l'SO ct~ l"lnlqvra. en· 
-:::,·-n1'Pi a rll"C"'"'"ão. (Pa•tsa) 

Fs-~á cnc:o~1·ada. 
Em vo~!l .... ;;~ o proj~to, sein pre.i~·~zo 

·'a Prn~n·'a. 

Os S"'l11""cres aue ann Yam queiram 
fic·w C"'1"JJ rst.;<:> (Pau,~a> 

Está a•woYado. 

R' o sequinte o pr lJt:fo o pro-. 
vado: 

PROJr:TO n"G": !ET DA CA"-:11\RA 
N9 98, DB 19G7 

(N? 425-B de 1967. na Casa da 

(De inlciativa d:J Presid-ente 
pa Repúb~ica) 

Jsr:r>"'a do~ imtJosfos de im1Jortaqii"l e 
sõbre mod'1fos ind1'striali;:a(l,ns 11l"l­
ter~al. im•v'rfru'f.'! rPla S,.,c;ednde, Te­
le/cmca d ... Franca Ltda .. <Je~tina­
do à amr'iaf!{in d" wrna central te­
lPjônfca. si~f<!ma AGF. 

O Con~r~s .• 1J Nacional decreta: 

n;;:cus<=!"o. nn t".,.'l'l 1;'1'~e>. il'1 
Prci"tn .(l"e J.<>i rl'l C'-' . .,.,., .. <1 no 21 
de 1.93:-J (n° J:'fi·D (i"' '9A'i r}'l ("!<><"'> 

ele <'fiO""'f>1). np<> cr'a ,.., y.,.,,•;h,t" 
C!e A.,...'"'<::'"'r~.,,..~-:,.;a E' p.,,..,,;;..,"' rl..,., 
.A<7l':árirs rT.t~..P.~) +"-:--n..., Prt· 
feC"T"'S <""!-) -nO-; 4Q:l p;("f. &f'<'. AQ~ 

e· 4S7, à" H)<-:') <> <;<:1. ri~ 19117 
Da<> ""'""11;,..,t..,s C'"l"'"'í"""'"'": - d•> 
Co·p~t•t.,irÕ"' " ,1"«1 if'n fa'-"1'(""" 1 ' 

- d<> r.-:ni"'f"'"Ó"l q 'f'irt.l. fcnrrá·w'l 
no<; t[rrn"" r ......... ~ ''!•''" ("1"0. rf"'­
rec<>: - rl~ Sn•í~~e fO''nrá"el '1" 
sub-~tH11fi ·" "'" ('..,..,...,~,..::..., ..1..., T "'· 
p-is1acão S"c'a 1 : ~ de Fin.nnca·~: 
1<? Tll'On''llC'"'.lY'"nt'1.- 1''"'Hc:'"-7l''J~ 
auriiPnria ~") l\.·rín'"f6' ;, rl" Tr·1-
ba1ho r> Prevlf!"nC""a s~cir>l: 2" 
pron,ncia,,H,,...fn - rc•pnn ... i"!n; ~ 

dili<>ênl".'!"') 'r'nrec"r ?'l.n S'"nFtJ.r, d"' 
ser 's1rsfnr'l(1,· a mf"!Hr 1rr., p+6 ., rh"­
gada. ao C. N .. do Proff'h de 
Lei di<::'"'{'..,rl'\ sô~'-"" a ""fn"m<> t'11 
Lei o1·,..ãnlr:a rir. P""'.'l''Ar"l";"~ Art. 11! E' concedida 1sen"âo dos 
SC'cial ~ dP. l/'nis'rwã"J Social. imnost~s de importação e sóbre pro·­
pelo arq·~h·am"nfo. dutos industrializa<io':i nara ,.. mat"'riaL 

imp":."rtado pe~a Sociedade Telefôn1r"' 
.A Presidência. a>1t~s da a'JI'"c'acá1 de Franca Ltd;L. situada em Franca, 

da ·matéria, prestará os se:_;uint"s es- Estado de Sil.o Paulo, ao amuaro di 
clarecimentcs: Guia de ImDortacão nQ DG-67!10155 e 

O ·ProJeto foi incluído n~ Ordem anexo, e. do Aditivo. N_9 DG-6~ t3'2?1 
do Dia· de 7 de julho de 1965 quan- da Cartz;ra d~ Comercw Ext~rJJl' do 
do, prevalecendD 0 pa.rzcer da comis~ Banco do Bras1~ S. A .. ~es'lectrvam~n~ 
são de Finanças, teve sua tramitacãn- te, de. 6 ~ 20 de abn; C!_o corrente 
susta-da. fim de s~ acmardar Pro.ieti> ~no. e d·~stmado· à amphaça? ~e 1.~0(} 
do Presídente da Renública disnonn0 lmhas d.~ uma central teJefon!ca, SlS­
sóbre a reforma da Lei Orgânica da· tema AGF · 
Previdência Social. Art. 29 Os favores fiscais -previst.>.':i 

Com a promulgação do Decreto- n-esta Lei _não abrangem os materiais 
-!ef n9 72, de 1966, foi o Projeto re- com similar nacional. 
metido à Comiss5:::> de L'2:j:dslaç~o So- \ Art. 39 Esta Lei entra em vigor 
cial a firu de que esta verificasse ter na data de sua pubilcação. 

-' 



Q.uarta-fe:ra 
-=~~ 

11 ___,...,.,.==[ld<.RIO DO COII!!:.RESSO NACIONAL: (Seção llY ' Outubro âe 1967 \ 

Art. 41? Rev~zt:.T~-s.e d.S c".io::5:•,.'l?S \ Os Szr.~OtPS Sen-a:':.o:-d; que o a prO-
em contrf..rio. . \'O:IJ!. Q'vo..?'Ir:tm permemcer sentados. ' I (f'ausa) . 

1 
O SR. i'ti:ZS~.J:::.;..r..-i:: Está aprovado. 
(Gflberlo ZO:c.riE]EO). - t:rr: 'i'.~fa~â 1

1 
0 p~·ojeb V:' i 2 Sf!.nr;áo. 

IC emt>nda.. da. C<l_.r.:s~o d3 F:U:.n~-!13 I E' o seguinte o projeto apro-
~ Os Sen'10:1Õ'S (!Ue a::m \"am qt;.3lnun vac:.o: 
l'icar com~ PS\~'J. (Fama) ' ~ PRCJE.":'O DE LEI D.<\ CA11ARA 
I Es~i a;-r:n e.C:a' \ N9 lC:l, DE 1867 
: A matê;.a ni à C-::.llissEo d~ .f\.e-

1

· 

~ação. (NQ 447-.õ....(i7, na Casa de or1gem1 
' E' a s:::;ru:n'e. a red.tç5o o pro- 1 

c cDe iniciativa do P~·esit.cn~e da 
t•ada: J ~ República) 

1 I:" lENDA :N
9 

1 - CF ! Ab:e ao lJlirlislério do Trabalho e 
1 Ao a:t. lí', ac:r::!;.ccnt.::-se .1 sEguir. te I ?rev<àfn-:-Ia Soc-to.l o crédito espe-
Pxp~·e.s~i:o: c.;·az de NCr.-; 42.C~o.co \quarenta e 
r, .. e taxa de d:spacho ::tdUa:leÜ·o". 
. o. ,...:l . .., .... -~ ·-· -~....,..1':;'. i ..,_ ....... ~ ......... ____ , _ _., 

1 (Gilberto lli~a.rlnho) - Itcn1 3: 
I 

dois m'l cru::eirOs novos), para 
atenc!er, no co; fr!nle exercíci?, a 
desp-ssas com grrJ.;ljicacões na se­
creta;ia Executiva do ConseUw Na­
cional de Pol!tica Salarial. 

l)iscussâP, em- tu-rno ú1t~~o: do l 
Projeio ae Lei L3 Càmam nv 1:!0·, I O cc~::··e:so 1-:'ac.ionaJ decreta: 
de. 196·1, n9 ~1'!:~;.&7, na ~c.sa ele Art. 1<? Flpa aberto ao Ministério 
ongcm .. de tmc--sva do S7 · Pre-j do Trabalho e Previdênc1.a Social o 
~i~el!!e. c>.a República,

1
_que abre ~.o 1 .crédito eEp~cial de Ncr$ 42.noà,oo 

l•~mz::tu.o -~ Tr~~:z.uo e z::revz-~ (quarenta e dois mil cruzeiros novos) 
d .... ncta Soc~u.l o crecuto espec.al d_e para a·c•1der no "Orrente exercício a 
NCrS 42.000,00 (qua.re'l!la e dOlSI d ec:. ' t"if. - s··' e-
mil cruzeiros novos) para atender, e:sp ~as con: gra Icaçoes na ecr 
no corrente exercício, a despesa tart.a Exec'?~1va c:do t:onselho ~aclo­
com gratificações na secretaria na~ de ~olitiCa ""'alarial. . ~ 
:Executiva do Conselho Nacionad Art. 2·_ Como fo_?-te -de re_c~tta. p_~a 
de Politica salarial, tendo Pare-J o atend;,~ento deste. credito, í1ca 
cer tavorá-cel sob n? 663 de 1967 anulada Igual quantia dos recursos 
da Comissão .de FinançUs. ' 'orçameJr tã.rios vigentes atribuídos à 

Em discussão o Projeto. <Pau3a). 

! O SR. OE'siR:C G~f...i~âr.;t: 

j ,Peço a palavra, Sr. Pxesidente. 

1
o SR. P>tESin:SN'Ill: 

(Gilberto Marinho) - Tem a pala­
~ra o nobre Senador Detiré Outl.l'ani. 

'O SR. DESiall! G!:à!l,lNl: 
' 
1· (Não joi revisto pelo orador) - se-

*
hor Presidc.nte e Sr.s. Senadores, os 

y rnais têm sido dominados p:>r man­
hetes que intitulam até de '·lei do 

uilidade D.EPARTA"L.'A.E:"'TO N'ACIC..~ 
NAL DE SALAR.IO - 3.0.00- Des· 
pesas correntes 3.1.().0 - Despesas 
dt! ;usteio - 3.1.3.0 - Serviços de 
Terceiros - 07. co - Serviços de Di­
vulgação, de Impressão e Encader­
nação. 

Art. 3Q Esta Lpi entra em vigor 
na data de sua pub:icação. 

O SR. PRESIDENT:Z; 

(Gilberto Marinl~O) - Item 4: 

n:scussão, em prin.eiro turn.o,' 
do Projeto de Lei do Senado n° 
13. àe 1937, de autoria do Sennor 
Senador Vasconcellos Tõrres, que 
altera o § 19 do art. 11 da Lei 
n9 4.494, de 25 de novembro dE 
1964. e acrescenta-lhe -not~o pci.rá· 
grafo, tendo pareceres tavoriveis, 
sob ns. 562 e 563, ·de 1967, das 
Comissões ie Constituiçáo e Jus­
tiça e de Legi~.a.-;ã.o Social. 

i rôcho", que o arrocho continua, que 
acôrdo.s salariais entre emprzla­

os e empn:gadores, revw~os pelo Con­
s~lho Nacional de Politica Salarial, 
;nJão térn sido efetivados, uma vez que 
q Conselho não permite nenhum au~ 
.tllento salarü:l seja. concedido, mesmo 
rtsultantes de pleno acôrdo entre em­
p,.. eõ~.dos e e:..Iprcg-ador:s, além da­
qP,eies limites mlnimos estabelecidos 
p~la leii de combate à inflação. Em dlscu~ão o pro~eto- em primeiro 

! Então, Sr. Presiciente e l:;r.s. Scna- turno. 
dpres, se ê.ste Conselho Naci:.nal de 8::: r.enhu..n Sr. Senador pedir 3 
~olítica. Salarial não admile neai.v:m n"'lr-·vra da-re?· r-nmo en:errada a di~ 
~:.zmento S:!i.!liial, m.::Jto.lo aco:daC:o c.1.- J êu~ ·f.o. (Pcv.s'" l 

I 

deverá ser .reallztdo no prazo qu3 .t..rt. 2Q Esta . ~i entrará em tllg11'' 
o juiz determinar, não excedente! na data de sua publlcaçã.o. revO!Jada.a l 
de trinta. dias, co:ptados da cita.- as di.q>os1çã~ em contrário.. .. 
ção, procedendo-se o d'e.t:ó~ito, em l 0 SR -...,;rr.o--;.-~ • 
.casQ de recusa. ,. · .r~;.)- .::...z. _ _., 

<Gi~berto I~IarinhO) ...... Esgotat.a a ' 
Pt.ld.{Jra!o único. Ao art. 11 ela lei :1 Qrjem do Dia. · ! 

que se ref~ !ste a-:tDo- é acrescr.n- Não há or..-:'::.ares i..lscritoJ. (Plius.n I 
tad.o o scg;.zm ... e per~grato: . L-embro aos Sr.s. Senadores qu~ o ! 

"§ 79 No caso do· inc.J;o v, a Co.::1:,~··csso K::cion:J. est:.. conN..: .. ·.•o 
comproTa.~ szru. s-...;p:-ida p~ .. r ne-~ :::Jara uma r.~essâo~ hoje, às 21 .11o;-c.s, i 
clara:-ão da rcparti~:!o cc:..1r:~en- pa:·a leitura de Mensagem ptêSidea- 1 
te, qu~ndo se t:n.taf de ft·~ .. l'.:'~nl- cial, e outra, is 21 hcra:s e 3\J nr .. ·1- : 
rio p".lb!1:0 que, em r;t_--':.J jo

1 
ü ... .:>,_P~J. ~~~C::ia!',fo C:.e ,-_ei"? ";;O~!L ~ .\ · 

c:arr-ic!:) de sl:.t:s fJn~:-..rs, dt:r·j •

1 

prOJeto l'ClatlVO aos subsld>.:s a.a , .,_ 

d ,, e f'"' .. , , , .. ., r~z..~orcs. 
C)~ocar-s • com. ~ .... ::}LvllC'.3., ~·-·'"" r.;;ada mais havendo a tr::'.::, C.L" 

o lo::.al anele poE.Sua o ouLro im~ :!lO para a sessão ordinária c...e a ... ~-
vc! de sua p~o;Jriea::.;.a". I n:i.ü a seguinte 

SeJJ:lc z· . .1 :.::. ~e c::tulrro de 1S6"( 
({;: :· .• ·.: :· t:..:.-:<.z:::3A) 

1. 

PROJETO D:: LEI DA CAMARA No 26, DE 1967 

D:tec.usrão, em turno ú.1ú·o. do Pro!eto de Lei da Câmara no? 941 d! 
1967 (n9 432-B-67, na Ca-sa d~ origem), de iniciativa do Presidente d~ 
:RepúbHca, qu:: concede reaju::;.ta•uento de provento de aprn:;enbdoria do 
ex-funcionário Indio Tan~oyo do Prado, dependendo de pareceres das ·Co­
missõ~s de Projeto do Executivo e _de Finança~. 

2 

PROJETO DE DECRLTO LEG!SLATIVO Nq 24, DE 1!!67 

Discussão. em turno úpice>, de. Projet-o de Decreto Legislltivo nº 24.. 
de 1967 (Mensagem nQ 355-67 do Poder Executivo), que aprova o texto d3 
Decreto-lei n9 322, de '1 de abri! de 1967, que estabelece limitações ao tea­
justamento de alugué.:.S e dá outra$ providências, tendo Parecer, sob _nt? 5oj.(}, 
de 1967, da comtssão d~ cvnstituiç.ão e Justiça, fixando normas 'Patl!. a 
tramitação dos projetos de Dr:c:·eto-Le~islativo que aprovem textos de 
Decretos-leis. 

3 

PP,OJETO DF. LFI DO SENADO N' 20, DE 1967 

.!Jiscussão em p:~;J.eiro tu~·no. do Projeto de Lei do ~~ado n" ::o~ 
de 1967, de autoria do Sr. sc~.:zdor Paulo Sarasate, que mo~mca. o art, 1 
da. Lei n~ 4:.229, de lt?. de jcnho de 1963, e dã outras prov1dênmas,_ t~pd_o 

Pareceres favoráveis s.ob n'i. 4.i7, 44.!l. 449 e 661, de 1967, das <;:om1s~ot'_s. 
ile constituiç..i.:> e Justiç,t, QLlii.Utú ü. constitucionalidade; de SerVIÇo Publ:co 
Clvll, de Frnanças e do FnL:-r~o c!'1B Sêcas,. 

4 

PARECEB N' 147, DE 1967 

Discussão, êm turno único do Parecer nÇI 147, de 1967, da com~s}~:> 
de Indústria e comércio cC'rtrár:o à Indicação n9 5, de 1~66, da comisJ;:r'l 
P<t!'larr.cntar d.:: :Inqt:érito cria::!;. e:n virtude da Resolu?::,o nt? 24:_65, r'> 
sentido de serem por aa.ut !f' ór?;5.o estu~adas ~s condu~o:s economt.qas .. 
financeirns e técnicas d11 ccmmlexo industne.J. prou.utor i:JO P .. i.S, Lê veic;;;.:( . .s 
auto-motores e seus ccmr.or;entts. 

O SR. PR-::!:SID!:NT~: 

(t.::L•erto r,·I•r;n!zo) -:- E.•t..t e:1cer.racia a sessão. tte empregados e e:n;:~~·.:!:5::.t:orM, não é Está eacerrada. ··v · '-< • 

lógico, do noe<.io :po.nto de vi")ta, que Em vot:...rão. (Lez:anta-Se a St~ssfi1: as 12 fi.oras e 35 mtn-utos.) 
oJ mesmo Conselho estejs. pleit.el'!nâo, Os senhÚ!"eS Senadores que o apro- "" 
p~ra si, gratificações que não têm ne- v9m cme::.ram p:nmanecer sentados. TEECI-~0 DA ATA DA 1'::'}' HE:~·;S'_•\.0 cb:n~~. r.::.pr~~_nlaç~o di.ri~id.a. à _J,~-
~1.um outro ~~~:.~"ll"ictlo. En:::o f:.!'! ês- (Pausa). E:\.1: 6--10-67 QUE sE RE:'UBL.iC.A ~s~mblela Legis~atlv. a, aSSl!l~da., no •'tl:-
tt ~~m.selh~ comb:tte cs au~e..Jto::s s_.a-

1

' F;t<t auro~ra.O.u. POR HAvER SAIDO CO~i NCOR- nim:>, por 100 (cem) e:e•w!e:> re'~I-
lltr.IaLS, se e~te Conselho nao pernute 0 pro'"''J vo:tar.!\ à Ordem do Di-,. REêÕES NO DCN., DE 7-10-67, A, den~es ou dcmieil~ados n:l :írea trne-j,n 
Q.1le se el'c-tne:n acôrdos entre em·t para 0 S"""'l....."1r~o tHl'IlO rezimental. PAÓINA :N. 2.342 111- coru::A. !deseja desmembrar, ~om as resp 4c~ 
p~egados e empreJado-:e.o::, aumentos "' • ' I tivas firmas reccmbecidas. 
d~ salários ajustados à re:1!idade do. 1 t o seguinte o p;ojeto avro- • · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • Art. 29 Nenhum m.miciJ;:.io será 
ilfflação brasileira, não vemos ló~ica l nrdo: ...... • · · ••· • · · · · · · .. · '· · ... · · ..... · ·~1 criado sem a verif!cc.~o C.J existen~ 
n~nhuma em -que êsses mesmos fun. 1 DO • • •• • • • • • • • • • • · · · · · · · · · • · · • · • · ·' • ··' • • ela, na respectiva :Jrea territorial, dos 

-::1111 .-.lonários que nço permitem aun • .: ... 1to- FROJETO DF· LEI DO. s:s:..~g --- l.segumtes re.c:f'.!iSJtcs: 
d~ salários pera a g:ra:1de massa. as- N? 13• DE 1967 PROJETO I - População estimada. supe11r-r 
s:Uariada, venham plzitear para si Altera o ~ 1Q do art. 11 da Lei n1Z- DE L"l DA Ct\1\" "· RA a 10.000 {d::z mm habitJ.r<tl·s ou nr D 
u~n crédito de 42 mi.J.hões de cru- 11.er0 ·L~St c!.e 2f- de novembro de . ._ Ir\ 'inf-erior -a .. 5 <cinco> m:~,:;,:;~mvs L.~ 
z~iros para simples g.ratificação. IS34. e acresc~nta-lhe nôvo para- j\j9 109, de 1957 existente no Estado; · 

IPor essa razão, Sr. Presidente, voto grafo. . <LEI CO~IPLID.!~"l/tR. ~ II- Eleitcrado uao infel~icr a JC"' 
e<>ntra o pres.cnt~ p .. -oJeto, em v:rtu- Art. 19 o § 1'? do ert. 11 da Lei n'~- · (dez por cento da popula.çao: 
d~ de conz.fderar ::té afrontt'~o o at?o 4 494 de 25 de novrmbro de 19S4, Estabelece os requ.tsitos m:;~.·Jt:'J"J. de\ III _ co.ntro urbano já colutit.u"i-
dMueles que ne~nm aunu:nt:J G:> sa- pas~ a vigora1 com 8 segUinte re- popu·cçao e N;.Ida. pt.bi t:a 11 a ft ;;-;ta do com nÜme"'o de casas supmi.ur a 
J{tjrios aos outros e phlt~ia.I:l uJ.ra si, dação: . ae consulta prevt~ as P •? ~' ~c'J~S 1 :::có <dutentas) ~ 
cfédito de 42 milhõ~-s de cruz<::tros -pa- "§ 1ç No cas:} do inciso I, pode- locais pam a criaça:o Je nc1.or r.íU- IV _ Arre~adatâ'J. no ü!timo ~-
r~ gratifiçaçées. (:!fui to bem). rá 0 C: e i e:ior e-·::tar a rescisão, n:c~p;os. c.! cio de 5 (cinco)· milésimo~ da recei-

io 8:3. PREF·~n::.:N':'IJ;:: reouerenr.o, no pm:zo de. contes- o con.,.rcsro Nacicn:.l d~~rct~ ~:l estadual dn 1mpcstos. 
iaç-B:o da ação de despeJO, .seJa.- ., . . . , - § 1q_ 1\~o será -permltlda a ~riaçf_o 

I
. <Giiberto r..tarfnho) -- Con'.inna. em ~ 

d scussão o projeto. 
;Mais nenhum Sr. Senador pedindo 

tl: palavra, darei corno encerrada a 
discussão. (Pa-usa.. !"o 

iEstá encerrad~ 
:.Em votação •. 

lhe admitido o pagamento do Art. 19 A criaçào de muml·~~10 co.e-
1 
de municíp!o, desde que es~a In%.iÕ.<J. 

aluguel e encargos devidos, as p~nde de lei esta:iu~l q•Je s~;:a P~~ce: importe, para o município ou muni­
custas e os honorâ:rios do e.d- dida de comprovaçao d.Js requisito" l cíuio de -origem. n au~rda -dos .reqtc,l-
voga1o do Ioca.dor, Exado, de estabelecidos nesta Lei e .de CJ!l.3ulta I ~dos exh;!dos nes~a Lei. 
plano, pe!o JU'i2. às populações interessa<Jas. ~ 2º _Os requ;~itc-s ::1-QS. 1~··.:.;-;s _r"" e 

0 pa<!:zrnento-, que não pt)<l?::i'l. ParágTafo Unl_C?·. o P.ro~::$E_n de ~I~I ~-era~ apurados _pelo IJJS~It~"L<? br ...... -
ser efetuado mCis de tres vêzes, criação de muniClplo tera IUJCIO me- sileiro de Geografia e Estatlsuca . o 
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de n9 n pelo Tribunal Regionv Elei­
toral do respectivo Esta..do e o de n9 
rv. pelo órgáo fazendário estadual. 

§ 39 As Assembléias I..tegislativas dos 
Estados requisitarão, dos órgao.s <te 

que trata o parágrafo Mterior, as in­
formações sôbre as condiç~ de que 
tratam os inciso.s I a IV e o § 19 dês­
te artigo, a..s quais serão prestadas no 
prazo. de· 60 (sessenta) dias, à contar 
da data. do recebimento. 

Art. 39 As A.s.sembléi!:is Legisla ti v as 
atendidas as exigências do artigo an­
terior, detenuinarão a realização de 
piebM\cito lJara consulta à população 
da. área territorial a ser elevada à 
categoria de municlplo. 

Parágrafo único. A forma da con-
5Ulta plebif3citária será regulada. me-

., 

\ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (S.eção 11) 

diante resoluções expedidas pelos Tri-~sua concorrência com a fu.sã~ e a sed~ 
bunais Regionais Eleitorais, re.c:;peita:- do novo município. 
dos os seguintes preceitos: Art. 59 Sóm.ente será admitida a 

I - Residência do votante, há mais elaboração de lei que crie muniCípio, 
de 1 (um) ano, na ãrea a ser des- se o resultado do plebiscito llle tiver 
membrada; . sido favorãvel pelo voto da maioria 

n - cédula oficial, que contErá as absoluta dos eleitores. · 
palavras "'SIM1

' ou "NAO"~ IDdlcan- § 19 OS IDilllicipins .somenva .serão 
do r-espectivamente a apfovaçã::> ou inStalados com a pCJ.Ge" do Prtd'eito, 
rejeição da criação do municíplo. Vice-Prefeito e vereadol'ts, cuja elei-

Art. 49 Para a clia.ção de muni- ção será simultânea com a. daqueles 
cipio que resulte de fusão de ár.<;;a mlUl!cípiO$ já existentes,. ressalvado 
terri!-<>rial integral de dois ou mais o disposto no art. 16, § 19, da Cons­
mwucípios, com a extinção dêstes, é tituição. 
dispensada a verificação dos requisi- § 29 A exigência dêste artigo .se 
tos do art. 29. estende ao caso de !tio de mrnict-. 

Parágrafo único. No cas:> dêSte ar- ptos. I 
tigo, o plebLsc1to consistirá na coru;ul- ..Art. 69 A criação de municiplQ e 
ta à.s ,populações interessadas Mb:re suas alt...~ações t-erritoriaiS ~ó poderto 

'. 
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ser feitas quadrienalmente, na ano 
anterior ao da eleição mur~tcipal. 

Art. '19 Não se incluí nas exigên­
cia& desta. Lei a criação de municí­
pios nos territórios federms. 

.,Axt. 8~ A lei que criar o nõvo mu­
nicipi<> definirá seus limites se_gundo 
linhas geodésicas, entre pontos l!em 
identíncados ou acompanhando aci­
dentes n.aturais, 

Art. _99 &ta Lel entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 10. Revogam-se as dispOS1ções 
em contrário. 

A Comissâo de_ constituição e 
.Iu.sti~. 

o 00 .................................. . 

•••••••••••••••••••••••• o •••••••••• o •• 

······················~·············''!I 

J 
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MESA 

PreSidente - Motll"a Andrade. -~ 3'~ Secretário - Edmundo Levl -
<ARENA - SP) <MD'B - AMI 

19 vtc~-PreSldente _ Nogueira da 49 Secretario - Cattete ?!nbeU'o -
Gama - <MDB - MOI <ARENA - PAI 

· 1~ ~uplente ~ Attlllo Fontano. 
' a> 1Ttce-Prest<lente - GUberto Ma· <ARENA - SC) 

rtnho - <ARENA - GB> 2~ Suplente - Gu1do Motu1Ul 
<ARENA - RSl 

1" Secreta.rto - Dina.rte .Mariz 
A!lENA - RNJ 

311 SUplente - 5ebastlào A:rcb.et 
<MDB - MAl 

?I Secreta.rto - Victarl.D.o .Freire 
<ARENA - MA) 

49 Suplente - .Raul G~ertJ · .­
<ARENA - ESI 

Liderança 
DO G0111!:RNO 

Üder -- Daniel Kliegey - <ARENA - RS> 
:o: Vice-Lideres: 

Paulo Sarasate (.ARENA - CE> Eunco aezende - tARENA (]'Jl) 

DOM D H DA ARENA 
Llder - F!llnto Müller IMT) Líder - A.uréllo Vtanna - 'GB> 

Vlce-Uderes: 
WUson Gonçalves _ <CE) Vice-Ltcteres: 
AntOnto Carlos - (SC) Bezetra Neto _ CMT> 
l<W Palmeira - <PBl 
Manoel V'ilaça _ <RN) · AdaJbert.o Senna~- lACRE>: 
Vasconcello~ TOrres - (RJ) L!no ae Matos - <SP), 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 

• 

(7 membros). 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Jose Erm1r1o 
Viee-PJ'esidente: Júlio Le\te 

ARENA 
TI'l"U1.ARE.S 

JoSé Feltclano 
Ney Braga 
João Cleopnas 

· Teotõnto Vilela 
Júlio Leite 

AtUllo Fontana 
Leandro Maclel 
Benedicto \Tallada.res 
Adolpho 2'ranco 
Sigefrecto Pacheco 

MDB 
Jose Erm1rlo Aurélio VIanna 
Márlos MartinS Pedro Ludovico 
Secretarw: cJ. Ney f"2í..BOS Dantas. 
Reuntõeg· Quartas·feira!; a.a 16 boras. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul Memoros) 

COll!l.PUBJÇAO · • 

Prtstdente: M!Lton Campos· 
Vice-Presidente: AntOmo Carlos 

:mvLARE8 
Mllton c;ampu• 
Antónto C&rlo.s 
Aloys1a âe ~arvalho 
EUrtou 8,ezenae 
WUSon Gonçalves 
PetrODlo Porte!a 
Carlos und.enberg 
Rui PaLmeira 

AntOillo Balblllo 
Bezerra Neto 
Josaphat MartDilo 

Secreta.fla: .1.\ll.a.rla Selena 
Reuniões: quarta~;-feiras 

ARENA 
SO'PLEN'm9 

Vasconcelos Tõrres 
Da;-ue. K.rieger 
aened1ctu Valladares 
AJva.ro Mma~ 
Lobão d.a suvein\ 
Jose Fel1clano 
Menezes Pimentel 
Leandro Maciel 

MDB 

aarao stembruch 
Aurélio Vianna 
Mário Mort1nil 

BUeno aran®o - Ol. Legislativo a P.ir-11. 
às 10 noras. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
('l Mernoros) 

COMPUSlÇAO 
Presidente: João Abrabão 

Vlce·~esidente: Eurlco Rezende 

ARENA ~ 

José Feltciano 
Lobão da Sllvetra 
PetrOnlo Portela 
EllrlCo Rezende 
Attllio Fontana 

Benedicto Valladar~ 
Adolpho Franco 
Amon d.e Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MDB 
.Jo~o Abranão 
Auréllo Vlallna 
Secretãrto! Alexandre Mello, 
Reuniões: 'l'êrçes:·tetras, às 16 

1\dalberto Sena 
Llno de M.~ttOD · 

horas •. 

Ser r 

~'C1illSSÃ0 DE ECONmJIIA 

CO:...P:)OSIÇAO 

PresldentP: carvalho Pinto 

Vtce-Pre~taente: Màrlo Martins 

A.RE.NA 
Tl'I'ULARE.S 

Ca.rvaJho t:'I:::l.to 
Ce.n~ undenberg 
Juth:. Leite 
'.reotOruo Vt.Jeia 
Dom1m.o Gomllm 
Leandro Maciel 

Mano Martms 
Pedrc. LUdOVIC<I 
Linc de Mattos 

MDB 

-· Ct :arlos Rodrigues Costa 

SUPU:R'T§ 

José Lelte 
Joao C1eolas 
Duarte fi'Ullo 
Sigetrero Pacb.e::~ 
Filinto MüUet 
Paulo rorres 

Jose erm.trto 
Josapnat Muttnllo 

João Abruháo 

Reuniõ·~-.: Qtnntas-fetras as t.5.3Q noras. 

COMISSÃO DE EDUCAÇAO E CUL TU~ 
('/ Mem.tJrusJ 

C0.:\1f'USlr.;:AO 

Presidente: Menezes Punentel 
Vlte·Ptestdoente: A.lvarc Mal&· 

AttENA 
TIT1JLAI!ES 

Menezes t>1mentel 
Mem cte Sa 
Alvaro f'Jlaia 
Duarte Filho 
AJo~·sio de carvalho. 

AC1aJberto Sena 
Lino de Mattos 

MDB 

SUPLENTE!~ 

BenediCto vau<-~.oarea 
Antonio ua.rto~. 
S1getreelo ~acneco 
Teotoruo VllieLa 
Petronio PorteLB 

Antô01o BaJblOO 
Jósaphat MarlnhO 

Secretanu: CUtLhHt Carlos Rodrigues Costa 
Reuniões: Quartas-tetras às 15b 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
(.1~ M~moros.) 

COMPOSIÇAO 

Pre::.idente .., · ~ ,·mno Flguettedo 

VIce-Presidente: Paulo Sarasate 
ARENA 

TITULARES 

Jf)ao Cleotas 
Mem e1e Sá 
Jose Leite 
Leanan. Mactel 
ManueJ v UJaça 
Cluctumil Milet 
Ad.DlphL t'ranco 
Sigefrectt Pacheco 
Paulo sarasate 
Carvalho Pinto 
Fernand<J Correa 

Argem1ro l.<'Jguelredo 
Bezerra Neto 
oscaz Passos 
Arthut VtrgUio 

MDB 

Secretano: Bugv Rodrigues Figueiredo, 
B.euniões~ Quartas-feiras. àa \Ob. 

SUl"LENrES 

Antõnlo varJo.s 
· J os& Uwo01ard 
UarueJ K.rteger 
Petroruc Portela :_ 
Attllit. tt'ontan.a 
JW1o ueltt 
Mello Braga 
Cano:; wndemberg 
Celso ftanlos 
Téotonio Vilela 
Rui Palmttra 

Josapnat Marinho 
José Ermtrto 
Llno de Mattos 
Pessu de Quelrms 

COMISSAO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 

(7 IUEMBROSI 

COMpOSIÇAO 

Presidente. Ney t3raga 

Vtce-?restaentt! P..ntonto Salblno 

ARENA 
'l"'TUt.ARES 

Ney Braga 
Attlllo Fontana 
Adolpbo Franco 
Domlclo Gondtm 
João Cleophas 

MDB 

suPl.ENTES 

J úJio t..ette 
José CândHlo 
au1 l?a1.me1ra 
Arhon de Melo 
Leandro Mac1el 

AntOnio Ba.1b1no Pessoa ae Quetroz 
José Ermhi.o Pedro Ludovico 

Secretár1a Marfa HPiena Bueno srandâo - Of. Leg PL-8. 
Reun1ões: Q~.Jintas-fei.l·as, às 16 noras. 
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l .COMISSA O DE LECliSLAÇAO SOCIAL 
' 

,(9 MEMBROS) 

COMl'OSlÇAO 

· Pftsldente· Petromo Portela 
Vlce-.Presutente: Jose cn.ncudo 

ARENA 
~ 

!Petronlo Porte1a. 
Domtcio Gon<jim 
Alvaro .MaJa 
Jqse Cãnd-Ido 
Mello Braga 
Júlio Leite· 

Aa.ráo stelnbruch 
RW Ce.rneiro 
Ar\llur Virgil!D 

MDB 

SUPLENtES ' 

José Guiomaro 
Jo:Sé Leite 
Lobá.o da ~"'lJVeira 
Manoel Villaça · 
Celso Ramos 
Duarte Filho ~ 

Bezerra Netto 
Mário Ma1·tms· 
Adalberto Sena 

Secreta.no: ClâutU I. C. Leal Neto · 

Reun10es: rerças-telra.s é.S qutnze nora.s. 

COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

('i MEMBROS) 

OOMPOl:llvAO 

PresiClente: Jo.sapnat Martnho 
Vice-Pre.slctente. uorulClo Gondin 

Af<l'NA 

Domicio uUnd..LD. 
, Jose Len.t 

Celsll Ramos 
Paulo rorres 
Carlos Llndenberg 

MDB 

SUPLENTES 

José Fem:uuu.: 
Mello Braga 
Jose UulUmard 
v asconcellos tôrres 
Rw Palmeira. 

Josapnat Marmho Ae.tao stemuruch 
Jose Erwtr.to Argenuro de FigueJ.redQ 

St!cretano; Clâ.udio 1 .. c. LeaJ Neto 

.neumoes: QUattas·!ell'.a&, as qu...nze noras. 

COMISSÁO DE POLIGONO DAS SÊCAS · 

CUM.t'U.::l..I.VAO 

presiaemt:. ttw ~arneiro 

Vice·Prt>suJcnte: tJuarte Filho 

1-tll'NA 
rrruu.RES 

Rul Pai.nH:u li 
A1anueJ Vulaça 
C~OQUinll Mllet 
Júllo Leltt 
Duarte Filho 

R)..U Carnell'o 
Aurélfo Vianna 

MDB 

SUPLENTES 

Menezes t>Imentel 
.Jose Lem: 
Dunuctr.. Uonam 
Leanaro MacieJ 
Pecrônio Parcela 

Pessoa de Queuoz 
Argemuo de Fi?ueil'edo 

~ecreta~·m: ClâUdlo 1. o. LeaJ Neto 

iietrmoes: Quinta-terra.~:- As aezessete noras. 

COMlSSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 illl!.MBRUS.) 

COMPOSlC.:AO 

Presidente: Wh.srln Gonçalves-• 
Vice-Prestuente Carlos Llndenberg 

Wilson uunt;aJves 
Pltul<. l'brre:: · 

'1 a.ptontr.. 0arlos 
Cl.trlo~ Ltndenberg · 
&tem de Sé 
E'uri~{ Rezencte 

JOSe Ermlflo 
Ltno de Mattos 
Josaphar Marinho 

A H SiNA 

MOB 

Secretarw: Atranto CavaJcautJ ·Vlt-!it 

SUPLENTES 

,IOI:ié FeUctu.no 
DameJ Krlege·r­
AdoJph<..: t"ranco 
Ru1 PaJmelfa 
Pecronio Portefa 
Clodomn Milet 

Antonio Balbino 
Aurélio Vianna 
A::mtc stembrucn 
IUnJOl 

Reuniões: Quartas-t:etra.t a:; ló nol"af! 

I 

COMISSAO DE REDAÇÁO 

15 ATEM BROS) 

OOMPOSlÇAO 

Presitlent.e: Jp.se Fellciano 

Vice-Pres1dente, Tentànlo• VLllela 

~f<ENA 
TITULARES 

Teotônio v uw1a. 
Antonto CarlOS 
José FeHClano 
LOl:láo da Silveira 

SUPLENTES 

.Felinto MUHM 
Mero de sa 
Jose t..e1te 
Jose Gu10mard. 
Bezerra Neto 

MDB 
Secretário: Mário Nelson Duarte 

Reuniões: Qumtas~feiras. às 18 boras. 

COMISSÃO DE: RELAÇoES EXTERIORES 

(11 MEMBROS) 

COMPOS!ÇAO 

:Presidente: tteneructo vanadares , 
Vice-Presidente: Pesosa ae ~uerroz 

Beneáicto ValUldares 
Mellnto Mullet 
Aluys.'.!.> a.e t .. au-vatho 
.Antonio CarJo.s 
,Jose <.:andláo 
Arrion ae Meio 
Mem ae Sà 
Rw Pa1me1ra 

Fessoa. d.e Queiroa 
Aarao SCeinbruch 
Ma.ru> .Ma.rtm.s 

Ai'<l'NA 

MDB 

Alvaro M.ata 
.I<'eruanat.. ·0orrêa 
CeJsu """"'' WlJSOD LiUDtiaJVefi 

Jose Uuwmara 
JU<Se L..elte 
Clocsomu Mllet 
Menezes Pimentel 

Pectio LUbOVlCê 
Aureuo VIanna 
argeml.ro l!'lguezredo 

l:iecretario. J. B .. Castejon Branco 

Rewuoes; Quártas·telfas tU. lti noras. 

COMilõSAO OE SAUDE 
(Õ l'dbMJJftU:J) 

COM.?UWVAU 

Presidente: o'lgt:-Irt:Oú eacneco 

Vice-Pr~laente; Man(.}t!1 VUlttça 

A J:~ E~ A 
rmn.Alll!S suPLENtES 

Slgefrec.tr.. t'al!n~co Júllo Lelt~ 
Duarte f'~unf.J Clc..."'lomu Mllleo 
.Ferna.nar.. Uorrea. :t-.ley Hraga 
.MaDoeJ Villara Jose CàndldO 

MDB 
J?ed.ro LUdOV1CO AdaJPerto 

Secretano; Alexandre Mellio 
Re~:.:~s; fê~ças-t€'.1l'as as 16 noras. 

sena 

COMISSAO tJE SEClURANÇA NACIONAL 

(1 membrosJ 

OOMPOS!ÇAO 

FT051Qente: Pa.UJ(l rorrBS 

. Vice-Pres:c.énte: oscai Passoa 

ARENA 
'l':rrut.A,R.ES 

Paulo Torre~ 
Jose Uu,omara 
Stgetreàt Pacheco 
.Ney draga 
José Cândtao 

Att11lo .Fontana 
Aàolpho .Franco 
ManueJ ''lllaça 
Mello Braga 
Jú11o ~ite 

MDB 
j Oscat Passos 

Màrlo Martins 

j Secretarta. t..:armellta de sou2a 
Reunlões: Quartas .. fe1ras, & 16 horas •. 

Aáalberto sena 
Pedro Ludovico 

' ' 

• 

' -
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C0111JS3.'.0 OE s·~~J:Ço ?J8'..1::.J CIVIL 
CO,!.iPOSlt;AO 

t'J fll';"tf>Ot \Jl'> I 

'":Pre~tdentc \ =Lt.:~T :" .'': rm·res 
V1ce-Pres 1r-nte IHnun ctto '·leto 

A h E N A 
TITUt.AP.ES 

Vasconcel!u~ L tines 
Cart~ Ll!lCf··noerg 
Arnun dt:' Mello 

Paulo l'orres 
Jose Gutomard 

ilrt!lur VtrgtJJo 
Ao.elberto SL.::! 

!\!DEl 

()ecret.arto J. Ney !?'.:.::sc-1 D~n:~! 
CeuW.ões: re~as«retras às 1.5~LO hQraos. 

~iJ,'LENTI::S 

J ne Felictanu 
An ~onlú Car1c1 
.._\lantJt:!J \1 .Jlrl.;a 
.\1enezl"s Pm::-n:-êl 
Celso Kamos 

Llno de Mattos 
Aarão Ste~nlnuçH 

11:01.11SSAO DE TRP.r.;s;:;~.-:~G, CC/ti~r-ll;;rl~õ::::S 
E OS;!~:.a o1C.JL!:t.3 

u; membros) 
COMPOSIÇAO 

Pl'CSide."lt·e: Jose Lre1te 
Vtce·Prtt,iden.,o: Llno d<6 Mato=J 

ARENA 
TITULARES 

Oosê Leite 
&OT LENTI:S. 

José Gu1omara 
Petroolo Portete 
Pl'omícío Gondin 

Celso Ramos 
Arnon df' Melo 
AttUlo Fontana Carlo.s Lindenbers-

I 
I í 

L1no de Mattos Arthur Virgfiio 
I 
Secretârla: carmeJ:ta de Souza 
Reunlões: Qumt:.as-tetras as 16:00 bo>as. 

(5 membros> 

~O:M?OS1 QAO 

Pte~·:ct"-;J.te: Jo:...t: Outomard 

'C . .:.:-.r..-::_:dt:-nte: Clod')mtr Mlletl 

TJT1n.;,ar..::; 

~o-~ Gn!om:J ~o 

FernandO Luner: 
Clodomu Muet 

Alvaro Mata. 

AF-E~A 

SUPL!.""NI'i:J 

Loba<> da SllvcJrc 

Jc:S ll'~l1clano 

»-iDD 

FUln to Mtll..la 

Sig'3!!~"d.o Pu.cb.aco .. 

# Adalberto Sen'l\ Oscar Pc.ElOS 

Secretãr!o: Alexandre Mello 

Reuniões: TetÇS6-telr:;;; <o !5:CO l:oroa •. 

• . 

. ?REÇO DtST~ Nrl:Ml!l.RÕ! NÇrS 0,01 

. ' 

-::::::::74 ~ 


